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E L D I A D E L A H I S P A N I D A D 
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'u í m l m ü k h i z o en íreg i 
P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s l o s S r e s . S á n c h e z B e l l a , C l © v i s S a l g a d o , 

L o r e t o A r i s m e n d i y M a r t í n A r t a j o 
MADRID, 12. — S u Excelencia e). 

Jeíe ael Estado, Genera l í s imo Fran
co ha presidido una solemne s tsión 
académica que se ha celebrado en 
el instituto de Cultura Hispánica . 

A las siete y veinticinco d l a tar
de llegó el Caudillo a i edificio del 
Instituto acompañado por los jefe? 
de sus Casas Mil i ta r y Civ i l , tenien
te general Barroso y M a r q u é s de 
Huétor de Santillán, segundos jefe? 
y ayudantes de servicio. 

Al descender del coche el Gene
ralísimo Franco fué cumplimentado 
por el Capitán general dp la Pr ime
ra Región, í n ieníe general Rodrir 
go. con quien pasó revista a u ñ a 
compañía .del Bata l lón del Ministe-

banda de m ú s i c a r i n d i ó honores. 
D é s p u é s el Jt.-fe del Estado fué salu
dado por los ministros de Asunto? 
Exteriores, don Alber to M a r t í n A r -
tajo; Presi ideñte del Consejo del 
Reino, don E s í u b a n Bi lbao; minis 
t ro de la G o b e r n a c i ó n , don Blas P é 
rez G o n z á l e z ; de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, señor Arias, Salgado; de M a 
rina, a lmirante Moreno, y del A i r e 
tení - .n te general G o n z á l e z Ga l la r -
za; el min is t ro de Asuntos Exter io
res de Venezuela, s e ñ o r Arizmend) 
y e l de E d u c a c i ó n Nacional d i Bra-f 
sil, s e ñ o r Clovis Salgado. E l p ú b l i 
co estacionado en los alrededores 
hizo objeto de u n caluroso recibi
miento a S ü Excel nc ia el Jefe del 

tu to f iguraban las banderas de to 
dos les pa í se s iberoamericanos y en 
el b a l c ó n pr inc ipa l , j u n t o con l a es
p a ñ o l a las de Vta iézue la y del B r a 
si l . 

E n l a escalera ante l a puerta es
peraban ios becarios del Colegie 

r̂ o del Ejército que, con bandera y Estado. A n t e l a fachada del I n s t i -

m í o s 

de m i 

na d m 
ACUERDO PARA ULTERIORES 
NEGOCIACIONES SOBRE E L 

CANAL DE SUEZ 
NACIONES UNIDAS, 12., - Loe mi-

«tetros de Asuetos Exterarets áe I ^ l a . 
»Ka, Francia y Egipto han oekbraUo 
boy su quinta reunión secreta, para llegar 
a «stab*oer wias bâ es negociación, 

"uzi, gobrio ©a sus declaraciones a 
l«3 penodistaá sé ha limitado a díciir 
W* '™ « U*gará a un acardo m 
m^ reumoaes privadas. 

Uoyd ^ mailifestad0 que .actualmente 
^an. 60 u:ia ^ de "dfeetmonea «xplo-l 

SEDE D E LAS NACIONES U N I 
DAS (Nueva York), 12. — Gran Bre
taña, Fraijcia y Egipto han llegado a 
un acuerdo en un borrador de seis 
puntos propuesto por el secretario ge
neral de las Naciones Unidas, Ham-
maiskjold, para ulterioues negocia-
c^nas sobre la crisis del Cai^il de 
Suez, fegún nianifieí.U una fuente 
autorizada. 

E l secretario británico del Exterior, 
Lloyd, y sus colegas francés y egip
cio, Pirjeau y Fauzi, respectivamente, 
llegaron a un acuerdo sobre varios 

y que ésta* « • . J f Principios ea su ssxta reunaon secreta 
a qi» eátas se prolongaran-todo U n 1, ^ i n « ^ H ^ ^ . ^ ^ W ^ 

ifatoriafi" 
«l «empo' qu¡' ^^Z™"*™™'*000 i en la oficina de Hammar&kjold, esta 
a *n acuerdoT P « a llegar. ^ ^ n i ^ v o s se dirigieron in-

Pin«au. más v^hn^t* ¿J, A , mediatamente al Cooisejo de Seguri-
^ cte KJKITT Í * 16 80 in ' dad. reumdo en sesión secreta, para in-
sábado. a " r i S el Pró^mo ¡ formar acerca de los principios y el 

Fauzi, .nwntien» cea firmeza I plan para continuar las negociaciones, 

^ o ^ n ^ l P t y E8ipt<)' ácgún 

•••••••••••••••••• 

I Credenciales I 
•tu», 

y Egipto que lleguen a un acuerdo 
basado en los principios aprobados. 
NQ se ha determinado si los ministros 
de Asuntos Exteriores tomarían parte 
en las futuras negociaciones o si dele
garían su autoridad en Otras personas. 
Se especula acerca de la posibilidad 
de celebrar en Ginebra las próximas 
reu^idones sobre Suez y que participen 
ea ella los embajadores de las nacio
nes interesadas.-—Efe-

AeJ^cha la n ™ 0 ™ ™ " ' * presidente de Filipinas, señor Magsay. 
Conde 'dlspué ¿ ¿ T , e ' n b a ^ r de España, don Francisco 

PUés de h a ^ r prssentado éste sus c r e d e n c i a 

ciraienta l a un idad luso - b r a s i l e ñ a 
y bajo este mismo denominador, se 
asienta l a un idad hispanoamerica
na. Y sobre estas dos unidas, '.a 
g r an unidad ibér ica Que se concedan 
sa en u n ideal cu l tu ra l y humano 
iberoamericano. Somos todos, ter
m i n o diciendo el doctor Clovis Sal
gado, miembros de una misma fa
m i l i a humana, dispersa por la vasta 
t ie r ra , el mundo nuevo QU^ E s p a ñ a 
y Por tugal construyeron y edifica
ron. En esta hora de alegres con
memoraciones, nos reunimos al ca
lor de una t r a d i c i ó n c o m ú n para en
salzar a los antepasados b e n e m é r i 
tos, en u n mismo e s p í r i t u de com
p r e n s i ó n y reconocimiento. 
DISCURSO D E L M I N I S T R O D E 
R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S D E 

V E N E Z U E L A 
El nrn ' s t rc» d,- R^iaciorv*! Exte

riores fie Venezuela, señeu Loreto 
(PASA A C U A R T A P A G I N A ) 

Mayor de Nuestra S e ñ o r a da Q-ua-r 
dalupe. 

Su Exfctlencia el Jefe del Estado, 
que ves t í a uniforme de C a p i t á n Ge
neral , se d i r ig ió a l S a l ó n de Emba
jadores .donde sa ludó a los emba
jadores de todos los p a í s s ibero
americanos y a los miembros 'de)) 
Seminario de E n s e ñ a n z a T é c n i c a l 
Poco después se di r ig ió a l s a lón de» 
actos d o n d e , f u é recibido t n t r e gran-r 
des aclamaciones. 

E N L A P R E S I D E N C I A 
E l J e í e del Estado o c u p ó l a presi

dencia y, a su derecha se situaron 
los ministros de Asuntos E x t r i e 
res de Venezuela, s e ñ o r Ar ismendi 
y de E s p a ñ a , don Alber to M a r t i n 
A r t a j o ; e l Presidenta de las Cor-f 
tes, don Esteban Bi lbao y el m i 
nis t ro de M a r i n a , a lmiran te More
no. A la izquierda del Caudil lo se 
si tuaron el. min is t ro d i E d u c a c i ó n 
Nacional del Brasi l , s eño r Clovis 
Salgado;, e l del Aire,' teniente gene
r a l G o n z á l e z Gal larza; el dv; l a Go
b e r n a c i ó n , don Blas P é r e z G o n z á 
lez y e l de I n f o r m a c i ó n y> Tur i s 
mo, s e ñ o r Ar ias Salgado. E n e l es
trado ocuparon asientos el Nuncio 
de Su Santidad, mons ñ o r A n t o -
ñ i u t t i , e l director del In s t i t u to de 
Cul tu ra H i s p á n i c a , s e ñ o r S á n c h e z 
Bella , los embajadores de los paísef 
iberoamiricanos; el consiliario de 
Acción Cató l ica , m o n s e ñ o r Z a c a r í a s 
de Vizcarra ; el C a p i t á n general de 
l a Pr imera Reg ión , teniente gen..-
r a l ' R o d r i g ó ; los tenientes g e n é r a l e 5 
Asensio y Alonso Vega; los subsecre
tarios de E d u c a c i ó n Nacional y de 
Asuntos Exteriores. E l sa lón estaba 
totalmente ocupado por las au tor i 
dades de M a d r i d , a l to personal de 
las embajadas y becarios del Cole
gio Ma^or de Nuestra S e ñ o r a de 
Guadalupe. 

I N T E R V E N C I O N D E L SESfOR 
SANCHEZ B E L L A 

Su Excelencia el J fe del Estado 
concedió el uso de la palabra al 
director del Ins t i tu to de Cul tura 
Hi spán ica , s e ñ o r S á n c h e z Bella 
quien com - n z ó recordando el acto 
celebrado hace diaz a ñ o s en E l Es
corial durante el cual 82 hombre? 
de estudio de h i s p a n o a m é r i c a crea
r o n el Ins t i tu to Iberoamericano de 
Cul tura y ana l i zó la tarea realizada 
por eate Ins t i tu to en el orden de 
las relaciones culturales. T r a z ó e) 
balahe-a del esfuerzo edi tor ia l rea
lizado con m á s de trescientos títu-. 

los publicados que hacen u n total , de 
SOO.OÜO v o l ú m e n e s enviados a A m é 
r ica a los que hay que agregar cua
t ro mil lcnes d j revistas, ochenta m i l 
folletos, mil lares de discos, c i e n t o í 
de mil lares de hojas y folletos ir ifor-
mativos, y centenares de pa l í cu l a s 
H a b i ó d e s p u é s de ios 22 Congresos 
en los que m á s de tres m i l especia
listas, personalidades eminentes, de. 
las m á s variadas profesiones han ido 
desfilando por E s p a ñ a y a n u n c i ó 
otros que han de celebrarse en 1957, 
T e r m i n ó e l s e ñ o r S á n c h e z B . i l a con 
las siguientes palabras que d i r ig ió a! 
Caudi l lo : "Porque vos, señor , lo h i 
cisteis posible, porque vos en todo 
mom n t o p a t r o c i n á s í e i s , e f t imu iás -
teis y vivi í icás te is nuestra acc ión 
gracias en nombre de los que aquj 
directamente a vuestras ó r d e n e s t ra-
barjames. d. •U.-núsma ¿urco q ü c hact 
diez a ñ o s í u é t raze io , Gracias en 
nombre de los que a l lá en nuestra 
America t rabajan con generosidad 
con entusiasmo: con fe en l a P rov i 
dencia t n esta g ran empresa que 
Dios ha querido poner en sus ma
nos. Porque vos en todo momento 
fuisteis e s t í m u l o y ejemplo, vaya 
hacia vos en esta augusta focha lo? 
especiales/ los rendidos fervores de 
todos c u á n t o s en hora feliz levan
ta ron esta g ran band . ra , que ya no 
sólo se alza, que ya tremola y se 
yergue enhiesta." 
P A L A B R A S D E L M I N I S T R O DP 

E D U C A C I O N D E L B A S I L 
E l m in i s t ro de E d u c a c i ó n y Cul 

tu ra del Bras i l , s e ñ o r Ciovis Salga
do p r o n u n c i ó u n discurso que co
m e n z ó recordando los fundamento? 
de l a f ra ternidad l u s o - b r a s i l e ñ a . 
Elogió d e s p u é s a los Reyes Catól ico? 
que hic ieron posible e l descubrimien 
to. Todas las intrigas de Ja h i s t o 
r ia , y todos los vaivenes de l a vida 
mund ia l y colectiva a u m e n t ó en l u 
gar de d isminui r , l a gloria que le 
cabe a E s p a ñ a por el descubrimien
to. Ba jo u n denominador de san
gre, ds. cul tura , de lengua, de fe y cas" y "La eotrada do Cristo ©o Jexusa-
de vocac ión humanista pacíf ica , heiéa".— Efe. 

¡ m m m t Q 

del compositor 
l o r e n z o F e r o s i 

¿ra director del coro de 
la Capilla Sixtina 

CIUDAD D E L VATICANO, 12. — 
(URGENTE). E l compositor Lorenzo Pa. 
rosi ha falleoido a lo® 83 años dte edad. 

E l director del cono d« la Capilla Six-
ttoa «staba ©nfmno ddt corazón y padecía 
d» irregullaridadeig ciroulatorLas desde ha. 
ce algúa tiempo. E l fatal deaenlace se ha 
produoido a lias cinco y veinte de la tar
de. E l maceteo Perasd nació en 1.872. En
tro sus más famasafi producciones figuraa 
"La Pasión de Jesucristo, según San Mar-

/JLa delegada personal de 

se hallará a i M disposición para atender) 
I a su tratamiento o consulta del día 

15 al 16 a mediodía en la Perfumería Félflína 
P I D A H O R A 

T e l é f o n o 3 2 4 3 F E R R O L 

S i 
labios 

loreddo palabras atenta 
Por el P. José isorna, 0. F. M 

Eo sus siempre han 

" B I E N ESTA QUE E L HOMBRE 
SE H A B I T U E DESDE L A P R I M A - I 
VERA D E SU VIDA A LUCHAR 
CONTRA LAS DIFICULTADES" . 

(Card. Tisserant) 

Vivir al leído del Cardinal' Eugenio 
Tissenau siempre ha sido un motivó 
de satisfacción pura sus amigos y 
compañeras. E l cárdete.'; ia simpatía 
y el optimismo de este preclaro va
rón constituyen un estimulo^ un 
aliento vigoroso que, en bi'sve llega 
a prender, como incendio llameame, 
en la timidez y cobandía de sus con
discípulos ante ta magnitud de em
presas gigantes. E l ánimo esforzado 
de Tisserant le llevó a emprender, 
desde ¿us años tunos, acciones mara
villosas, ¡as cuales, a primera vista, 
parece que estaban sobre sus fuer
zas. A los tres años de edad ya había 
sorprendido el secreto de leer y es
cribir. Su misma madre Octavia 
Connard se maravillaba de la infan
ti l tenacidad del psqueñuelo ante los 
libros. En 1891, contando siete oños, 
empezó c l estudio def latín y alen án 
en el Colegio de, las Hermanas de la 
Doctrina Cristiana. Entonces, vislum
bróse ya en las a ficciones estudian
tiles del niño su vocación, su gusto 
y entrega a las leúguas, al estudio 
de los idiomas, 'Inclinación entraña
ble que iamás dejó de atentar en sus 
ideales científicos Ikgando mát tar
de a hacer de este ilustre Príncipe 
de la Iglesia uno de los valores mun
diales más destacados en el campo 

1 n 

solemae 

Colegio ofren 
Pío XII por España 
asistieron el Dr. Arriba y Castro 

y otros Cardenales 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 12. — ríos arzobispos y obispos; rector de la 

Esta mañana se celet-j la ceremonia 
solemne de la colcación do la prime
ra piedra del nuevo Pontificio Colegio 
Español que España ofrendó a- Su 
Santidad Pío X I I , con ocasiórn del 
ochenta aniversario de su nacimiento. 

Después de ur^a misa oficiada por 
el Cardenal Arriba y Castro, arzobis
po de Tarragona, en la iglesia nacio
nal española de Montserrat, se llevó 
a cabo por . el mismo purpurado, la 
citada ceremonia, a la que asistieron1 
los, Cardenales Valerio Valeri, Prefec
to de la Sagrada Congregación de Re-
ligfesos; Cicognani, del Supremo T r i 
bunal de la Signatura Apostólica; N i -
cola Canali, Penitenciario Mayor d'e 
la Igksia Católica Romana; Aloisi-

Pontificia Universidad Gregoriana, Pa 
dre Abela n; el del- Pontificio Colegio 
Español, , monseñor Jaime f lores y el 
alcalde de Roma, Tupini y otras au-
toridadies italianas. 

Asistió igualmente una nutrida re-
presentacióiji de seminaristas españoles 
que prorrumpieron en aplausos al ci
mentar el Cardeual Arriba y Castro, 
en la primera piedra' del edificio un 
ladrillo procede?, te del basamento del 
monumnto al Sagrado Corazón en el 
madrileño Cerro de los Angeles. Junto 
con él, el Arzobispo de Tarragona 
encerró siguiendo la tradición un ejem 
piar de "L'Osservatore Romaijo" de la 
víspera anunciador do la ceremonia y 
series , de monedas españolas, vatica
nas e italianas. El Cardenal Arriba y 

Masella, Prefecto de la Sagrada Con- Castl.0( dirigió a lo3 asuntes, y en par 
g-egacián de la Disciplina de Sacramen 
tos, y Pizzardo, Prefecto de la de Se
minarios. 

Entre las demás altas personalida
des asistentes estaban el embajador de 
España en la Sarita Sede, señor Cas-
tiella y Maix; el sacristán pontificio, 

ticular a los alumnos del Pontificio 
Colegio Españj l un discurso en el 
que puso de relieve la importancia de 
la formación del clero er Roma, cent-
tro de la Cristiandad y sede del V i 
cario d© Cristo. Momentos, antes, 
monseñor Flores, rector del Colegio, 

monseñor Canisius Van Lierde; mon- dió lectura al siguiente meraaje porv-
señor A-gelo dell Acqua, sustituto de tificio, firmado por monseñor Dell 'Ac-
la" Secretaría del Estado Vaticana; va- qua: "Su Santidad se complace ©a ma. 

nifostar la particular benevolencia con 
que ve el acto de colocación de la 
primera piedra del nuevo edificio del 
Pontificio Colegio Español que se co!;is-
truye merced a la generosidad de la 
jerarquía., de las autoridades y, del pue
blo de la católica España, para co^-
tribuir eficazmente a la selecta forma
ción de los alumnos de las diócesis 
españolas en la Ciudad Eterna. A la 
par que agradece vivamente el fer
viente homesaje tributado a su augus
ta persona, y mientras invita a todos a 
llevar a término con decidido ánimo 
tan importante obra, envía al eminen
tísimo Cardenal Arzobispo de Tarra
gona, a las personalidades presentes, 
a los superiores, alumnos y asitentes 
a la ceremonia al igual que al Epis
copado español y a los fieles su pa
ternal bendición apostólica. 

E l tiempo, soleado, no pudo ser 
más favorable al desarrollo de la br i 
llante ceremonia. U n suave viento cá
lido hizo ondear las banderas españo
las y pontificias desplegadas. 

E l piuevo Colegio se levantará en 
los alrededores de Roma, junto al 
Pío Colegio Brasileño. Su costo será 
de sesenta nüiloijes de pesetas.—Efe-

de la UngüUíica, ds la paleografía y 
del conocimiento de la civilización 
del Oriente Medio. 

Todos los condiscípulos de T i sus-
rant que le trataron de terca en el 

E l martes, día 16, a las Hete de la 
tarde, procedente de Fálima, S i -
lamanca y Alba de Tormos lleoará 
la Compostela el Emmo. Cardenal 
Eugenio Tiscerant, decano dsl Sa

cro Colegio Cardenalicio 

Colegio de S. Sigisb-rto, donde pe-
mañeeió cuairó años iniciándose en 
estudios de Física, Química y Filo
sofía al lado del profesor A. Bou* 
chon, como los alumnos de la Fa
cultad de Ciencias de la Universidad 
de Nancy en cuyo centro cur ó e,f-
tudios especiales d u r a n t e el año 
1899-1900; como también ios serni-
namtas del Seminario Mayor de 
Nancy en donde ingresó en 1900 y 
fué profesor de Física en 1903, a los 
19 años de edsd, están ele acueido 
en afirmar las dotes intelectu-rles 
extraordinarias de Eugenio Tissermt, 
pero, sobre todo, su cará-jter'alenícr-
d i r , sus palabras animosas, su buen 
humor," su alegría seráfica, su optu 
mismo contütgioso que sembraban en 
el corazón más abatido y desalentado 
de"eo<! nobles de superarse y vencer 
heroicamente toda suerte de dificui-
tades, 

Y no quiere decir esto que el joven 
liMerant no hallase nunca espinas 
en el oamino de su vida humana y 
científica. Las halló. Y muchas. Pero, 
supo, con la alegancia de su alma, 
con la fina aristocracia de su cora
zón, con la nativa valentía de su 
espíritu, sobreponerse a todo contra* 
tiempo, a toda adversidad, Uocando 
así las espinas en rosas; las sombres, 
en rientes claridades; y, las tristesTs, 
en júbilos e:piritua¡les. 

Bien sabía Tisserant que para "su
bir a las cumbres de la ciencia, da 
la virtud y de la santidad hay que 
pasar, antes, por los desfallecimientos 
de •Getsemaní. Los grandes valore* 
humanos no se logran sino a cosía 
de sacrificio, de dolor, de renuncian 
y privaciones. 

"Per castra ad ostra" -^decían los 
antiguos romanos. 

Los aaminos que conducen a l a i 
(PASA A C U A R T A P A G I N A ) 



E L C O R tí ÍÍ O G A L L E G O 
SABADO, 13 D E OCTUBBi? n r 

C A L O R Y FIESTA 
Todo el enorms calor que .«? registró en ei dkt de ayer, bien 

repartido Ucgcría p i ra lleiuir algunos días del pasado varano, tan 
pobre ¿I, m i fno y lluvioso.,. Poique ayer, amigi*s, sobraba incluso 
Ir; cpríiaia y que c m s í e que el cronista ha tenida la curiosidad de 
n contando uno a uno lor SS&ittís que salü ron a la calle con ga-
bardina. Y, claro, como no era cosa «ie tirar con ella, la "sufrieron' 
a costilijs ton i . : esperanza de que a última hará refréscase un 
poco, que suele .rsr lo "übHsadQ", Pero no ocurrió así; a última 
hor^, cual piedras de un horno, te caite refractaba calor y la tem-
peratura siguió igu-.ú de alta. Sólo faltó qite canfa^m chicharras y 
y gr.llos. 

IM jornoda de ayer fué de fU'Sta, cono correspondía a la con* 
mcn.oraciór, qi'e arranca ds una f-'fha gloriosa pana ei mundo 
hispánico: 1492. A las ocho de la mañana las- baterías del Regi
miento de Arultcría hicieron e tremecer el espacio con veintiuna 
stulvas- a las doce, volvieron a sonar y a kts och? de la tarde rubri
caron asimismo de fonna extenrórea el a-riar de fet bandera. 

No se trabajó, cerró el comercio y ¡as caites adquirieron un 
a i n inconfundible de domingo. Hubo mucha aiirr.ación. Digámoslo 
todo, a mediodía hs' bares y tabernas esiudieron al tope. Y pera 
completar la. potkia añadiremos que ¡a gemt df ' füá en gran nú-
otero ¿ o r un uue^o bar inaugurado en la caite del Franco, 

h n el Campo Municipal de Santa Imb^t hubo un partido de 
futhol con carácter amistoso. ¿Qué ocurriría si no mediase ¡a amis
tad? Porque en. el to' partido, que fué de uft aburrimiento elevada 
a i cubo, se ¡es&ntírcjn tres a cuati:* jugad 7res. Bajo la tribuna 
eutierta, el cromita pas& mefor rato viendo las t-voluciones de las 
avioneta? del Aero Club, en alta'! pasadas sobre el terreno de juego, 
que siguiendo los nwvimienícs incomxos de lo? dos equipos. Una 
pena. Pero como era día de fiesta, lo hemat toletado como quien 
to'cra un. mal cigarro puro quo le acaba de regatar un amigo y que, 
ademán, está fijárdose a ver qué cara ponemos.. 

Lo mejor de toda esta jornada fué lia magna ptocesh'n i o n ta 
imagen de la Viig?n del Pilar, que recorrió las caites compesteía-
nas, Kl alcaldv, señor Otero Aenllc, portó el estandarte y entre q u é 
c h Santísima Virgen del Fikir todos ptofesatnos verdadera devn* 
cián v e! S'r. Alcalde tiene muchas simpaiías, e l cortejó proce* 
siornt: tdcaaxá la máxima brillantez. 

A t i eomc" cierta ocasión ¡remo? preguntado en una- confitería, 
s i aqmt día d * cnemá fico resultaba bueno, ayer nos bastó con 
im tgmarlo% fcuque- « la miaño y en bandeja hemos visto pasar 
muchos pastales, y tartas. Estaban días las Pilar y Pilaritas. 

José REY F . AJ.V1TE 

A N T I A G O A L D I A 
La procesión del Pilar 
Fué presidida por Su Emcia. el Cardenal 

ida re l ig iosa 
C O N tíRAN ÜKÍIXAJNTEZ. SE' C E L E 
BRO L A FE5TiVli>AI> l í E l í F I L A R 

La, t-4UviUa<í de rsuc-tra Señora la 
VB£~XI á á Filar íué celebrada con la 
jiia.>üí briil JDCez «n la Caliürai , düiitk 
i é cony.esó ua cricido núoicco de 

IJmtPi Sr. D. Luis de Pinedo y de Larrea, 
Presidente d«d Cootsejo Supremo ée> la 
Adoración Nocturaa Eípañola, con motivo 
{5$ cumplir ©a ceta, noche ¿as Bodas de 
OKO «OIW socio die «sta Obra, a la que 
ha presíado jD«stimabl«6 servicies. 

Ayer por la tard» recorrió lae prinolpa-
kg calles do ia ciudad, la prooeüttóa del 
Pilar cooetituyeodo la comitiva nutrida 
de íiekc de ambos sexos, formados en 
largas filas y portando vela, una nueva 
nalteración de!l fervor a Ja Virgen ea «sía 
advocatuOn. 

Ni» p l * » feiioitai a ia» damas que 
tegraa la Cofradía, al párroco de Saeta 
Sufiaaa señor Calvo Esplñeira y a cuan, 
tas personas han participado en to orga'Oti-
zación de loe actos dedicados a la Var» 
gen del PHar, que ea<su brillantez, cul
minó con «sta procesión. 

L a procesión se organizó en fia Herra
dura, gañendo ía tfnagen a la qu© dió 
guardia de honor una escuadra d« la 
Beaemérita, de la iĝ egia parroquial d« 
Sama Susana, en la cual se vinieron ce
lebrando los cultos de Ja novena, con 
predlcacionea muy elocuentes a cargo del 
presbítero señor Sanmartín. Lo función 
solemne fué en ia mañana de ayer, coa-
curmendo.mucho» £¿«108 y la fuerza de la 
Guardia Civil, de cuyo Cuwrpo «16 Fa-
trona Ja Virgen del Pilar. 

Por tievocióa especial llevó el ftstaw-
dari» el catedrático de la Facultad de {denal 

Farmacia y alcalde de la ciudad, don 
Enrique Otero Aenlle, recogiendo as cin
tas, el catedrático d» Farmacia don Ma
nuel G. SeiranilK-S y el segundo teniente 
de alcalde, doa Alfitdo Malde. 

Precidló esta comitiva Su Eminea-'ia 
Reverendísima el Cárdena!! doctor Qua-
roga Paúaaios-. 

La jxesedencia de autoiidadcie la forma, 
ion el Viccrector de ia Univeneidad doc
tor Pena, el Jefe Comarcad del Movimiento 
señor Rey Ruiz; el Magistrado Juez de 
lostmoolón señor FenJáodez (don Ramón); 
el Coronel del Rcgilmiiento de Infantería 
Zaragoza y comandante militar de la 
plaza, sefio» Qaramant; el teniente (Je la 
Guardia Civil, señor Pérez Alonso y el 
primer tendente de AicaMe, señor Locas 
Alvarex. 

Ooncanrió ila teseolta de gala de Ja 
Guardia Municipal y también la Banda 
Municipal de Música, que durante tí tra
yecto ejecató «ecogidas. marchas. 
1 l a procesión se recogió en ila misma 
IgJefiia de Santa Susaoa, entonándose la 
Salve, dando la bendición el Señor Ciar-

I I 
Ü í I i 

miembros. Para los que más se qms-
raa ¿fialar, la. meta está m á s arriba 
Per^ paxa todos los rcuchadios de 
Ssmtíago, las puertas estáa atierts y los 
congregntes, con los brzos tendidos, 
dispuestos a recibirles y a ser sus ver-

( (laderos amigos. 

Por la mañotia a Sas ocho y me-
tíkx-, el señor Card-iu],, eo la Cap.lla. del 
Piikir, eslebió la Misa ds Ccmuaióa. 

A las djfiíí y media, en la m i aña 
Capilia, iiubo la i m c i á a aofienins, oíi-
ciando t i Canónigo ¿ecietario de Cá
mara, dütn Benito Espiño Arceo. 

Durante la Misa, voces d i la Scholm 
C'antüíum d d SemíBaKO iaterpráTaron 
varia-s composicicrics poüfóniccs, ¿njjri-
« ikndo a la liturgia deS acto mayor so-
icaimidad. 

AjaU-i,»,! los- direeüvoi de. la AECÍW-
colaattía del Apóstol, que e te; año lava 
a «i c r g o la novena dedicada s ia 
Virgen del Pilar, y lambiéo k i hizo el 
Aic-J/Je de b ciaduu, señes Otero 
Aenlíe. 

l í i i ^ V Q A LA VIRGEN MARIA, E R 
SAN AGUSTIN. 

Dieron comienzo, en la Igtesia. dlr loj 
Padieá J«sui.tas las cultos- del t t íéaa de
dicada- a ia Virgen IViasíía, ca ei qua 
piedica el Padr» Santiag» Senra"o» t|ue 
acafia cüe regEstsac é t Roma, 

CAiEOiSiVlO DÉ SAJVEO DOMENGO 
hkaSma* q^máatgt día 14,, gy. M.) co-

mcizará- é£ ¿U-JE© en efe CatecianM; Pari». 
M«fa'. de Santo Domingo, para los nlño^ 
p-rtvn«t.jtnte* ai las- pajnsnipiiaá de Santa 
María citi €afai«e y Sun. Beaitc./ 

Sle \nkittm& x l&s padneg. de &mjlía qu<. 
fiux hijiM ¿cin- puntuaies «» lat aaísoencia. 
Darú. eamJtwny -a la¿ e«ee de la naaaana. 

ASKMiAeiON. NOCTLRKA 
í i *J ceutbeará su vigilia mensual el 

tmáá "ianta, Tew&a de Jes^",, Utémi i 
puntal, a prinveca hora, para todos lof 
f^ecío .̂ «n ¡ítiwcqi»;© a ia tinriar dn este 

E L NUEVO J E F E D E L S. £ . U . 
Se ha reabido en el S. £ . U. ei nom

bramiento de Jefe del tntenio a favor del 
alumno de la Facultad de Derecho, don 
José Carlos Rodríguez. 

En la semana ̂ próxima tomará posesión 
del cargo, en cuyo desempeño le tíesea-
moe muchos ésatos,, reiterándole al mismo 
tiempo la felicitacián por su designación. 

CURSOS MONOGRAFICOS EN L A 
FACULTAD D E MEDICINA 

En la. reunión de la Junta: de La Facultad 
se designaron los catedráticos que en este 
cunjo tendrán las- lecciones dé los cursos 
monográficos. Son 1«B señores Pena, Vi-
¡lamril, Vlllanueva, Echieveni, Moreu y 
Fontán. , 

tiuno, 
SSóá aplicada por ¡as intenciones 

íiM> M A S PERFECTO QUE S E HA 
V iSSO f D i P E L I C U I A S D E > 

A C C I O N ! 

LADO 

LtólON! 
DEL D E S I E R T O 

(Para todos los públ icos) 

B O Y : tL las 5-30, 7-45 y 10-45 

P R I M E R REESTRENO E N 

H O Y : A las 6, 8 y 11 
£ S T R E N O 

de l a p r i m e r a pe l ícu la 
e s p a ñ o l a en 

C i n e m a s e o p e 
" L A G A T A " 
A u r o r a Bautis ta 

Jorge Mistral ; 
(Mayores) 

H O Y : A las 6, 8 y U 
Sensasional Estreno 

de la bomba de cobalto 
del c iñe 

" G R A N D E S 
M A N I O B R A S " 

con el formidable cómico 
F e r n a n d e l 

(Mayores) 

H O Y ; A las 6, 8 y 11 

" L A N Z A E S C A R L A T A ' 

Con John Bentley 

y M a r t h a Hyer 

en ^Tecnicolor 

• • • • • • • • • • • • • • • • • « • • « • » « » » » B » B » 0 » « > - 1 » « Í 

Están ultimándose las obra:, de ÍDS-
talacióa de unos magníficos locales 
para los muchachos de la Congrega-
cióu' Mariana de San Estanislao. 

Mañar i , domingo, día 14, se cele-
braráá en ellos una sencilla inaugura
ción, aprovechando el primer acto con-
gregacionista del presente curso 1956-
1957. Desde estas líneas, se convoca 
a todos ios congregantes para esta re
unión inicial, que tendrá lugar a co.> 
tinuación de la misa. de nueve y me
dia de la iglesia de San Agustín-

, Los nuevos. locales tienen su entra
da por la calle de Primo de Rivera, 
número 31, y, en conjunto, constad 
d^ un vestíbulo, capilla, despacho del 
Padre Director y Secretaría, sa lóa ocre 
para los pequeños y salóc azul para 
los mayores. 

Haa sido alabados por todos, fe co
modidad, amplitud y buen gusto con 
que están instalados estos locales, que, 
sin duda atraerán a un gran número 
de muchachos de Santiago, a disfrutar 
de sus excepcionales ventajas. En eüos 
encontrarán una nutrida y selecta b i 
blioteca, toda clase de juegos sedenta
rios y de salón, facilidades para, el de
porte al aire libre y excursionismo, y 
una sesión de cine cada domingo, coa 
películas interesantes y escogidas. 

La edad requerida para ingresar en 
la Congregación de estaniclaos, son 
los 7 años, y, normalmente, pueden 
pertenecer a ella durante todo d Ba
chillerato o edad equivalente. Los con
gregantes están divididos en dos sec
ciones independientes entre tí, cuyo 
límite son los trece años. 

Entre los que han dado su Eombre 
a la Congregación, se trabaja asidua
mente paja hacerlos cristianGs de ver
dad, celosos de su propia perfección y 
la de sus prójimos. Esta labor gira 
en torno a tres ejes fundamentales: 

1) P I E D A D . — Hacerles sentir y 
amar a* Cristo, baja el magisterio se
guro de la Virgen Santísima. A ello i 
va encamotada, primorc&almente,. Ia 
dirección personal con ei P. Director, 
y diversos actos particulares y colec
tivos. Entre estos últimos, es obliga
toria para todos absolutamente, la misa 
de los domingos a las nueve y medía, 
vft la iglesia de Saa Agustín y la re

unión subsiguiente. Tres faltas, no jus_ 
tificadas, a este acto motivan una sus--
pensión provirional en la Congregar | 
ción, y seis faltas son motiva de ex-1 
pulsión. i 

2) APOSTOLADO. — Fogueados en! 
este espíritu interno de piedad, los | 
congregantes sienten ansia de coau- i 
nicsr a otros el tesoro que ellos po-1 
seen. Entienden perfectamente que el 
Cristianismo no es una Religión de 
"sálvese el que pueda", y que la Igle
sia necesita, hoy más que aunca, gran
des apóstoles seglares. La Congrega
ción encauza estas aspiracion-es por 
medio de secciones de Catcismo, Ca
ridad y espíritu social. Apostolado de 
la Oración y Cruzada Eucarística ce
lo misional etc. 

3) FORMACION. — Hay muchos 
aspectos que en los centros dondo eŝ  
tudian los congregantes no pueden ser 
abordados. La Congregación comple
ta esta natural deficieacia organizan
do círculos formativos con diversas 
orientacior.es prácticas. La finalidad de 
estos círculos está en relación con su 
vida de estudiantes y de cristianos,, en 
una amplia variedad que abarca des
de los aspectos culturales, litúrgicos 
o misionades hasta la misma formación 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D u r a n t e esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nueve y media 
basta las once de la noche las far-
maciaa de D . Justo M a r t í n e z Maga-
r i ñ o s . Ca lde r e r í a , 2; D r . Bermejo 
M a r t í n e z , Huertas, 10, y D . J e s ú s 
Vaamonde F e r n á n d e z , G. F ranr 
00. 25. 

Otras noticias 
EXPLOTACION D E UNA MINA E N 

ARENES 
Veinte ibresnos trabajan en Jas oteas 

do explotación de ¡la antigua mima cata 
en Arines. Los trabajos, de momento, 
consistlen ten recoger matecMes que eon 
«jnveniientemcnte analizado». AntiEuameaíe 
en « t e tíector nsmesro É» extrajo estaño 
y hierro; pero, gegúa tumores, aparece 
otro mtoeral de gran valor. 

GRUPO D E TURISTAS INGLESES 
Mañana e* esperado «o esta ciudad un 

grupo de oincuenta turistas etlgktes que 
han resiervado habitaciones «n el HotcS 
Compoeteía. 

V I A J E R O S 
Después de pasar una temporada «a 

Cuba, megnesó a Oorapostela el industrial 
don Armando Ventoso FSeire. 
P R Q r E S T A D E 1X>S VECINOS D F 

L A R O S A L E D A 
Los vecinos de una de las ca l l e í 

de la a&na de la Rosaleda h a n d i r i 
gido un escrito al Alcalde compos-
telano, solicitando que sea instala
da en aquella zona, u n a red de f l u i 
do electr icü, ya que actualmente es
tá en un to ta l abandona 

FESTEJOS E N E L CRUCERO 
D E L G A Y O 

Ayer» v i ¿ m e s , d i e ron comienzOt con 
gran esplendor, los tradieicaialss fes
tejos en l a calle del Crucero del 
Gayo, los cuales c o n t i n u a r á n basta 
tí p r ó x i m o domingo. 

L a c a l l j , aí igual a«e sus p ro lon 
gaciones la Poza de B a r y Campo 
del Gayo, ae ha l la beliamente enga
lanada. 

D E E S T U D I O S 
A p r o b ó las r e v á l i d a s dei Magiste

r i o y Bachi l lera to Superior la s e ñ o 
r i t a M a r í a Luisa F e r n á n d e z ^Bruzas 
Nuestra fe l ic i tación. " 
BECAS EN LA ESCUELA D E TRABAJO 

L a Casa Hijos de Simeón García ha 
concedido una beca para estudios; en la 
Escuela de Trabajo de esta Ciudad, de
terminación que está egiendo muy elogia, 
da. Con anterioridad, ya hobían concedida 
becas para este centro tó Ayuntamiento 
don José Paxga Moure y la Cámara de 
COmemo. Se espera la concSsióc de o»as 

O P O S I C I O N E S convocadas, por e l B A N C O PASTOR, de \& c o r u ñ a ^ 
m á s las vacantes que se produzcan cons ide rándose 40 L 32^ 

No se exige t i t u l o solo para varones de 16 a 25 años . ^ta] 
P R E P A R A C I O N completa e intensiva en; 

• ( j c a d e m i o . - f l i c á j a t 

C A R D E N A L PAVA. 6 . — S A N H A G O 
(Ciases a pa r t i r de las 7 de ta tarde en adelante V 

Di rec tor : JESUS N E G R E I R A . Profesor e Intendente 

* * H O Y 
en SOLEMNE ESTRENO presenta 
el sensacional y esperado film español, que está 
batiendo todos los records de éxito Imaginables: 

deportiva. 
# « 

Esto es, a grandes rasgos, el progra. 
ma de la Cortgregación para todos sus 

8 y 1 1 

FERffAUOEL 
declara la 

guerra al mal 
humor en 

B O M B A 0£ 
COBALTO d e l 
Icine cárnico 

GRANDIOSO 
ESTBEMO 

C O L O - A L I N T E R P R E T A C I O N 
D E 

L U I S O Z O R E S 
MANOLO MORAN 
M I G U E L I T O G I L 

mili nfiami Dt m m , n m u i w m m m 

A P T A P A R A T O O a S L O S P l í B i i C O S 

por diversas anüdades y partkularce, que 
fueron xequíísridaii para ayuda «Je la for
mación profeüsmal de tos hombre» de 
'nañana. 
NUEVO SECKETAR10 D E L A JUN
TA DE FORMACION PROFESIONAL 

Ha sido propuesto <& Mináíer io de 
Eduoacii'vQ Nacional para el desempeño 
del oargo ds Secretario de la Junta Lo
cal de Formación Profesdcnal, don Ss-
verioo Muñoz Bares. 

SECRETARIADO D E MISIONES 
E l director del Secretariado de Misio 

nes del Arzobispado de Santiago in
vita a todos los maestros de Santiago 
y de la Diócesis que se encuentren ed 
esta ciudad, para que asistan a una 
reunión que tendrá lugar en el local 
del Secretariado (Seminario), mañana, 
domingo, día 14, a las doce y media, 

"AQUI, SAN ANTONIO" 
Hemos recibido en esta Redacción la 

hermosa revista popular aníoadana que 
editan 'Im PP. Franciscanos de esta ciu
dad. 

E4 contenido do sus artículos ta Iflte-
reeantlfllmo, desde ed punto de vista doe-
trinal, y educadoT¿ tanto para los ladl» 
vjiducs como para ios hogaces eristiiaoos. 

Reoomendamos- la lectura detesta atrac
tiva revista "Aquí, San Antonio", a todoe 
nuestros lectoce*. , 

Concesión de 
becas 

ÍNSTITUTO N A C I O N A L D E ENSE
ÑANZA M E D I A MASCULINO, D E 

SANTIAGO 

Han sido concedidas, por el Patro
nato de Protección Escolar, las si
guientes: : 

Becas completas de 500 pesetas; 
Antonio Gómez Rodríguez 
Sinesio Misel Lago 
José Cibeira Otero ; 
Rafael Boullón Datorre 
Enrique Balboa Carrera 
Carlos Somcza Alvarez 
Medias becas de 250 pesetas: 
Eduardo Vilariño Pintos 
Celso Salgado Gómez 
Francisco Vilariño Pintos 
Francisco Tabeada Costa 
Julio Salgado Gómez 
Fernando Domínguez Reboiras 
Humberto Vázquez Vázquez , ] 
Enrique Davila Aguila 
Isidro Carrillo Gómez 
Angel Pérez Vara ^ 
Ramón Sánchez Crego 
Agustín Abalde Sñva 
José Lata Buceta 
Francisco Padin Vaamonde. 

ESCUELA N O R M A L D E L MAGIS
TERIO, D E SANTIAGO 

Becas de 300 pesetas: 
María Carmen Rey ¿urties 
María Luisa Barra! García 
José Manuel Pardo Francos' 
José Luis Piñeiro Sarandes^g 
Mar ía Aurora Azuimendi Evia 
Mar ía Socorro Villar Faca! 
Héctor Castro Ramos I 
Virgilio Caamaño Pajares. - < 
Medias becas de 250 pesítas: í 
Carmen Río Barallobre 
María Lucila Casado Cervmo 
María Pilar Vaamonde Gudéirez 
María Cristina Balboa Carrera. 

INSTITUTO N A C I O N A L D E ENSE
Ñ A N Z A M E D I A D E SANTIAGO 

"FEMENINO" 
Becas completas de 500 pesetas: 
María Teresa Boaua Vázquez 
Mar ía Luisa San Severiano Cajide 
María Dolores Bello Castiñeiras 
Enriqueta Silva Rotaeche 
Isidora Mariño Sueiro. 
Medias becas de 250 peset-ts: 
Isabel Gallego Marino 
Ceferina Míreles Otero 
María Luisa del Real Losadít 
Angeles Lorenzo Sueiro . „ 
María Vázquez Outes 
María Esclavitud Vilas López 
María Rozado Vázquez: 
María Jesús Bravo Camba 
María Jesús Alvarez Azurraendi 
Elisa Mirelis Otero 
María Josefa Pérez Vilas 
Margarita País Ferr ía 
Mercedes Sánchez Crego 
Dominica Moure Aradas 
María Luisa Alejos-Pita Ríos. 

S m & r í b m e o 

E L CORREO G 4 L L E G O 

ALQUILAN 
dor locales para tiendas en t 
n ida de Coirabra, próxima ^ 
ntievas viviendas bonifieahu, 8 Ifis 

R a z ó n : Inmobi l i a r i a c T t 
Avenida de Coimbra i . He 

M m i la h 
M o Fernández Beroández 

M M J I C O — OlKVJAíío 
Paitos y eafermedades -

C o a s t i l í a í R ú a ( Vm!> , ^ 
H o r a s : De 12 a 3 * ae a . 
S A J Í T I A G O l^ lé fono ,;2J 

Colegio de Arbitros 
fie Santiago 

N<snbramientos para n-a&na domin 
go, día 14: 

Campo Mon&ipal de Santa isabd 
Campeonato de Juveniles, fase prcria 
A las 10.30, Júpiter-La Salle. Arbitro' 
don Gerardo Porto Vázquez; jueces ¡fe 
línea, don Juan Vázquez - Fernández v 
don Salvador Paredes Seoane 

Campeonato Liga Tercera División 
A las 4,30, Santiago-Brigaatium. JWJ! 
ees de línea, don Eugenio de Frands-
co' Peña y don Lino Barreira Olveira" 

Campo de San Alberto de Noya-
Gampeonato Regional de Aficionados, 
A las 4,30, Noya-Arenal, Jueces de if. 
nea, don Manuel Seijas Goozález y 
don Ramnó Louro Garáa^ jueZ de 
línea suplente, don Alberto Pérez Mo
rales. 

i 

venció 
¡i Inglaterra, por 10 

tantos a 2 
TDRRELAVEGA, 12. — En en

cuentro internaciofial de hockey sobuj 
patioes, España venció a laglaíem 
por 10-2. 

E l . encuentro fué muy bien jugado 
por el equipo español, que ya en la 
primera parte tenía el resultado favo
rable de seis t an t t i a cero. 

L a segunda fué más nivelada, ata
cándose peligrosamente los ingles» a 
la portería muy bien defendida pet 
Zabaiía.' 

Finalizado el encuentro y en medio 
de grandes aplausos fué hecha entre' 
ga de la copa "Stsdiura', dfe la DeK-
gación Nacional de Deportes al equipo 
de Sniace correspondiente a la tempo
rada pasada y otras autoritiades estre
garon trofeos y medallas a los equi
pos ds España e Iríglaterra. 

Hoekiy so5f0 hierba 

¡ i l l i í i i" 
BILBAO, 12. — España venció -

Sarre por dos a uno en Partlf L 
ternacional de hockey sobre merw. 
disputado esta niañana en el canir 
de Jolaseta- Esta pequeña diíerenw 
de goles no refleja la gran supe" ;̂ 
dad de ía selección española, qae ^ 
minó casi de forma constante, 
do patente su superioridad tecStca, 
pidez y coraje. 

A U T O R I Z A B A MAYORES 

§ - 8 y 1 1 
H O Y , g ran aecnteeimiento c inematográf ic© 

Aí r i ca , « n a i m á x i m a a t r a e t i w de imponente misterio,, m 

m 
Pr imi t ivas emociones y salvajes pafiiones 
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E L C O R L E O O A L L E O O 

t é preseotaJa por el Apegado Cnltura! 
¡ e la Efflliaiaía de aquel país en Espada 

^ rniínral de Guatemala, durante Ja ofrezéa de la bandera B A g r e g a d ^ C ^ í u r « ^ Jp̂ ^̂ j5— ^jr0t0 Arturo) " 

AV«r se ef^t«ó en la Catedral efl acto de 
A / * sec . ^ An(i=toi Satitiago . .r of«nda al Santo Apóstol Santiago 

¡ S T E ^ ñ a , de una en^ña naao-

^ T ^ M a y o r .e el 
^ j i rvihiido doctor Leiróá, el 

^ S y ^ r S S ' d e l a A » ^ 
^ r f p S o i , y otras autoridad, el A l -

t.olmo.hl.0 ent^a de da bandera 
Fiflaluo eí acto eco la ynpoticion al 

«B^t S.oíoüm, y a su dist̂ gutda ê po. 
* * la MedaUa de Hermaoo Mayar d. 
U Arcliláof«día de* Apóstol. 

INVOCACION DEL AGREGADO 
CULTURAL 

EL DOCTOR SANTOLINO LEYO LA 
SIGUITNTE INVOCACION 

"Hoy tsaemoB si honor y grao placee 
* ofrecer a esta Santa Catedral de Sao-
üago de Compofitela ©1 pabeUón oack»al 
de nuestra querida patria, 

Ojatemala, pequeño pafe situado «n el 
wmro del gran contráente americano, que 
en la fecha imnemorable de hoy, deceu-
bUtera Colón y !<» iamortates Pinzones; 
líioria imperecedera de esta moble España! 
quo bajo la tutela del'- Apóstol Santiago 
pudo deshacerse de tos infieles y conquis
tar despu^ aquello-á puebk» idólatrae 
que, oonyertidOB a la Santa Religioa Ca
tólica, pronto adoptaron también como 
su Patrón Tuteilar a sete venerable Após
tol; lo prueba a»í «1 que nuestra primera 
dudad Cap;tai se titulara en el acta de 
su fundación, eS 23 d* Julio d» 1525, Sam-
tiago da ios Caballeixjs de Guatema'la. 

Elegido Santiago, desde los remotos tlem 
pos del principio do ia Crisiiia-adad, como 
el Campeón contra los infieles ¿que tíeoe 
de particular que en estos tiempos mo
dernos quenamos también que lo SÍA SU 
ouefitras luchas contra el comunismo?. 

Fué así cómo en los momentos, tróstl-
simos para nosotros, de los piíimeros díaiS 
de agosto de 1954, cuando después de 
entrar triunfante en nuestra Capital ol 
Ejército de la Liberación, cuando todo 
parecía terminado, surgió un movimiento 
sorpresivo de nuestreg enemigos que puso 

i 

M Ü É fio 
Se pone en conocimiento de lo? 
n̂orea asociados en esta Entidad 
ûe a partir del día quince del co-

K ^enf5 estará ai cobro el di-
i S álanó en curso' -debiendo oSLñchvo las cuotas ™ 'ae 

e?ia Sociedad, José An-ton o pr^o ^ River 6 l 

Sü^/o956 ' "21 Ante-

ea peMgm uueistra Patria de oa«r de 
tiu<;vo eu poder del comunismo. i 

En aquellos aciagos días, nosotros au-
^eíiles de la Patria, supimo spor el cable 
esas anguefiosas nuevas. Vfóitabamois en. 
tonc«»S «sta hermosa Catedral y pudimos 
constatar que nimstro pabellón naoiooail 
•ro figuraba entre log de las otras Repú-
bWcais Hispano-Americanas; postrados an
te el Altar de Santiago üicimos el voto 
de traer a .su templo íiuestoa insignia 
patria, segunos de que ©1 Apóstol gabría 
¿brarnos en aquellos trágicos momentos, 
como así sucedió. 

Es por «Sío que nos seatlmos gozosos 
en el cumplimííeinto de ouestr* promesa, 
la ~«ue bems podido lograr gracias a la 
generosa aportación de esta insignia par 
la ExceiJentísírna sieñora Doña Odilk, de 
Castillo, digna esposa del Exoelent&imo 
señor Pi«stid&nte de la República de Gua. 
témala. Coronel Cantos Castillo Armas, 
quien tuvo la gentileza <te «eviaraosla es
pecialmente par» este ob>eto y oon «1 
beneplácito dei Exoelentí&ifflo señor Em
bajador de Guatemala m Binada, Doctor 
Don Hwmberto Vizcaíno Leal". 

RESPUESTA D E L PRESIDENTE D E L 
CABILDO, DOCTOR LEISOS 

El Presidcot» dei Cabildo, doctor don 
Eladio LeiróS, quie recibió la ofrenda, coa-
i«gtó coa emooionaclas paiabra¡s al texto 
de ia invocación del representante del 
pafe guatemalteco, haciendo una evocacióo 
de ilô ' grandes servicio» qu« la Embajada 
de etíte país en España prestó % io« pa
triotas y católicos que cuando 6« inioíó 
el IGorioso Movimiento, acogiió ©a su ca
sa a un buen número de refugiado», (en
tre los que ge contó éste iilu&tte canónigo) 
reiterando la gratitud a este nobllMmo 
país. 

D«s:tacd la catolicidad de la nacida 
americana » hizo votos por k. prosperidad 
de Guatemala y de España. 

1 

V Congre 
Agrario ae 

c 
aiicia 

Inició ayer sus tareas en Orense 
ORENSE, 12.—Ha iniciado sus ta

reas ei XV Congreso Sindical Agrá 
r io de Galicia, a i que asisten repre 
sentaciones de todas las C á m a r a s 
O í i c i a l - s Sindicales Agrar ias y H e r 
mandados de Labradores y Gana
deros do las cuatro p rov inc ias 

loa presidencia de i ionor la osten
tan los min i s t ros secretario genera) 
del- M o v i m i . n t o , s e ñ o r Arrese y de 
Agr i cu l tu r a , s e ñ o r Cavestany; el 
vicesecretario general del M o v i m i e r 
to, s e ñ o r Salas Pornbo y el d j e g a 
do nacional do Sindicatos, s eñor 
Solís, ios dos ú l t i m o s de los cuales 
t ienen anunciada su llegada m a ñ a 
na, s á b a d o , con el f i n de asistir a 
varios actos que se c.ilebraran el 
domingo, entre ellos l a ses ión de 
ciausoira de opie Congreso. 

•Fué o í i c i aoa , en i a capil la del 
S a n t í s i m o Cristo d j la Catedral, 
una Misa de E s p í r i t u Santo, a la 
que l i a n asistido las pr imeras auto
ridades y j e r a r q u í a s provinciales y 
locales, delegados provinciales d . 
Sindicatos de' Orense, Lugo y Pon
tevedra, presidentes • y secretarios 
de las C á m a r a s Sindicales Agrarias 
de Gal ic ia y todos los congresistas. 

L a sesión inau£fural se ce lobró en 
el s a lón de actos de la Casa S ind i 
cal, completamente abarrotado. Pre
sidieron ei Gobernador C i v i l y j j í e 
p rov inc ia l del Mov imien to de Oren
se con las d e m á s pr imeras au tor i 
dades y j e r a r q u í a s provinciales y 
local.s y delegaciones provinciales 
de S-ncVcatos de Orense, Lugo y 
Pontevedra. 

In ic ió el acto con- unas palabra? 
de bienvenida y "saludo ei delegado 
prov inc ia l de Sindicatos de. Orense 
señor Liano Flores quien, a l . ' f ú w l 
sol ic i tó que el p r imer acuerdo de] 
Congreso sea el de e j íp r^sar a Su 
Excelencia el Jefe dei Estado, la 
adhes ión , a su persona y a su po l í t i 
ca, cb este I V Congreso Sindical 
Agrar io de Galicia, ' que aspira a la 
d e í i n i t i v a so luc ión de los problema? 
del campo gallego. E l acuerdo fué 
adoptado por a c l a m a c i ó n . 

Seguidamente p r o n u n c i ó u n dis
curso el gobernador c iyü y jdfe 

provincial, señor Albert RodrígueK 
quien tras recoger el primer acuer
do del Congreso, hizo una d./tallar 
da exposición de los fines que el 
miaño se propone a través del estu
dio de los problemas d J agro galle
go.-Se reíirió a la producción agrí
cola y ganadera de la región, y ma-
nifestó que la resolución d« sus 
problemas fundamental^» ae halla
rán, en !a modemiaación de los stí*. 
temas de cultivo y en la industria
lización de derivados del campo 
Terminó exhortando a los asistente? 
a una labor entusiasta y efica?, y 
declaró inaugurado el I V Congreso 
Sindical Agrario de Galicia. 

Se reunió después ei pleno dti 
Congrio para discutir la ponencia 
"Produbtividad del campo" y la sul> 
ponencia "Ordenación de cultivos", 
de las cuales son autorts el inge
niero agrónomo don José Cambro-
•nero, de Pontevedra, y el perito 
agrícola, don Ismael Sierra, tam
bién de Ponteystíra. 

Los congresistas asistieron, a me
diodía, a una recepción ofrecida por 
el Ayuntamiento de la ciudad.—:C1-
íra. j 

' o a t i i r u r 
memo 

m o 

a m a 

La Escuela Diplomática ha iiiaugu-
rado, t a MI ^ede, di curso académico 
1956-37. Presidió ei acto, on noajibre 
del ministro de Asuntos Exteriores, «1 
embajador subseoretario del üopaxta-
xnmto. Marqués do Santa Cruz, con 
quien se seiitarou en el estrado el di-
joctor de la üsouela, embajador seapi 
Cárdenas; ios embajadores señores Bax-
z^naiiana y Caro; y los profesores se
ñores Rolland, jefe del Gabinete D i 
plomático; Rodrigue? Ponga y Jaume. 

Leída la Memoria do las actividades 
del curso anterior por e i secretario de 
la Escuela, señor Jaispe, el profesor 
don EiHríquo Thomas de Carranza, ex
plicó ia primera lección del curso, que 
versó sobre ' ' E l pensamiento do Bal-
mes en la política exterior de España". 

A continuación el director de la 
Escuela, embajador señor Cárdenas, ha
bló para dirigir a los nuevos alumnos 
de la Escuela unos consejos para su 
futura actuación diplomática y para 
su. formación. 

Finalmente, el embajador subsecre
tario de Asuntos Exteriores, pronunció 
untas palabras, tras expresar al minia-, 
tro de Asuntos Exteriores, en nombre 

de la Carrera Diplomática y de la 

Escuela, su gratitud por el ooostante 
apoyo a essta última presta. 

E l Marqués de Santa Cruz ponderó 
la trascendencia que tier.e la formar 
ción de los futuros diplomáticos para 
quienes exige, dijo una preparación 
más sólida cada vez y una dedicación 
y espíritu más acendrado- La crecien
te compiejidad de las relaeiones inter
estatales y el papel que a España co
rrespondo representar en las mismas, 
incorporada ya plenamente a la vida 
innernacional gracia» a la acertada po
lítica del Jefe del Estado, exige que 
se contribuya con la mayor prepara
ción y esfuerzo a la defensa de los 
aagraaol intereses de España, ganan
do con ello un mayor prestigio para la 
Carrera Diplomátíea. ; 

E l Marqués de Santa Cruz felicitó 
al señor Thomas do Cananza por su 
lección inaugural, así como ai direc
tor y aj personal de la Escuela por su 
labor en la misma y, declaró abierto 
ei nuevo curso académico. 

A l acto asistió numeroso público, 
entre d que figuraban persorsalidades 
diplomáticas y académicas. 

S O C l l E D A D 

itrom Es ¡i 

SERVICIO I>EL TRIGO 
TRIGO DESNATURALIZADO PARA 

PIENSO n : VENTA 
Prosügue el cítmo pnevisto de wktoo-

ración de trigo desnaturalizado, del cual 
pon» a ia ve-nía la puagieinte semaPa, en 

todas lasprovincias do 5a peníosmla 4.300 
TmB., al precio de 333.-- Pts. Qm. 

La distribución de lesu pieaso-—baae ee 
nealízará por la» Jefatura.» ProViocMes 
cfel Servicio Nacionail de Trigo oon la 
colaboración de las Cámaras Oficiaks 
SindicaLas Agraria£, quo oociíeocdonarán 
iljlatas dfe petliclcoarios (agctloultĉ es y 
ganaderos excJweivamente) con las canti
dades dispoaible* en cada provincia, iior 
cuyas Jefaturas Provinoiales d»j este Sfer-
vicio, deberán pasarse los beoefioiarios 
en eil plazo ¡Je éiete días para formalizar 
•la operación de la cantidad adjudicada, 
que será retirada en otro pllazo igual, 

Continuará la fabrlcaoión de trigo des-
naturaüzado en cantidades ctecieotes hasta 
lograr la saturación de cada mercado pro
vincial, a cuyo f-n se prodigue, aSimlírao 
lag vsatas d© trigo 6in desnaturalizar pa
ra piemos, al precio d» aSS,— Ptas, Qm. 
tn origen y a 395 Ptas. «obro vagóo d«S-
ftoado a cuadquíer lugar de Espasa, 

Madrid, 29 d* septiembre d» í,9Si. 
E l Delegado Nacional. 

e o i 

«ovimento iéreo comerekí de (jarga y pasaje 
Servicios de "IBERIA" 

Wos DE „. SenÍC¡08 "AVIACff 
SANTUGO . M á d S ^ ¡W* y sábados,v. 

U ' w coran, 

' L E . 

i o • SANTTAñ"arc<>Iona • Zaragow . Bibao - Ovh-

SS'iJ i m m , 

•tfi'ii» .£ o, «r« m v uw^ai 

• ^ 1415 Ijor^ 

^l0"0 d e . A e r o p u e r t o 
"lo. aT0, fierra ^ A _ • . . .. f . ^ 2 . Í ^ Á ftvta 

^ h k í ^ J M . e l ; * t e T : * ^ l ,06" i r ^ e:ite Aero- A la 1,26 t o m ó tierra ei Brístol 
tío Aviáco que en la línea Barcelo
na-Galicia y escala^ 'cwíiucía 28 
pasajeros, emprundiendó'a M 2,19 
viaje a Asturias x Vizcaya. Saa 19 

Disposiciones 
oficiales 

M Boletín Oficial del Estado dei 
pasado día 7 publica entre otras 
iaa siguientesi 

ASUNTOS E X T E R I O R E S : Or-
d n (te 1 de junio por la qu» se dis
pone la publicación dei Escalaíór 
del personal administrativo de la 
Escala Técnica del Insituto de Cul
tura Hispánica, 

HACIENDA; Orden de 26 de sep
tiembre por la QUtí ge rectiiica el 
artículo 119 del Reglamento sobre 
Cerillas y Encendedores de 16 de 
dicieinbrs señalando nuevas fechar 
y plazos para la implantación de 
las tarjetas para el uso de encende-
doresu 

EDUCACION NACIONAL: Order 
de 3 de Octubre por la qua ae con
voca concurso de proyectos tipo de 
edificios escolares entre Arquitectos 

TRABAJO; Orden da 17 de sep-
tienibiu; por la que se concede 

la Medalla "Al mérito en el Tra
bajo", a D. José Fernández López 
y D. Jesús Carballal Cabaleiro, tra
mitada por la Delegación provincial 
de Trabajo de La Coruña, como con 
secuencia de que dichos Sres. muy 
jóvenes emigraron a Cuba regre
sando a la Patria-después de una 
larga lucha de trabajo y esfuerzo 
como reconocimiento no sólo a una 
vida de Ejemplar laboriosidad sinc 
también como homenaje a los Es
pañoles que en tierras de América 
ganaron prestigio para nuestro pal? 

* « * 
Eí del día 8, entre otrâ s las ai-

gui.ntes: 
EDUCACION NACIONAL; Order 

de lü de agosto por la que se recti 
fica la de 24 de diciembre de 1954 
que exigía la afiliación a los Cok^ 
gios Oficiales de Doctores y Licen
ciados en Filosofía y Letras y en 
Ciencias al personal decante dfsf 
Eenseñanza Media y Profesional. 

ADMINISTRACION CENTRAL: 
Comisar'a General de Abasteci

miento» y TransporSas; Circular 
número 6/56 pea- la que se regula 
la campaña arrocera 1956-57. 

Y el del día 9, no publica ninguna 
que afecte a ínteres s genérale* o 
particulares de la región gallega. 

Tercio Norte de 
infantería de Marina 

ENLACE ARIAS ÑAVARRO* 
DEL V A L L E MENENDEZ ' 

En el Real Oratorio de Nuestra 
Señora de Lourdes, ei Obi^K) de 
Cu-ñca, doctor don Inocencio Ro
dríguez Diez ha bendecido el enla-
co matrimonial entra don Carloe 
Arias Navarro, gobernador civil de 
Pamplona, y la señorita María Luz 
del Valie Menéndez. 

Fué padrino don Emilio del Valle 
Egocheaga, padre de la novia, y 
madrina, doña María Luisa M m 
de Gama-Badeli , hermana del no
vio. Su Santidad ha concedido a 
los contrayentes su Bendición Apos
tólica. 

Actuaron de testigos, por parte 
del novio, don Alfonso Fernández 
y Fernándea Feijóo, secretario g * 
r^eral de la Dirección General de 
Seguridad; don Pedro Ftffnández 
Valladares, ex-sub secretario del Mi
nisterio de la Gobernación; don Al
fonso de AUneida, notario; don An
tonio Arias Navarro y don Reglno 
García BadüU. Y por parte da la 
novia, don Roberto de Arteche, don 
Julián Rubio, general del Ejército 
del Aire; don Federico Monsalve 
Flores, don Juan José ZubiUaga, 
don Antonio d.il Valle 3f don EÍqy 
Rojo. 

La ceremonia religiosa se efectuó 
en la mayor intimidad. 

E l Prelado de Cuenca pronunció 
una sentida plática y loa invitado», 
íntimos da los novios, fueron ob8> 
guiados en un hotel. 
R E S T A B L E C I D O 

Abandonó el Sanatorio del doctor 
Puente Castro restablecido de la de
licada intervdnción quirúrgica qüe 

la fué practicada, nuestro querido 
amigo el jefe de Negociado en la 
Secretaría del Ayuntamkinto, don 
Amando Gómez Rozaa. 

. . , destoca en m hogar un precioso 
retof de pared carillón, de los que 

ríos modelos que dispone Gasa 
S I Q M A 

B A U T I Z O 
En la iglesia parroquial de Santa 

Susana, en Santiago de Composte? 
la, recibió las aguas regeneradora? 
dd bautismo un hijo de don Ma
nuel Gago Regueira, alférez de na
vio, y doña Pepita Loureiro Sainas 
imponiéndosele al nuevo cristiane 
los nombres de Miguel AngJl. 

Fueron padrinos su tío don Cami
lo Lourldo Saíñaa y la señorita Ma
ría Josefa Gago Lourldo, hermana 
del bautizado. 

Reciba el venturoso matriraonlo 
nuestra cordial felicitación. 

. . . u n hogar moderno, dotaodo cor? 
Una instalación de lámpara» 4$ 

bronce, adquiridas en Casa 
4 S i Q M A 

Se convocan tres plazas para edu
candos de Música, vacantes en la 
Banda del Tercio Norte da Infan
tería de Marina, oorrespondlentes a 
trompeta trompa jr bombardino 
Los concursantes han de tener la 
edad mínima de 17 años y no ha
ber cumplido io« 24 dirigiendo SUÍ 
insíaneiag a l 3rf Coronal Jelje de 
diclio Tercio, cuyo plazo de admi- %colás ̂ Lapique. 
sión expira el 20 del mes en c u r s o . ^ ' 

¿nuncio de Subasta 
de material inútil 
procedente del 

ez-Crucero "Trieste" 
Dispuesto por la Superioridad la 

venta da material inútil para la 
Marina, procedente del desguace deJ 
tív-crucero "Trieste", se hace públi
co para general conocimiento de loe 
Consumidores directas del mismo 
—CONSIDERANDOSE COMO NO 
CONSUMIDORES DIRECTOS A 
LOS COMERCIANTES CHATARRE? 
ROS—, que se procederá a la ven
ta en pública subasta ddl material 
qUe a continuación se indica, la 
cual tendrá lugar en el día y hora 
que a continuación se reseña, en 
la Sala de Subastas del Ars.nal de 
M Ferrol del Caudillo. 
JUEVES DIA 15 D E NOVIEMBRE 

D E 1.956 
A partir de las 11 horas y en ho

ras sucesivas hasta su terminación 
se subastarán los siguientes Lotes: 

LOTE N.» S.—Cable da» cobre ar
mado de diferentes diámetros y ar
maduras, valorado en 192.500'00 pe-

LOTE N.« 10.—Cable de cobre ar
mado de difarentes diámetros y ar
maduras, valorado en msoO'OO pe
setas. 

Los pliegos de condiciones esta
rán de manifiesto en la Jefatura 
del N.igociado de Acopios de la 
misaría del Arsenal, Comjpída: 
de Marina de La'.'Poruía?'éií 
Santander, Gijón, San Sebastián, EJ 
Ferrol del Caudillo y Vigo, así como 
en la Intendencia de Marina d* Si 
Ferrol del Caudillo. 

Arsenal de E l Ferrol del Caudillo 
10 de-Octubre de 1.956.—EI Comeiv-
danttj de Intendencia. Secretarló «fe 
la Junta de Venta de Material, Nt-

V I A J E S 
Procedente de Madrid ha llegado 

a Compostela, al objeto de consul
tarse con el profesor Echeverri, tí 
delegado provincial del Instituto 
Social de la Marina, nutetro buen 
amigo don Federico Novo González 

—Después de haber pasado una 
temporada en Cariño ha regresado 
a nuestra ciudad don Manuel pa
ra jó. 

- -Da Madrid han llegado a San
tiago, en avión, dea» Jaime Quinta-
nllla y don Eduardo Urgorrl 

* de Santiago han salido para 

CASA 
SIGMA 

A i . h e i 
Cfavgfa. JbpedalUM «« 

/ Fnctanu y Ortopedia 
~ m A Y O i X 

\ TelJfoiie* 2381 y 29»! 
/ S A N T I A G O 

Madrid, en avión, don Miguel Re
quena y don Fermín Bescansa. 

—En di avión de Bilbao han sali
do para Nájera (Lc^roño), nuestro 
querido amigo el juez de Instruc
ción de dicho partido, don Antonio 
Gutiérrez Población y su joven y 
aistinguida esposa doña María Do
lores Rodríguez Moldes Ramos, con 
su hijito. 

—DK Santiago ha. salido para As
turias, en avión, don Antonio Qi) 
Séez. - - - • • • * * 

CREACIONES DE INVIERNA 

En las nuevas ionalldade» crea 
cías para esíe InviernOj, presenta 
ahora ALMACENES OLMEDO una 
colección única en paños para abrU 
gj en calidades de categaria, Kdme 
¡1 terciopelo cortado, 

E:s clmquetonea de gamuza 9 imi 
taclón, qm imponen te Moda acÍMai 
un surtido maravilloso en loe co
lores de más éxito. 

Y- en trUicherm • impermeables 
nuevas creaciones, especiaZmeníe er 
la marca Capuohi que le harán /d-
tü la compra de su prentto 49 In
vierno, | M t- -i* | I M¡ 

Ademas, otros accesorio» elegan
tes. Medias Viveca en nuevo colo
rido, paraguas, poJUAetas, guaníes*, 

t i S ALMACENES OLMEDO 

Tóral 3 SANTIAGO 

m 

1 de m u í 

resta! 1 
•••••«••• •••••••••« 

Deteruvinadas fechas conmtir.ora. 
tlvas den pábulo para balances ea 
re iadóq coa ía actividad x^cioft»!» 
E l r igéa^ao aniversario dei Ala»-» 
m k a t u üa dado pie para despiegae 
ante los españoles un conjunto de 
datos y cüras que resumen los he-
cbos uiás sobrejsaíieL.'tes de la pufi-
tica torest&l iniciada a continuacióa 
de la Victoria de 1939. 

Antes de entrar e»i el detalle con
creto, deuemos hacer notar ia i in-
portaucta de la obra desarrollada ea 
el cursa de estos últimos 17 años; 
obra en verdad niuy superior a iah 
realizada «n los tiempos anteriores 
a nuestra Cruzada - M d pulso n i 1» 
desmedrada ambición de aqueli^a 
etapas polítícaar fueron aptos para 
realizar un quehacer de altos vue
los, tal como el que caracteriza • 
estos años inmediatos. 

EU comparación' con las pequeña* 
bagatelas de otros tiempos el Co* 
blerno del Caudillo puede decir m 
los españoles que se llevan repohiai*1 
das hasta el momento cerca de urt 
millón de hectáreas; que ei ritmo 
de la repoblación es superior a las 
150.000 hectáreas anuales, y que 
nuestra Patria es hoy el país que 
ostenta la " d L l a azul" en ese iter* 
meso campeonato europeo que con
siste c i ver qué nación acaba antea 
con el erial, con la sierra pelada, 
cota, el desolado, paisaje en e l que la 
vista busca inútihnente la gracia del 
árbol, la humedad del bosque, ei 
perfume de sus hojas... 

A p a r t é de la cifra de repoblación 
que hemos consignado, los Servicioa 
Forestales del Ministerio de AgricuL 
tura han desliidado 452 montes con 
una extensión de más de 400.009 
hectáreas; han construido cerca de 
2-500 kilómetros de vías de saca y 
más de un millar de casas y edifica' 
clones forestales de otro tipo; han 
ordenado montes cuya extensión TO-
brepasa las 270-000 hectáreas; han 
producido más de 6 millones de k i 
los de semillas forestales, entre re
sinosas y frondosas; han combatido 
las plagas del árbol en una dilatada 
superficie de España; lian « « r e g i 
do torrei.'tes; han repoblado lo» río* 
con especies piscícolas, y han he
cho, en suma una ingente labor que 
demuestra la eficacia de una polí
tica y el alto espíritu de los hom
bres encargados de llevarla a efecto-

VENTA DE PISOS 
L U V E ENMANO 

Pisos rédente oonstrncxílóo 
m la Avcalda de Uolmbra 
(GMJIa) llave en mano, oon 
sel* baMUicioues, ooclna, onar» 
fio de, baño y onazto de aaeo. 
m venden a plasoa de acuer
do oon las slgo&eDtes ooadi-
ohmesi i , 

i.« Q g m t T A : IQatre^a Ud-
oial, 84.000 PUM&MÍ cuota pe» 
rtódlo», 836 pesetas mt nauaiea 
datante «5 afloo. 

«.* QtWRTAi ffiniveca ÜU-
eiái #0.^ I pesefissi} cnota pe* 
rtódka 910 peseta» mensuales 
dorante 8f «Sos, i i 

INMOBIIJiARW G A L L E G A , 
9, A.. %vdla. da Cofmbra, 1 

i 
mm 

! U í i H a S i n le la [ p a r a l 
M m : k Ids 

«4P 

MEDICINA - CIRUGIA y ESPECIALIDADES 

Dispuesto por l a Superioridad la 
venta de mate r ia l i nú t i l para la 
í^Iarina, se hace p ú b l i c o para gene* 
r a l conocimiento, que se p r o c e d e r » 
a l a y í i t a en p ú b l i c a subasta del 
mate r ia l que se indica, l a cual ten^ 
d r á n lugar en e l d ía y hora que a 
c o n t i n u a c i ó n se r e s e ñ a , en l a Sala 
de Subastas del Ars-Oial de E l Fe
r r o l del Caudil lo. 
L U N E S , D I A 12 D E N O V I E M B R E 

D E 1.956 ! 
A p a r t i r de las 11 horas y en ho

ras sucesivas hasta su t e rminac ión , 
se s u b a s t a r á n les siguientes Lotes;1 

L O T E N.» 3 1 . — 1 motor Diese! 
procedente del submarino "8^2",' 
valorado en 226.100'00 pesetas, 

L O T E N.» 32. — 1 motor Diesel 
procedente del submarino " B - 2", 
valorado en 228.1ü0'00 pesetas. 

L O T E N.» 3 3 . - r l torno cabezal 
' T M r i e s " , de 900 m / m . de a l tura 
de . puntos, valorado en 40.000'00 pe-

M A R T E S , D I A 13 D E NOVIEMBRE! 
D E 1.956 

A p a r t i r de las 11 horas y ^ n ho
ras sucesivas hasta su t e r m i n a c i ó n 
se s u b a s t a r á n ios siguientes Lotes: 

L O T E N.9 34. — 1 mandrinadora 
marca "Johslone" d j las siguiente? 
c a r a c t e r í s t i c a s : curso vdcl po r t a 
herramientas 2,9 y desplazamiento 
ver t ica l 1,6 y 2 par t idas m á s , val<> 
radas en 23J.ÜOO'üO pesetas. 

L O T E N.0 35. — U n a par t ida da-
bronce procedente del submarino 
" B - 2 " y destmetor " M e l i l l a " y 3 
part idas máa , valoradas en pese
tas 113.35Ü'00. 

L O T E N8 36.—l qui l la de hierro 
dulce y 2S part idas m á s , valorada? 
en 82.730'üO pes tas. 

Los piiegoó ü s condiciones esta
r á n de manifiesto en la Jefatura 
del Negociado de Acopios de la Co
m i s a r í a del Arsenal, Comandancia? 
de M a r i n a de L a C o r u ñ a , Bilbao, 
Santander. G i jón , San S e b a s t i á n , E? 
Fer ro l del Caudi l lo y Vigo , as í como 
en la Intendencia de Mar ina d* El 
F e i r o l . d e i Caudillo. 

Arsenal de El Fer ro l del Caudi l lo 
10 do Octubre de 1,956.—El Coman-
dant J de Intendencia, Secretario de 
la Jun ta de Venta de Mater ia l . N i 
colás Lapique. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

l a Si fie la M W i J & T ^ 
Pensiones de rafias clases incluidas las de tipo ecoaomíce 

NOTA.-'Para inlormación dirííanae a t baulera da los telélo- S 

ia mm 
m i l 

ni n 
MANILA, 12. — Una hall (na ^ 

gante ha hecho zozobrar una em
barcación de motor en el mar de 
Lulú, al Sur de las Filipinas, según 
se iníorma hoy.1 

Los diez pasajeros qut> se encon
traban en ella juntamente con lor 
miembros de la tripulación han si
do recogidos por un buque de la 
Armada filipina después dt* perma* 
necer durante un buen rato agarra» 
dos al casco volcado del barco. 

Manifestaron loa pasajeros qur 
cuando navegaban en ©1 barco "Kun? 
pU'1 a 203 kUómdtros al Sur de \a 
isla Lulú, situada en el extremo 
Sur'de las Filipinas, una, ballena de 
gran tamaño les tmbistió de frent* 
hackndo volcár la embarcación. 

Un miembro de la tripulación 
nadó hasta la Isla más cercana, qus 
se encontraba a 23 kilómetroi d* 
distancia, para pedir ayuda.r-Efo 
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ante conferencia 
D. Francisco Luis 

ernárdez.enFonseca 
Apóstol y Gompostela 

en algunas páginas mías" 
Ayssr p ronúnuS una biülante coof^-

K n ^ u t u t i i>Auií ArisíííOiiacío de f o n -
Í*MM - i vü-nü<-j.ro cu.rarul da há 'Embaí-
ijtowu o_' iu A;g-ntiaa en M / d i i d , don 
i ' r^Kisso JLÍ»IÍ» ikimúraez. 

6c sen-tai oa- «n iU pi^idenoia t i vi-
«e.»K-vto-r d« 5a Uttiv¿í¿*uad, docto*-. 
N c u ; oí ¡a^Jd-e d« la cwKted y catc-
iñauco d¿ i i i-acuitad as J^sairaacia, 
«idciüí o^'-ry Asnil»; ci decano de Va 
J-acít iad us: t ioAriía, y - Letras» doctor 
iviv.Lai.-jj, y el p.esklenu de hi*Á&KU-
«toa CfUiivúiTv*' ibcroeanefkvaa y- cate-
¿íiailco uc jLít.iaiurá, doctor Mciaino 

j>.>n Enrique Mor-no Báíz hizo la 
-p(i3w.M.iiacw«a má, cpot^riocianite, coa j -
dfuanuQiO como «no de ios m^joiei 
¿ sk i a ue Ui^ua cááfcjiaoa y como e-i 
¡m-jor poíia católico d* iesiguu «bpsi-
ji^uu. .̂n el aié-o yvA. Desiíacó que inx-
ai«iu£¿i es un gra\a umigo de SáiUws^ 
y uo Oíimcia", que euc^oió on g)ailw¿o 
y ti>ídujo aá oafc'tell.ro a los poyUtó 
jaali-.eoo m-dieva«ís. 5f hac< teguida-
jaii.5w-¿ un ámausiSíi&r-^ve de ta obra cM 
jw.Li i aii'gsnuuo, ávo- t ac iuüo su cosuc-
lúdo caíouco y sus púvams amoco-jo». 
• ^jauitm-ate, d doctor Moreno Ba.v 

Bccu-rda ta. antigua amatad con í t 
v^-ntaciaate , qu^ data de aquello^ 
m w i ea que aii t i naba sus- c tutiüos -üe 
¡k-íiosoua c«n »u co.abo-iacióai en la 
í-taacc^on o«4 petítitíatío p o n - ñ o "Ea 
MunaO". Por €t>o es más ísonda ja ísaa-
u o u al dark La bicav^nid-i en nombre 
xís la Umvemádad compoa-t.áaoa. 

D-on Eraaoijco Luis jtJcrnardcz des-
«riollo el t ma "Eft- Apó-Áoi -y •Ccrapos-
teuia. ea akguaas página. míaV', Deo-pués 
ni© «aa laírod-ucc-icn, 5¿yb su traoajo 
en prosa "El c .mino de i^nüago" , p^t-
¿kcadó hace unos» años en Isa-
cioo", de Bueaoii Aiiv^. Ea e t t i artícu
lo, lleno d© conteaido sattíkfiwisia, i-l 
«utor aigentino narra la kyeada dé 
Cairtomagao, de cómo se abre ei caimr-
s » de Haói peregrioacioae^ hacia la re
motísima ü - l i o a ; la deaomiaacióa es-
pocáak de peiegnaós se daba a los 
jacob:os, como ya se ve em «nos V.-BSCS 
de la, "Vita Nueva", <te' Dante. Ke-
CAJcrda a ios discípulos d.il Apóstol y 
« la conversión de ia Re im Lupa; la 
jtoveoción del eKjxulciro y ta pe regñnv 
«áóo de Teodorairo. Traaa eataimpat» d;il 
«emiQicf coa la emoción de los reAatoi 
tdd Caiüxtino y la alegría d i i desoubri-
aniento de la chidod y la llegada de los 
foxoeros al P ó r t k o de la Gtoria. ASude 

m m m 

a la m m le la 

a los iseríos dsl romance de la pere-
giiaación del Cid y de los poetas gallí>-
gos medievales. Y* finaSUneme re^aiia la 
Htfluencia de ías peregriní'iciones jaco-
b-ias como agiutinaate de. la amalgam-í 
cu-ltáraJ de Ecpiña. 

D-cpués de referí-pciis a las repre
sentaciones artísticas dei Aptetoí , lee 
su poema "E tampa del Apóstol $-íi-
iiago", lleno d^ bellas imagine •, ea el 
qú,; canta al Santiago guerrero. 

Re-cu-ída, segíiidameate, su primera 
ILgada' a Compoit'da, casi adoJesceaíe; 
empez .ba a llover ad saKr de ta Cate-
oral, y en el giian íifcncio y densa os
curidad de sy alcoba, gustó el hechizo 
de aquella canción de la lluvia que coa 
Á tiitnípo inspiran una de sus prosa1;. 
Su tercera lectura evoca aquella lluvia, 
aquel silencio tejamo, aquella mansa 
ni.^odú del agua. Ea el emecioaado 
ucueido, toíizs las pkdras de Santiago 
sonaban eatre ios dedos de ia lluvia sin.. 
ñu, lias pic.'.r.s de !as rúas y de les 
« p o r t a k , Jas piedras d i los arcos, de 
los. eapite-Ls, de ias columnas, las po
dras casi divinas de' Pórtico, las pic>-
draí del Obradoko. 

R?cuerda también bellamente toda l i 
vida arte sana de la ciudad, los pere
grinos, las trovas de ios viejos poetas, 
la avocación esti.mecida de Rosaiiía da 
Casero. 

A tr vés de tas tre;; teetaras, e] se
lecto público, que llenaba el Saüón Ar -
tesoaado de Fonseca, pudo aprecíai las 
daflidades líricas d? doj versos 4 i Fran
cisco Luis Bernárd-z, y la belleza de 
su prosa Ikna de matizaciones poéticas. 

Don Fr aci co Luis- Bernárdez ter
minó su . brüLiate disertación con unas 
inspiradas pa'abras da exíaitación det 
Apóstol y de Compostala, y al final fué 
catoosanvate aplaudido por cu bri-
lleai'.e disertación. 

¡i. mm m 

i n m u 

C U O T A LIÍNICA: CÜNCU PESETAS 
Viil RELACION D E D O N A l i V O S 

RECIBIDOS 
Sres. Don: 
Aurelio Moure Rey J 
Ramón ' Fernandez. Vázquez -
Jesús Fernández Cobas « 
Jesús Ramón Feraáiidez Morón 
Manuel Méndez Marlinca Í 
José Mateos López 
Santos Mateos Pazos 
José Mateos Pazos 
Mar ía pazos de Mateoj» - , 
José Antonio Rúa Iglesias | 
R-amón Scoarje Crjalea > 
José Seoane Cao ! 
Ernesto Blanco Vigo . * 
José María Blanco Vigo ,, 

- Julio Vázquez Vázquez 
José E. Vázquez Vázquez 
Mercedes Carbalial, Ve'.; 49 Aíturo 

Ruibal. • r̂-'-
Camen Ruibaí Carbalial 
Gonzalo Ruibal Carbalial , 
Adolfo Míguez Otero 
Manuel Míguez Otero , 
MáiHiel Rendo 
José üigirey Cendra ' 
Vicente Albardonedo MosqtKfa ¡. 
Santiago Souto Casal 
José ¿.nido González 
Antonio A-iddo González 
Carnea González, Vda. de A^iOp 
Ricardo Bermejo Pena 
Mercedes García Martí < ! 
Fernando Bermejo García 
Mercedes Bermejo García 
Carmen Bermejo García 
Jesús Lorenzo Sá vchez ¿ 
, Jesúús Lorenzo Seoane i j 
'Máximo Gómez Várela j 
Antonio Gar ía Salgado 

'Manuel Pereira Sayá-.iS «ir. 
|Marcelino 'de Santiago Domínguez 
.Argnniro Carregal Pérez — 
Jesús Prescdo Ayerbe \ 

¡Jesíis Presedq, Fernández i 
A tonio Cobas Viaño 1 
José Luis Cobas Viaño -

¡Isolina Viañq Frnández 1 
Herminio País ManteláU 
Joaquín Manuel Alvarez Prflfid 
Alfonso Cigarrán Muñiz 
Aiíbaso Cigarrán Abucide, 
Joaquín Cigarráni Abucide , 
¡Luis Soto Balado ; 
Club Santiago S- D . 

•Ricardo Cajide ' 
Jesús Franqueira 

t Santiago Iglesias Artcaga 
José Santiago Iglesias Suáreio 
Víctor Manuel Iglesias Suárca j ; 
Antonio Gallego Coríizas :-—• 
Hijos de Cállego Cortizas 
Juan José Aborés Rial. i 

PUNTOS D E SUSCRIPCION: 
Secretrría de la Sociedad, de A n t i 

guos Alumnos Lasalianos. 
Dirección de las Escuelas de la I n 

maculada. 
Dirección del Colegio La Salle. 
Administración de E L CORREO 

GALLEGO y L A NOCHE. | 
Ultramarinos de doa Ramón López, 

Maza de Abastos. 
Ultramarinos de don José Pose, Ca

sas Reales, 1. 
Ultram&rinos de doña Matü^e M a 

l la Rodríguez, Rúa de San Pedro, 6. 
Establecimiento de don Jgaíh Iglesias 

Ordóñez, Vista Alegre. 
Casa Reboredo, Toral, 1. 
Zapatería de doT -Saaitago Posee 

Idesias, Camino Nuevos 
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M lo ha comunicado a 

sus amigos íntimos 
LONDRES, 12. — Bl periódico "Dalüy 

Siaaicii" dice; hoy que la píiaiceisa Maiga-
tita ba declarado a sus amigoe Intimos 
que pdeoea contraer matrimonio t a breve. 

Scgóo K! coüumnufita Slmoa Waid, la 
FrtBioeea bim «sta confesado antes de salir 
de viaj© para Afttíca Octental. Pero—«fia. 
de— "no decüaró t i nombre de tu íuturo 
marido.— Efe. |. , , \ • 

Holanda 
L A HAYA.— (HOLANDA), 12. — (UR

GENTE).— Hoy ha temwaado la más 
laiga crisás de Gobierno en Hoflanda. Des-
pué3 de ciento veinte días de ooovensa-
ciones ad jete de Goblierno saliente, Dr. 
WiUjem Drees, ha dado a conocer oficial-
nícnt© la formaedón de un nuevo Gabinete 
de coalición ¡lategrado por representantes 
dte cuatro partildoe y presidido por 61. Efe. 

n e 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
A m m e u d i c o m e n z ó a t discurso d i 
ciendo que Colón no era si n o un 
repr sentante de la, inaudi ta gesta 
que p o d í a l levar solo u n nombre : 
el de l a E s p a ñ a inmarcesible. Espa
ñ a l levó a A m é r i c a el verbo caste
l lano y el vo l t io de Dios; lengua 
y doctrina, y g a l l a r d í a y cul tura y 
esperanza. N o es marav i l l a que noy 
sean devueltas las palabras o r i g i 
nales, ahora d e « l e A m é r i c a dichas 
tras del combate, que ^ u é és te por 
ambas partes abnegado, por ambaf 
partes noble. Pocas veces pueblos 
se r e ú n e n en una v ic to r i a quw les 
es c o m ú n , sobre los tiempos alcan
zada, como se r e ú n e E s p a ñ a con" las 
naciones hi jas que desda el nuevo 
mundo le saludan". Es la ocas ión 
de decir que en el t r á n s i t o de la 
E s p a ñ a americana, del descubri-
m i n t o y de la conquista, a la A m é 
rica e s p a ñ o l a de l a e m a n c i p a c i ó n 
no d o m i n ó el odio y deja resque
mores sino la comunidad de idea
les que a q u í celebramos hoy. Ter
m i n ó el m m i s i r o venezolano dicien
do q u é q u e r r í a ser t i portavoz no 
sólo de su patr ia , sino de todos lo? 
pueblos de habla e s p a ñ o l a del Con
tinente americano, y que si t i los 
le otorgaban este pr iv i legio que r í a 
decir en nombre de todos, qu„" Amé-r 
r ica devuelve a E s p a ñ a , y lo devuel
ve sin perderlo, el a l to sol d» una 
comunidad radiante en el e s p í r i t u 
como en las letras, en él t rabajo de 
cada d i á co« 'o t n una g r á n tarea 
c o m ú n y permanente de Cr is t ian
dad y de cultura. 
E N T l i E G A D E D I P L O M A S A LOS 
MÜEVOS M I E M B R O S D E HONOR 
D E L I N S T I T U T O D E C U L T U R A 
H I S P A N I C A POR E L C A U D I L L O 

A c o n t i n u a c i ó n S. E. el Jefe del 
Estado e n t r e g ó ios diplomas y con
decoraciones a loa nuevos miembros 
de honor del Ins t i t u to de Cul tura 
Hi spán ica , s eño re s don J o s é Loreto 
A r i z m e n d í , doctor Clovis Salgado 
Conde de Mayalde, M a r q u é s de la 
Váida vía, don M a n u . l H a l c ó n V i o -
ialon y don Eduardo Caballero Cal
de rón , Y de ios nombramieiUos de 
miembros t i tulares del In s t i t u to 8 
uon Felipe P ó r t o c a r r e r o , encarga
do de Negocios del P e r ú ; aon M a 
nuel P é r e z Goday, presiaente de la 
o r g a n i z a c i ó n iberoamericana de se
gundad social, doa Manue l F u e n t - f 
i r u i c z q u í y don G u i l l e n n o Día? 
Plaja. , i , i 
D Ü U J R S O D E L SEROR M A R T I N 

A R T A j O 
Nunca ha sido auostpa fieuta taja fa-

nailiar y compieta, comenzó dtdeíiido ci 
señor Mart iu Artajo. Eisüá coa el Caoi-
diüo que i^ge et sotar patrio, eá mues
tro de Relacroaes Exterioras de Vene-
awfcíia, los embajadores de América, ei 
eoviEido del Padre Sanio, los eatraña-
bics vaciaos Jusdtanos, t oa su i bgob, 
ios bracsiíieños que, por la voz de su 
miaiEjiiro da Educación nos besa raaivi-
vado el júbilo de ia visita de su primea-
ma^strfdo, el señor Kubitscliek. 
j ^ Jómo ha dicho el mici;.<tro de Edu-

C'-ioa á i i Brasil, españoles e hispaao-
anjericaaos, portugueses y brasóleño", 
íormamoa una sola faaMia en la qu3 
se congregan los desceadientes de dos 
heía ianoj fundador es d© sendas estir
pes, reunidos ea la fiesta común de 
esta comunidad,de piueKos, 

A 464 a a os del deiscubrimíento 
—continuó el señor Martín- Artajo— la 
mente y el corazón se ase vuieilvvin bar 
cía la pléyade mítica que hizo posible 
ia haizaña inverosímí:, y sólo citamos 
ahora, en esta año de su centenario, a 
Meaéndez de Avilé-:, coaqu^tador de 
la Florida, y a Martmez de Irada, fun
dador de Asunción dél Pairaguay, vás-
cagos de una raaa qué, para no salir 
d e j a rememoración d d aáo jubiüaf, 
daba por aquehas fechas la figura do 
Ignacio de Loyola y «n el siglo X X a 
Míneadez y Peiayo. 

La obra de los fundadores está ahí-
Los núcleos soctates que crecieiron y sé 

SABADO, 13 B E OCTUBRE ni? 
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o i a o í 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

alíuras siempre suelen ser íonumos 
y destsuales. Hay Que regarlos fre-
cueníemenfe con lágrimas y sangre, 
Pero, la primavera que ffrspíería al 
contacto de este riego generoso, llena 
€i miifido de fragancia' de ^luceros y 
«¿trellas. 

Sin espíritu ascético, sin amor al 
silencio y al trabajo, tío es posible 
formar hambres selectos en ciencia 
y en virtud. Por eso mismo, lia di-
tho más de una vez este emincntUi-
mo decar.o d«! Sagrado Colegio Car
denalicio, Mórn:. Tisferant: "Bien 
está que el hombre se habitúe desd^ 
¡a aurora de su vida a luchar contra 
las dificultads::". 

La vida del hombre es una milicia 
sobre ¡a tierra* Cada día hemos de 
saber gemar una batalla a la como
didad, a ta perc-za, al instinto de sa
tisfacer nuestras innobles pasiones, 
ahogando IOÍS viles impulsos de mez
quindad y vileza que en nosotros 
afloren; cada día hemos de vencernos 
a nosotros mismos, superarnos, sus
pirando por el aírs limpio de las al
turas y detestando el clima pestilente 
de las cuevas, de las tertulias ambi
guas y de lo ; círcidoí que esclavizm 
y envilecen el valor e.-pintml de la 
persona humana. 

Toda la vida del Cardenal Tisse-

rant es un evangelio militante contra 
las tinieblas dé la ignorancia, del 
error, á¿ ¡a incomprensión, de - la 
comodidad y del abatimimto. 

Vivir a l lado de él. da ¡a impre-' 
sión de vivir a l lado de un excelente 
general que confía siempre en el va
lor de su corazón y en la valentía, 
de sus soldador A l lado del Cat-
denal Tiss'rant no se respiran climas 
y aires de fracaso, de derrota. Üna 
primavera de juventud espiritual flo
rece en h plata de sus barbas vene
rables que contagia de entusiasmo 
juvenil a quienes no sienten mordido 
el corazón por el insecto de un pesi
mismo estéril e iñfccundo. Sus labios 
siempre han florecido palabras de luz 
y aliento... 

Compóstela, dentro d é pocos día'-, 
vibrará de inefable alegría al versé 
favorecida con la estancia del deca
no del Sacro Colegio Cardenalicio, 
doctor Tmerant. entre nosotros. Es 
un peregrino más que visita el Sepul
cro del Apóstol Santiago, que nos-; 
oíros, desde su aparición en el Lihre-
dón, venimos v liando y custodiando 
con amor de hijos agradecidos. 

Su visita es para el Apóstol... y 
también para nosotros, moradores de 
Compostela. ¡Qué honor para Sm-
Uago hovpedar a tan ilustre peregrino 
jacobeol 

transformaron en pueblos soberanos 
fuiaron ocogen de í a Híspaaidad del 
presente y del futuro. E l profesor A r i * 
meadi acaba dé decir que la idea de la 
Hispanidad no es ün oportunísimo po
lítico de €&ta hora, sino reaíidad coas-
taate de nuestra historio comúa, ya que 
se sustenta «n la? palabras y en los 
hechos de los mismos emaacipadores, 
desde Miranda y Bolivar hasta Martí. 
La reatiidad de una entidad -sup^iw 
híspaaica sa ha impuesto en todo tieat-
po a las disputa J y hasta los errores, 
con -5a fiwrza: indestructible de lo vital 
y auténtico, hasta revelaipse soberaav-
msat's ea estos tiempos cuando Sa pical 
independencia de ios pueblos bfepano-
americaacs ha descubierto más la» raí-
oes de su ser. 

Decía ao hace mucho el prolesor 
slemán RheánfcGder que soSameate a 
España puede apirearle la expresión 
"madre patria" porque lo fué con todo 
ed sacrificio que la maternidad implica^ 
Aquella fecundidad de España, prosi
guió el Ministro de Apuntos Exterior.'®, 
oreó • paira siempre esta reat id i i inicr-
naoional de nuestra familia de nacio
nes. En el conjunto de la comunidad 
iateiraacioaaS los pueblos de origen es
pañol forman una región, un regiona
lismo hispanoan»ericainó, que no es 
excíuyente de las djmás reailidadeB 3a-
temacionales ai stí dirige contra nada 
ni contra nadik. Nue 1ro regionalismo-
aó excluye a i desconoce la existencia 
de otras comunidades má« circunsen-
tas como tampoco la de otras más. 
amplias, sean éstas de orden coatinea-
tal o mimdial. Así la que forawin tos 
países de la. cuenca deí río de la Plata; 
o ios pueblos oeaüoamiericanos; entre 
sí o bien !os países especíaimiuite uni
dos pór la obra y ei genio de Boihar. 
Es aisiaiismo cierta la realidad coaü-
neatal que se impone entre todos los 
piieblOj. americanos, no sólo por su 
situación geográfica sino también por 
los imperativos de la economía y ios 
dé una trayectoria política que no por, 
reciente es meaos vardadera. Pero por 
debajo de todas estos ucidaides y como 
factor común a todas ellas y a España 
existe una identidad de modos de vida, 
una mi-m.t problemática del presenite, 
el propio quehacer futuro, uaa existen-
cia sociad-enianómioa de coyuntuna simi
lar que nos obiiga a hacer más real 
cada día la comunidad de los pueblos 
hispánicos o, si queréis, de Iberoamé-
rica. Y sd bian hisita fechas no lejanías 
el panan»eirioanos parecía oponente a 
esta realidad hj^panoarntricana, hoy se 
va viendo claramente que paaamericia-
nisnio e hispanoamerioaai^mo no son 
términos ariíagóaicoSi sino complemear 
tario», distintos aspectos de uaai> reaüir 
dades coafiuyeates, que necesütan, pana 
su pleno d»airrollo, contar con su mw-
tuo respeto ya que su actuarión en el 
futuro, aunque sea diferenciada, puede 
y deba ser conjunta. 

Como en otros doce de octubre, 
añ .dió cS oeñor Mastín Artajo, recor
daremos los fastos comunes. E l máxiaio 
ha sido el segundo congreso en el que 
21 academias de nuestra leagua dieron 
unas normas para el eariquecimieato 
á i nuestro íéxico, en forma que ya ao 
cabe pensar «ai los peligros de qu j un 
día pudiera romperJS la unidad de 
nuestro idioma. Complemento de ese 
congreso fué el da cooperaoióa intetec-
toal, en S;ffltaader, ea el que les hist-
panistas nos proporcionaron ei gozo de 
saber que; son más de veinte mi l los 
profesores que enseñan el español en 
regioníes otuoiralea ajenas a nuestra 
comuaidad. Los congresos ds prepara-
cien profeiaonai de expertos so;iaies, 
ea Colombia, y el de Madrid sobre 
oidcaacióa de enseñanzas téemeas, 
muestran et progiex» de los orgaais-
raos de carácter regional creados a lo 
largo de estos años. 

Mencionó el Ministro dos iniciativas 
de iá pOiítíga española, y, refiriéndose 
a la creación del laslituto NacioaaH de 
Emigacióa, dijo que España está dis>-
puesu a atracentar au' actual cupo mi
gratorio de sesenta mi l españoléis, sd 
cuenta con la colaboración de ¡ios paí
ses trasatlánticos y de 4as organizacio
nes iatemacionales. Peiro quereüios, 
precisó, fomentar uaa emigración cua-
iificaida, organizada, para lo oual fio 
deberán eaiir d i España nuestros emi
grantes, • sino cuando vayan a zonas 
previamente señaSadas, con trabajo y 
medios que íes aseguren decoroso aco
modo, y con empresas mixtas para que 
difcpoagaa de créditos, aperos y utensi
l i o ' . La ayuda protectora det sacerdote 
y del maestro mantendrá viva en ellos 
ía coacieacía d ; su origen. 

Citó seguidomeat? la otra iniciativa, 
del Ministro de Comercio, pór í a que 
el "Ciudad de Tcíedo" va. visafando, 
enjtre explosiones de eatusiaismo, ios 
puertos de Améuca. Coa el ammeio de 
la nueva era en el desarrollo industrial 
de España,' nuestro i vínculos se han 
reforzado con relaciones comepciaües. 

TUTO después el Ministro da Asúníí» 
-Exteriores frases de etosio para la obra 
rcafcta del TaJtituto de Cultura Hispá
nica, que ha cuatpíido su primera dé
cada; para u actual director, eí señor 
Sánchez Bella; pafti don Jbaqüín Rüiz-
Giménez, bajo cuya dirección nació efl 
Iñslituío; y para cuantos trabajan en 
él. Y tías dirigür un cordial saSudo de 

m mu 
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MADRID, 12. ~ A mediodía de hoy lle
gó el Pallado de E l Paído el minástro de 
Reilacioaes Ext-sciores de Veoezueila, don 
José Loreto Arizmendí, acompañado del 
embajador dte su país ea España. At pié 
cto la escalera de honor fué necihido por 
eil Segundo Jefe * intendente de ila Casa 
Civil, Introductor de embajadores y Jefe 
del Gabinete Diplomático deil" Miiistsnlo 
de Asuntog Exteriores, 

Seguidamente Su Excelencia eQ Jefe dtl 
Estado, que Se hallaba acompañado del 
MiniiStro de Asuníos Exteriores',' recibió 
en su despacho al señor Loreto Arizmen-
di. Con qüfen sostuvo una cordial entre
vista, en la que también estuvo pttesen-
te el Embajador de Venezuela en España. 

En las primera* horas de la tarde, el 
sefíor . Loreto Arizmemdi .abandonó el pa-
3acio con el mismo ceremonial que a su 
litsada.-— 

felicitación a los nuevos presidentes de 
las repúblicas hispanoamericanas, dijo 
que Espaañ vive una etapa de renovar 
da juventud y de fecundidad.^ Desde 
hace 20 años, a pesar de ob tácuüos e 
íncomppeasicnes, guiada per la mano 
firme y prudente de su Caudillo, crece 
y trabaja en paz. Llevad a todas par
tes, concluyó, la convicción da que 
vuestra Madre Patria, no sólo por sus 
hechos pasados es gloriosa; tamb^u lo 
e> por su fecundo pre&ente, augurio de 
un porvenir esplendoroso. 

E l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o fué lar
gamente aplaudido, a l igual que lo? 
que le precedieron en t i uso de la 
palabra y el Jefe del Estado dec l a ró 
terminado el acto. 

E N T U S I A S T A OVAClOiN A L , 
C A U D I L L O 

Todos los asistentas, puestos en 
pie, t r i bu ta ron al G e n e r a l í s i m o Eran 
co una entusiasta ovación. E l Jef( 
del Estado á b a n d o n ó él sa lón y s í 
d i r ig ió a o t ro contiguo donde v is i tó 

la -xpo&ición de acuareh* ^ 
general americano Prank r^- ^ 
quien Su Excelencia íel io^ a 
de contemplar las 23 obwl e^é j 
expon.a ^s 55 

E l público estacionado en w 
ta del Instituto de Cultum fe^f-
ea tributó al Caudillo ima ^ l * ^ 
gada ovación y entre vítorpl ,;rolo,i' 
jos i&l Generalísimo Franco latila»i 
no él Instituto d̂  CulSa f ó 
nica camino del Palacio tfci 
Cifra.. uei fardo 

i! U n S i f a M Pj 
ü e É l a i o 

la esposa del Jefe del Astado asistió a la s o t o fusĉ  
religiosa celerada en San fraacisco el ffrasde 

Fervorosa ofrenda f lora l a Nuestra Señora, 
en la Basílica de Zaragoza 

M A D R I D , 12- =3 La esposa de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, doña 
Carmen Polo de Franco, ha asistido 
a la solem!,e función leligiofia que & 
honor de su Patrona, la Virgen del 
Pilar, se ha celebrad en el templo de 
San Francisco el Grande, organizada 
por la Guardia Civil . 

Doña Carmen Polo d© Franco llegó 
acompañada de la Marquesa de Villa-
torcas, esposa del director general del 
Benemérito instituto, y fué obsequia
da con un ramo de flores que, en 
nombre d¿ la Juñta de Daaias ae Núes 
tra Señora del Pilar, le ñ ié ofrecido 
por su predufeirta, la señora de López 
Revuelta. 

La esposa del Caudülo fue recibi
da, a la puerta de la iglesia por los 
ministros del Ejército, teniente gene-

Al final, el Prelado dió 4a bencjC.-
ción Papal a los Heles. 

Terminado el Pontifical, en la 
Angélica Capilla se verificó el acto 
de la ofrenda de las flores envia
das por los católicos mejicanos para 
la Virgen del Pilar y que ayer es
tuvieron depositadas a los pies de 
la Virgen de la Almud.na Patrona 
de Madrid. Desde ia capital de Es
paña llegó al efecto, portando es
tas flores, el teniente alcalde de 
aquel Ayuntamiento, señor Alvarey 
Molina, acompañado del funciona
rio de protocolo don Angel Novillo 
La círenda se realizó anti? el Cabil
do y Ayuntamiento zaragozanos, en 
corporación. 

E l señor Alvarez Molina dirigió 

cióiív don Blas Pérez González; 
Marina, almirante Moreno, y de Obras 
Públicas, conde de Vallellano; tí vica
rio general castrense, doctor Muñoye-
i ro ; el capitán general de Madrid, tê  
mente general Rodrigo; el director de 
la Guardia Civil, tettóente general Mar
tín Alóaso; los tenieotes generales 
Aloso Vega, Barros, Fernández Lon-
goria y Castro Gar rica. 

Doña Carmen Polo de Franco, pasó 
al templo, donde ocupó u h icclinato-
rio en 1» parte del Evangelio. En la 
db la Epístola, se situó d vicario ge
neral castrense, y al pie del altar, la 
presidencia, integrada por los minis
tros y demás personalidades. Entre los 
asistentes figuraban,- el subsecretario 
de Indutria, señor Suárez; el almiran
te Rozas, el director general de Se
guridad, general Hierro; jefe Superior 
de Policía, señor Losada; gobernador 
civil, señor Alvarez de Rementería; la 
delegada nacional de la Sección Fe-
meniina, señorita Pilar Primo de Rive
ra, y representaciones de los Ejérci
tos de Tierra, Mar y Aire, que llena
ban el templo por completo. 

Al comenzar la misa, el abandera
do se situó en el altar, al que daba 
guardia una escuadra de gastadores. 
Ofició el Padre Bruno Reaspudic y la 
oración sagrada estuvo a cargo del Pa_ 
dre Sanchiz. 

Terminada la solemne función reli
giosa, los minisbos y demás persona
lidades, acompañaron hasta la puerta 
a doña Carmen Polo de Franco, que 
fué despedida con los mismos hono
res que a su llegada. E l público' esta
cionado en los alrededores, hizo obje
to a la ilustre dama de muestras ds 
cariñosa simpatía. Los ministros pre-
seociaron el desfile del Tercio Móvil 
de la Guardia Civil, que co;* unifor
me de gala había rendido honores en 
la plaza de San Francisco. 

Su paso por las calles, hasta su 
acuartelamiento fué saludado con gran 
des muestras de simpatía.~CÍfra. 
L A F E S T I V I D A D D E L P I L A R E N 

L A B A S I L I C A D E Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA, 12. -— Desde la ma

drugada, en que fué abierta la Ba
sílica del Pilar, se han sucedido los 
actos de culto para honrar a la V i r 
gen y sL mpre con una asistencia 
incalculable de fieles que se renue
va constantemente. E l c a m a r í n de-
Nü s t r á S e ñ o r a e s t á Invadido de 
flores ofrecidas por devotos de toda 
Espona. 

D e s p u é s de una solemne proce
s ión claustral que se ce l eb ró a las 
di z de la m a ñ a n a comenzó en el 
A l t a r Mayor del templo, que luce 
toda la plata del tesoro catedralicio 
la g ran 'Misa Pontifical oficiada 
por , el Arzobi íUa doctor Morci l lo . 
Asist ió el A y u n t a m i e n t o ' e n Corpo
r a c i ó n y bajo mazas,' presidido por 
t^l Alcalde, asi como el general je
fe de la R e g i ó n Aérea Pirenaica que 
ostentaba ia l e p r e s e n t a c i ó n del Ca
p i t á n General d? la Región . P r o 
n u n c i ó 'a o r a c i ó n sagrada el deán 
del Cabildo, doctor don H e r n á n 
Cor t é s y tas capillas catedralicia? 
y l a "Schola Can to rum" del Semi
nar io in terpretaron la segunda pon
tifical de F . rossi. 

ral Muñoz Grandes; _d«^la. Goberna-wa plegaria en la que? dijo que se 
honraba en ser portador de estaf 
rosas que la Fraternidad Hispano
americana y la Agrupación Fol
klórica Mexicana enviaba en nom
bre dt? los católicos de Méjico. MSon 
rosas cortadas —rdijo— en los mis
mos Jardines del Tepeyác, y flores? 
mejicana tomadas de los huertos que 
se han plantado enUv los huecos 
que dejan Tas rocas en el propio 
cerro". Y sigue diciendo dirigiéndo
se a la Virgen del Pilar: "Dignaos 
Señora aceptar esta ofrenda de 
rosas en su auténtico sentido espi
ritual, así lo desean y quieren núes-
tros hermanos de Méjico, hecho 
cierto qu^ ha podido comprobar por 
sanalmente el Conde de Mayalde 
en cuantas ciudades de Méjico visi
tó recientemente. A vos suplico 
vuestra intercepsión para que lor 
católicos mejicanos amen cada día 
más a España, esta España ínraor-r 
tal que le dió su lengua y su san
gre, enseñándole con amor a Cris
to Nuestro Señor". Terminó cor 
estas palabras, dirigidas al Arzobis
po: "Cúmpleme haceros entrega de 
las rosas que los católicos mejicanos1 
ofrendan a la Santísima Virg.n del 
Pilar, Os suplicamos aceptéis núes-

l i o i di iei lai io 
\ i é i i i a l i l i l í 

\ \ i ü í i 
M A D R I D , 12. — La política de 

protección social a que viere acomo
dándose la actuación del Estado en 
todos los sectores de la vida naciorial, 
aconseja proceder a la revisión del ac
tual reglamento de organización y ré
gimen interior de notarías, para con 
el cumplimiento de sus obhgacioaes, y 
salvaguardando en todo caso la esen
cia de la funciói notarial, lograr la 
declaración y efectividad de los dere
chos que la relación de servicios im
plica en favor de aquellos auxiliarcfc 
del notario. 

A este fin se recogen t n su casi to
talidad l a r conciusíóm's formuladas por 
las paites interesadas, entre ías que f i 
gura ta elevación de las remuneríiciones 
orgaaizándolaii con la reaüzación eco
nómica actual, y siguiando el paaeccx 
( H Consejo de Estado, se rectifican, ca 
cierto aspecto, las normas de despido, 
dando a los empleados mayores g uran-
íías, ateniéndoap, por lo demás, ías d i -
possiciones en vigor sobre relaciones y 
cuesdones entre notarías y los emplea
dos de nobíxías. sin iatroducir en clin, 
ianovación. 

En su virtud, a propuesta del Minis
tro de Justicia, de conformidad en algo 
esencial, coa eO Consejo de Est ído, y 
previa deLberación dei Consejo de M i 
nistro?, s? aprueba et reglamento de 
organización y reglameato de trabajo 
de los empLadoj de notarías y se dero
ga el dxreto d d julio dé' 1940 según 
un decreto d? dicho DepartameE-to que 
pubiiea hoy el "Bolitín Oficial del Es
tado". — Cifra. 

t r a g r a t i t u d y í i l lal sumisión a ^ 
Wa j e r a r q u í a , gra t i tud i S ^ Í 
.manifestamos a i Cabildo dríít 
Santa Iglesia metropolitana 3 
Ayuntamien to de la ciudad y'a 
A l c a l d e implorando yuestra ¿ d í 
cion." 

S i arzobispo, doctor Morcillo cM 
testo coa ua discum> efl el caai'eZ 
pnmsragaeaiié el milagroso origeo d! 
ias FIOWÍ de Tepeyac, y deqml 
a Sa Virgea d d Pilur quedS. 
m gracia sobre k s católicos mfjicMo 
que ha,b£a!n tenido delic-da ateedéa 
para con Ella y tambiéa para todos-¡« 
ei-paaoles y especiailipieate para omiM 
habían intfcryéaido m esta ofrenda 
Terminó dando las gracias por 
delicada ofrenda^ hecha a Nuestra Se-
ñora. — Ofra . 

SOLEMNE T E - D E U M EN EL ! 
COLEGIO MAYOR HISPANO

AMERICANO 
M A D R I D , 12. — El mimitro de 

Asuntos _ Ejctoriores, don ASbarto Maf. 
tín Artaja, y las represisataciooes ¿pió. 
mátioas de los países hispano!am«k> 
nos han aisítído a un scíemne Te-Dean 
que en honor de la Virgen del Pito, 
Patrona de la Hispanidad, se ba cd* 
titado em <S Colegio Mayor HfejKH* 
amarioano de Nuestra Señora de Caá-
dalupe. 

E l Ministro, que llegó acompasado 
deH jefe dei Gabinete Diplomático, Be-
ñor Rollaiad, fué íecibido a la póem 
del Colegio por el dlrect&ir (M IBÍÍJÍU-
to de Cultura Hispánica, señor Sánckj 
Bella; el secretario ganeral y el tfcfe» 
tario técafeo, que estaban acompaña
dos por eí director del Centro, sdor 
López Herrero. 

Ofició en !a ceremonia reJigio a 
ooasilíario naoionial de Acción Católi
ca, moniseñor' Zacarías d'& Vacarra, y 
asistíeiroa al acto los embajadore? k, 
Costa RÍCQ, Uruguay, Paraguay, Chi?, 
Santo Domingo, Panamá, Co'orabia, 
Guatemala, Nicaragua y Honduias, y 
los enca/rgídos de Neítocioi de ía Af' 
gentina y Perií. —- Cifra. 
LOS CUERPOS DE CORREOS Y 
TELECOMUNICACION CfcLERMN 

E L D I A DE SU PATRONA, 
EN MADRID 

M A D R I D . 12. — Los Cuerpos* 
Co-rreos y Tc-1 X'omtmicadón han ce.e» 
br^do la fe-tividad de ÍU Patrosa 11 
Virgm d"! Pilar con una sofcmiw fc£ 
ción relúrkra en ê  templo San i w 
nimo el R^al. — Cifra, 

E N TODA ESPAÑA 
Do toda Empina se reciben nO'»' 

dando • cuenta d? la solemnidad COT 
que ha sido cebrada la festividad» 
la Virgen del PSaí y d:I Día * 11 

Hispanidad. 

ne ia u 
el MÍO le Mi 

g i i i i i 

M á s d e 5 0 p e r 
j una lucha 

i z q u i e r d i s t a s y p o l i c í a s 
TOKIO, 12. — Más "de 50 personas 

han resultado heridas en una lucha 
entre 1.200 policías y 3.000 izquier
distas que trataban de impedir las 
obras de ampliación de la grarj. base 
aérea de los Estados Unidos en Tachi-
kawa.' 

La lucha s© desarrolló durante mis 

de una hora en diversas carreteras de 
la zona y terminó cuando ambas par
tes llegaroni a un acuerdo para sus
penderla con d objeto de evitar más 
uerraiaamiento de sangre. 

Según informes no oficiales resul
taron heridos ea la refriega 24 policías 
y 30 procomuijislas.—Efe-

• M A D R I D , 12. — Se ^ f f j ^ í » 
ereto-r-y dé la jef; mra del W ^ J J 
con electos a partir dei ^ J L ^ . 
de octubre. d¿S co-rri.nte ^ ^ 
lículos p r iuwo y -«Slind0,ae1ü<5 que-
ky de dos de septiembre de ^ l ' í . 
darán redactados ea la id 

"Artículo primero. - - La cu- ^ 
Seguro de Vejez e l ™ M * t \ 2 t ^ 
drán derecho todos ios í j a i > ^ p $ 
reuaan las condicion;is d3. f.̂ T'ue e»-
de carencia y demás r equmtoM^, 
ge la vigente legiskción se J ttl¡ 
partir de la entrada en v.^r 
D.«reto-Ley, a la sigm^e ^ 

A) Trabajadores por ̂ ¿ s P 
de la rama gjaerai y d3 'í1,.. de ^ 
dores coa derecho a 
ta?Jidades o montepíos ^ ^ . d o » 
autónomos de ¡a rama^as.p-
cieatas cincuenta pe^taj ^ a t a ^ 

B) Trabajadores por ^ 
de la rama geaeral y J . ^ d e ^ 
dotes sin derecho a V ^ f ^ t 
lidadres o montepíos y a« ̂  ^ 
pecuaria, cuatrocientas ^ 
íes. A A. ios 

"Artícrfo feguiido. « v ^ e 1» 
perowfores d<J Seguro de ̂  ^ 
validez 1 ^ abof31 ̂ «i wê i15* 
fecha de aipíica-ción dei v- ¿gsp-
cwto-ley, con arreglo a ^ 
escala: /jueota ^ 1 

A ) Trabajadores TcfcP*f. 
de la rama geoml y ^ ¿ d e ^ 
dore-s con derecho R f ^ Z ^ Z , 
Edades o mo-ntapíos 
íónomos de la. 
cieatai veinUcmco P ^ f ^ t a 5 -

B) - Trabajadores P0* de 
de la rama general y 
dorcs sin derecno a ptf£' âia » 
dades o montepío* y " l ^ s 
pecuaria trescJeatas P 0̂  
Cifra, 



¿ CESAR A L O N S O 

•por qué no en Campo 
6 jg Criptana...? 

^ cisco Grafleto-l 

ae CafflP0 iícba población tan 
t * ™ 1 0 ^ ¿ d o lo cervantino, nos 
Rulada » X menos entie los ac 
í ^ ^ ^ f f i S t a s v**onfes te-
tos qu» eQ ,̂,pl1a local dad, la cs-
ÍTnlgar en aqueüa ioca 

Desconocemofe si <- nluchos colecao-

lacrear . , j ver cómo en na 
Y ^ ^ ^ X c t o n e s de Cataluña figu-

prosas I '^^^ctos de Saa fiestas 
ra ya entr.e-, fiiot^ica que no so-
ín/Exposu-J" f *caa-qento culta. i ^ a - í r a ^ alanza ^ é«to 

an,p0 l a l é e^rosámenle .todo 
^ . ^ ' . a Cervantes y al Quijxe. 
*> relai1V01( existe una interesante bu-
y en donde^te u u]kce( jus. 
^ÍOtCVCTÍ Colinos, los que que. 
S r í 'aquV ejército de gigantes que 

y i ? ^ p S ó n " filatélica dedicada 
Una ^ Quijote y a cuauto 

* ^ b o ^ r ladona. anunciada con 
ffia^S'S ^ría un é*to sega 
basuute tieii ̂  divuigax más y 
' V e n ^ de aqueDa localidad 

4 se trataría de un cert̂ m n̂ de 
^ / pretensiones en cuanto a ex-
E í n Lm-sí de- una bella finalidad. 

no? seguros de que si esl* tu. 
J ^ S T l e Devara a realjkaeión,: ba-
^ a de alcanzar un conaderable éxi-
írque llenaría de satisfacción a to
da aquella comarca porque,, como e?. 
cribe Sánchez Manjavacas en el folle-
ío dtado al Principio «esta kancha 
Lculax que siempre tuvo en Campo 
^ Criptana su centro espiritual». 

MATASELLOS DE MONTSERRAT 
En «̂ a mes de 

|fpt'embre se ban 
ciTrnpiido ios se
tenta y ¿neo 
tños de la coro
nación canónica 
<Je Nuestra Se
ñora de Montse
rrat, Con este 
pnotivo se han . ce. 
Jtbrado diversas 
conmemoraciones conmemoraciones _ , _ 
«n el lamoso monasterio. De este anú 
versarlo ha quedado también el cp-
jr^ondiente recuerdo filatélico, ya 
que la Dirección de Correos, asocián
dose a las conmemoraciones, dispuso 
e) empleo en aquella oficina'de Co. 
neos de un matasellos especial, del que 
reproducimos una impronta. 

NUEVA EMISION 
El pagado día 11 se puso en circu

lación una serie conmeniorativa Jel 
setenta y cinco aniversario de la co
ronación de la Virgen de Montserrat. 

De estos sellos, que son tres, de tos 
valores de 15, 60 y 80 céntimos, se 
han emitido tres millones de series 
completas. 

La recién aparecida serie es la ter-
cera eu que figura la imagen de -a 
Virgen de Montserrat. 

LOS SELLOS «PRO SALUD» DE 
NUEVA ZELANDA 

Para la emisión 
«Saludi» que ca. 
da año pone en 
Circulación el Co. 
rreo de Nueva 
Zelanda, y que 
este año se com
pondrá de los va. 

1,50 peniques más 0,50 pe-
peniques más 1 penique; 3 

PeniqMes más 1 penique; -,a se cono, 
ce el dibujo de los sellos' y además, 
y esto se está divulgando ampliamen
te, la procedencia del original. 

Este corresponde a una íótografía 
que tnister Leuden hizo de dos nietos 
suyos llamados Peter y Graem©. VVií-
sou cuando se encontraban cogiendo 
manzanâ  en un huerto. 

Mistét Louden, que es fotógrafo pro. 
teaoual. pubUcb aquella fotografía en 
Una revisia 

V la Diiecoión de Correos de Nue
va ¿elauda, que estimé aquélla co. 

muy adecuada para servir, de mo. 
«fio s los sellos «Salud... solicitó y 
oí .rv0 de raister Louden autorización 
íélíos eInijlL'aila corao modelo <de los 

líe» n^aqu, cómo estos dos dbiqul 
veL T y Gratine Wilson. van a 
v ^ t t de Go^de.Nue. 

lores de 
Dique; 2 

ALEMANIA 
El Correo de la 

««Publica Fede-Í 
x,)1 alem-jna-pusô i 
«" Prcuiacón el ' 
¿* de agosto pá-
r'P "n sello 
<0n memorativo 
y . ] ocliócientos 
f "verano de la 
S c ' ó h - d é la 
fe de Mar-, 

ttl^ló^0; de 
^Ujo.¿ portad/i' 'ePr0tluce ™ ™ portada de dicho templo. 

E R R O R 

' V * m r r r r » m - ) Este es uno de 
- l . .f-ellos que 

"mit'dos en la 
Alemania del Es. 

,., e. en honor de 
||Schumann. hu. 

m M l>}'"r('n de ser re. 
• m < irados r á ¡jida. 

—-«**^U,J m,¡nte de la cir. 

0 en ellos un gran error. 
5Ue como fon-in ^ . Los compases ^espony^o del retrato figuran no 
^n. sino ou f ^ alguna de Scbu-
ben. y Suón del gían músico Schu_ 

^ ^ • f w ' ^ f 6 Se pus;erí>n en 

£ S d e ^ s r u 2 0 d f S 

^ ^ A S V REspÜESTAS 

^ no S s bé l i co? y n 2 Í 1 ^ i " fcx,la un exc^U 'Kt7a respues. 

San ¿RM^ ÍONn<=-i-Jen . dirig-rse a 
Roque. 7v « i d CC'Ón Fl'atélica' 

L A S E X P O S I C I O N E S 

LA P I N T U R A N U E V A DE M A T E O S 
P o r J O S E m C A S I R O A R I N E S 

DE nuevo la temporada expositiva de Madrid, 
Siempre aquí, en'el principio, m es el ve'bo, 

sino la esperanza. A uno le viene bien olvidar aho
ra: cómo, hace apena» meses,, llegó al final del curso 
oxposiivo con las carnes cansadas, el ánimo des* 
asosegadOj la fe en muchas cosas del árte pirdida. 
Al fin, la esperanza domina en él, le hace ver lo 
que va a venir con los mejores ojos, lo anima 
•n el principio y te da energías, llenándole de bue-
na voluntad a placer. 

Se abre esta temporada de pronto con varias Ex» 
posiciones a la curiosidad critica. Señalo al eome<t. 
zar del curso, en ei primer, lugar, la obra de Ma
teos, que ce exhibe estos días rompiendo el fuego 
expositivo para animar —de nuevo la esperanza-
í% obra que ha de seguir en las disMnias galerí*» 
madrileñas. No es la primera vez que trago al 
comentario critico la pintura de Mateos. Debe ser 
ésta la tercera o cuarta vez que hago de ella rete* 
rerciá, que. la estudio y sigo con la curiosidad 
mayor. Mateos es, generalmente, parecido eiemp o 
en 'da mano», distinto siempre «n el cuidado Inte» 
ieótuai y sensitivo de sus invenciones, Si alguna 
vez he designado de literaria la obra de Matees 
fué, como lo es hoy, en la más noble, diotinguida, 
aristocrática acepción. Gomo es literaria —sin esta» 
blecer comparaciones— la obra de Mondríán, ds 
Frano Marc, de Modigliani, de Juan Cris. Empa
rejo aquí, como se ve; a lo literario, «* mejor saber 
d* la necesidad que la pintura tiene de una es* 
tructura inreleotual, de un saber.de las usas que 
corresponden al mundo de las ideas, por encima 
—o por debajo, que Igual da— de sus arquitectura* 
decorativas. Lo literario —lo intelectual— organiza, 
pues, la obra de Mateos, la personaliza y ¿istira-
gue. Quien se'enfrente con osta pintura, atcanñ 
al pronto que es obra ella del pensamlonío on un 
principioj y después lo demás. 

Este cavilar de Mateos lo Obliga a !c* «amblas 
más diversos en la organización de «u pintuirg. 
En ésta exhibida en la Galería de. Blotoa hay di
ferencias «on relación a su anterior haoer, d« Im
portancia extrema en el ideario aensitivo y format 
de Mateos. Creo que esta Exposición ofrece, en tu 
intima naturaleza, la evolución má« destacada de 
la obra del pintor de bastantes años acá, ¿Dónde 
«*tá, en mi opinión, esta evolución de la pintura 
de Mateos? Lo es>iá primeramente en el novísimo 
sentido que para él han tomado loo conceptos olí* 
nea» y «superficie». Hasta ahora, en Mateos la lí
nea y la cuperficie regulaban la cobertura de sus 
era —salvando «I tiempo— para los renacentistas 
decoraciones. La pintura para él era línea, como lo 
tosoanos. Lo piotórico no era para Mateos una rs-
creactón «pintoreeca», sino una recreas.ón alinea-
lista». No es que . el color fuera pera Mateos un 
las lineaŝ  que dominaban^ abarcando la totalidad 
accidente fortuito, pero él se obligaba ai luego d*-
de la pintura, ei pensamiento arquiteotónico del 
pintor. 

Al igual e! sentido ««uperfloíat» de sus lnvenclo« 
nes de arte, Mateos concebía cu pintura en un 
plano. Asi la vela hasta hoy. También é«ta es una 
concepción clásica, que no admite impugnaciones 
dt mayor monta. Pero ahora ha déjalo Mateos 
de ordenar tíe esta manera su pintura. Lo linaal 
ha dejado lugar a lo pictórico, la mpírfioie a la 
profundidad, el estilo de planos al estilo de pers
pectivas. Ya la línea ni el plano dictan la ley de 
esta pintura, sino que, por el contrario, si acaso 
aparecen aquí, lo hacen como, un accidente en la 
anécdota pictórica. Y esta circunstancia o es ca
sual, no es fortuita. Obedece a un nuevo ideal, 
a una nueva visión de las cosas que la Naturaleza 
ofrece a Mateos, y que éste ordena según »u perso
nal placer. Continúa siendo,.en su cobertura; pa
recida ,esta pintura nueva de Mateos a la pintura 
anteriormente exhibida por el pintor. Pero sólo en 
tu apariencia, en una visión epidérmica üe io qua 

la obra de Mateos era y lo que el hoy eu pintura, 
pueden encontrarse relaciones profundas. 

Y «o «I oaso, pues, que esto sentido nuevo do 'a 
pintura de Mateos no consiste «n el «impla cam
bio de los accidentes decorativos de 'o 'tneal por 
lo pintoresco, de la superficie por >a profundidad, 
ti «amblan las estructuras, ello es debido a que 
(a obra de Máteos ee fíe! ahora a un di-tinto con
cepto «rquiitectónico. Los elementos constructivos 
lis la pintura ee funden en la obra de hoy en un 
Wlo cuerpo decorativo, a diferencia de lo que an
teriormente pasaba. El «olor exhibe aún cus tonas 
y valores antiguos, pero ahora están ligados, her
manados, relacionados entre «i. Ya ño es el color 
lin puro derroche de energías oromátlcas al eervi-
«lo de I» lineal, sino que se ha tornado principal 
«lamento de esta pintura; ee ha sustantivado, ca
racterizando el hacer decorativo de la nueva pintu
ra de Mateos. El color está en función de »Jur, oon 
•us numeroso» juegos, apoyando las perspectivas, 
nuevas también aquí. 

Lo que permanece en la obra de Mateos es «lo 
que va por dentro». Mateos dice hoy las oô as de 
siempre, pero expresadas de manera sintáctica dis
tinta. Ha cambiado la forma de su lenguaje. Es 'a 
•uya ahora una manera de construir no rr.és perso
nal que la vieja manera, pero sí más piatórica, en
tendiendo aquí por pictórico la obligación que son 
el color tiene quien con él se divierta, juegue, cons
truya, Invente. Y de este cambio en <a forma do 
expresar Mateos sus cuidados sensitivos, trascien
do una extraña, misteriosa poesía, primitiva casi, 
pero —y esto de siempre en el pintor— fel al sen
tido intelectual que la pintura exige. iPor muy een-
«illa y espontánea que parezca la pintura de Ma
teos, bajo ella discurre a toda hora ta «ificil co
rriente del pensamiento especulativa, adornada 
aquí con las formas de las cosas naturales mis 
•imples al entendimiento del hombre, a a vez má^ 
severas en su manara pictórica de comportare. 
Una pintura la de Mateos áspera a veces, dramáti
ca casi siempre, y sin embargo tan-amorosamente 
concebida y entregada a nosotros, que todas aus ca
vilaciones y asperea» «e olvidan ante ella, gana
dos por «u nobilísima intención sentimental. 

O T R A S E X P O S I C I O N E S 
"JÜLiO Un Joven pin-
u tor que debu-

E . SIMONET ía en Madrid y 

(Galena Clan) rada en la Ga
lería Clan. L a 

pintura de Julio Enrique Simo-
net se distingue, al margen de las 
cualidades técnicas que ofrezca, 
por su justeza y precisión ana
lítica, por su preocupación espe-
cuiativa. Partiendo de íormas 
cubistas, Simonet desarrolla en-
su pintura todo un mundo de po
sibilidades geométricas de nota
ble interés, sin inflexiones decó. 
rativas fáciles al bálago, siem
pre caviladas con gravedad y 
íortana estimables. E l color, el 

' equilibrio de las arquitecturas, 
el rigor del concepto pictórico 
que priva aquí, se, confunden en 
unidad perfecta. e s t e pintor 
habrá que considerarlo desde hoy 
cómo una promesa firme en M 
actividad no figurativa. 

R I D R Ü E J O Un acuarelis-
/ n i - n J \ ta dominador 
(Galena Dardo) de ia m e j o r 

técnica, a l a 
cual, j^ara su fortuna, uo obliga 
las muchas posibilidades sensiti
vas que la pintura encierra. Qui
zá se note en más de una oca
sión en la obra de Ridruejo, qne 
el pintor procede del campo de 
ia arquitectura, y en tanto más 
se aparta , de ios cuidados cons-
tructivos. tanto más gana su obra 
en carácíér y delicadeza. Algu
nas de las acuarelas de Ridrue
jo son, sin duda, de las mejores 
que en el campo de] naturalismo 
decorativo se han mostrado úlíi. 
mámente en l a s Exposiciones 
madrileñas. 

PINTORES «on estos pin-
Al a u r o r e íores Armesto, 
ALA» t a t a Jimeno Mateo, 

(Galería Moraza R u l z , 
. / r v Pichot y Suá-
macarron) rez A l b a , su 

obra se exhibe 
patrocinada por la Caja de Ahor 
iros y Monte de Piedad de Vito
ria. A estos artistas, distintos en 
ei entendimiento cromático de la 
pintura, ios empareja la misma 
voluntad de ver las cosas tal co
mo ellas parecen ser, sin mayo
res cuidados especulativos, pe 

los cuatro expositores, es Suárez 
Alba el que, a juicio dei crítico, 
se encuentra en posesión de una 
técnica más depurada, de un ve
hículo expresivo más perfecto y 
completo. Esta Exposición, aun 

no mostrando cosas que encie
rren novedad alguna, seflalav el 
Interés actual de la pintura ala
vesa y el aliento que ella recibe 
de determinadas instituciones. 

O. A. 

L A S V E N T A S D E L A Ú L T I M A 
T E M P O R A D A E N L O N D R E S 

«Iglesia de Nuestra Señora de Clighancourt», de Utrlllo. Fué la 
última obra del famoso pintor subastada la pasada temporada en 
la Galería Chrietie, de Londres. Se pagó por ella la no pequeña 

cantidad de 2.600 guineas 

La última temporada de Tentag en 
la íamoaa galería londinense de 
Sotheby ha producido la cantidad 
de 2.264-/U lloras, distribuida de la 
siguiente forma: 

Pinturas: 573.658 libras. 
Objetos <*» plata: 225.269 libras. 
Alhajas: 210.257 libWMk 
Libros y manuscritos:. 294.58S li

bras. 
Objetos curiosos: 166.988 libras. 
Muebles: 793.684 libras. 
Entre los muchos objetos subasta, 

dos merecen distinguirse: «El mo
linos y «Río coa truchas», de Eran-
cois Boucher, fechadas en 1766, ven, 
didas en 9.800 libias. «PJo en un 
paisaje», de Salomón van Ruysdael, 
fechado en 1650,: 10.800 libras, aBa-
mo de flores», de Brueghel «de Ve-
lours*: 7,500 libras. «Doble retrato 
de los condes Von Bietburg». de 
germana yon M^g: Ubras. 

ilíat iraleza muerta>, de Matisse: 
4.200 libras. «Bl Havre», de Vla-
minck: 4.800 libras. «Paisaje de in
vierno», de Hendrick Avercamp: 
14.000 libras. «Retrato de George 
Clifford», de Nicolás Hilliard (mi
niatura fechada en 1590): 5.000..li
bras. Un par de candelabros, de pía-
ta, época Luis XV, fechados en Fa-
rlá, 1735: 1.100 libras. Un par de 
figuras de porcelana de Ohelsea: 
2.500 libras. Un par de papagailos 
de porcelana de Meissen, firmados 
por Kaendler: 3,000 libras. Vaso de 
porcelana ^china : (dinastía Sung): 
2.100 libras'. Bol en jade verde, épo. 
ca K'anig-Hi: 3.300 libras. Tapia de 
Beauvaia, épo a, Luis XV, firmado 
de Felipe Behagle: 2,05o libras. Ma
nuscrito autógrafo —«.The moon and 

'six pense».— de Somerset Maugham: 
-2.600 libraai. Biblia de Bolonia (si
glo M i l ) / - 6-600 libras. " ' ^ 

PRIMERAS EXPOSICIONES DE 
PARIS 

E l curso expositivo de París 6e 
inaugurará, en el cuadro de las Ex
posiciones oficiales, el próximo martes 
día 8, bajo el título general de «Cam
paña Oficial de los Museos», con la 
exhibición de la obra de Barye, en el 
Museo del Louvre. 

La Exposición Barye durará seis 
meses y es organizada por M. Pradeli, 
conservador dei departamento de es
cultura del primer Museo de París. 
En 1875, la Escuela de Bellas Artes 
•xpuso la obra de Barye, que fué nue
vamente mostrada en 1889. LajGalería 
Alfred Daber hizo en marzo del pre
sente año otra Exposición de acua
relas de. este artista. La que ahora se 
realiza presenta un conjunto de sus 
obras, que comprende esculturas, di
bujos y acuarelas procedentes de los 
Museos del Louvre, Arfes Decorativas, 
Petit-Palais, .Escuela de Bellas Artes 
y Biblioteca Nacional. 

• « • 
La Sala de Exposiciones del Gabi

nete de Estampas del Louvre se inau
gurará el próximo día 12, con las mi
niaturas y esmaltes de la donación 
David-Weíl, todavía desconocidas del 
aficionado. La colección está consti
tuida por doce miniaturas de Augus-
tin, entre ellas el retrato de Julieta 
Récamier; doce de Francois Dumont, 
con los retratos de Luis XVI y Cami
lo Desmoulins; ocho de Jean-Urbain 
Guérin, y diversas más de Hall y 
J . B. Isabey, con los retratos de la 
familia Bonáparté. 

Los esmaltes son de Jean Petitot 
(siglo XVII: personajes de la época 
Luis XlV-Colbert), Hall y Weyler 
(principios del siglo XIX). La Expo
sición es organizada por tfaadame Bou-
chet-Sampique, conservadora del Ga
binete de Estampas. 

• * * 
La tercera Exposición del ciclo será 

•n «1 Museo Nacional de Arte Moder
no, de] 11 de octubre el 9 de diciem
bre, y presenta la obra de Germaine 
Riciier correspondiente a los últimos 
dies años, 

La Exposición que probablemente 
ofrecerá mayor interés para el aficio
nado es la que prepara para este mis
mo mes el Museo de l'Orangerie, de
dicada a Odiion Rédpn. Esta Exposi
ción es on verdadero homenaje al 
gran pintor boi deles, en la que se ofre
cerá, después de las últimas retros
pectivas de 1926, en el Museo de Artes 
Decorativas, y ta de 1934, en el Petit. 
Palais, un magnífico conjunto, repre
sentado por su primer período eu blan
co y negro, carbones y litografías, pe
ríodo atormentado, expresionismo su-
sealista.y la época intermedia de 1890 
a 1900. Estas obras proceden de Mu
seos y colecciones particulares de Ho
landa, Suiza, Estados Unidos, etej 

En el «Pavillon de Marsan» se Inau
gurará el día 23 la Primera *Trienai 
ce Arte francés contemporáneo, que 
permanecerá abierta al público hasta 
el día 25 de diciembre, y será realiza
da bajo la dirección de un Comité de 
cinco miembros: Paul Bretón, Michel 
Faro, René Kcrbst, Renó Yribarren y 
Hervé de Loore. 

«Ser de su tiempo» constituye el 
programa de esta Exposición. La elec
ción de equipos fué establecida fuera 
de todos los grupos: sólo ha sido te
nida en cuenta la creaciáa que res
ponde a las formas propias de nuestra 
época. André Hermans señala así ti 
espíritu de efta manifestación: «Lla
mamos nosotros "útil" la forma de 
un objeto igual, de una arquiteptura, 
cuando ella ¡señala una corresponden
cia exacta entre la eficacia del uso, 
la economía d- la materia y la signi
ficación de la sensibilidad y ei espíri
tu. O bien cuando su aspecto sensible 
revela un equilibrio riguroso entre su 
fruición, su estructura y su significa
ción,)) 

Durante el tiempo que permanezca 
abierta esta Exposición, se celebrarán 
conferencias, reuniones y proyecciones 
de películas de arte. 

En la Biblioteca Nacional se inaügu-̂  
ró ayer sn tradicional Exposición 
anual de pinturas y grabados france
ses, con una retrospectiva de María 
Laurencio, fallecida hace algunos me
ses. 

PINTURAS EUROPEAS EN U. S. A. 
E l Wadsworth Athéneum de Nueva 

York acaba de adquirir tres pinturas 
italianas del siglo XVII: «Sagrada 
Familia» y «Retrato de la Riccardi 
en Sybila», de Salvador Rosó, y «Es
cena pastoral», de Giovánni Benedet-
to Gastiglione. Estas, obras - constitu
yen la adquisición más importante del 
Museo, después de la compra en 195.1 
del «Retrato de un joven», de Rem-
bradt. 
. Otra reciente adquisición del Wádsr 
worth Athéneum es la del cuadro has-̂  

•ta hoy más antiguo de América, pin
tado en 1664 y que "representa a la 

, señorita EUsabeth Éggington. Hasta 
ahora la fecha más antigua concedida 
a un retrato pintado en U, S. A. «ra 
la del año 1870. 

EXPOSICIONES EN AUSTRIA 
Durante estos días se celebran en 

distintas ciudades austríacas las si
guientes Exposiciones: 

• VÍENA: Exposición de otoño de 
la Asociación de artistas plástico». Dé
cimo aniversario del grupo artístico 
«Der Kreiss». «El artesano danés con
temporáneo». Exposición conmemorati
va del centenario de la muerte de 
Peter Krafft. Pinturas de Heuberger. 
«Maulbertsch y el arte barroco austría
co en la época de Mozart». Pinturas 
de Pieter Brueghel. Exposición anual 
de artistas plásticos femeninos. Cerá
mica yugoslava cotemporánea. Expo
sición Rembrandt. 

• SALZBURGO: «Mozart en Ingla. 
tetra» (dibujos). Bienal del arte cris
tiano contemporáneo. «Salzburgo en 
la época de Mozart». 

• LINZ: Arte egipcio antiguo. Ex-
posición Hans Franta. Exposición de 
artistas del Alta-Austria. 

• INNSBRUCK: «El «ttesano ti
rolés». 

• GRAZ: Exposición conmemotati. 
va del tricentenario del nacimiento de 
Fischer von Erlach. Exposición, circu
lante del Gobierno provincial tirolés 
sobre el úibujo austríaco. Exposición 
de xilografías de Ernesto Dom-
btoty-*1"*-

D I A L O G O Y D I S P U T A 

P o r E N R I Q U E M I R E T 

11̂ L padre Lombardi, en uno de sus últimos viajes por España, afirmó QU| 
! i los católicos españoles no estábamos acostumbrados a dialogar. Suponed, 

que quería decir que estamos dispuestos en seguida a convertir cualquier dl-1,1 
vergencia con nuestro interlocutor en un comienzo de disputa, en la que néj 
defiende más el amor propio que la razón. 

Sería interesante poder analizar con más detenimiento esta afirmación. 
no sé si es tan. clara como le pareció al padre Lombardi. A mí me paree* 
Que sería Preciso hacer una distinción 

"HŜ catóUcOg que prefieren adoptar 
una postura discreta en cnestioens xe-
ligiosas, y evitan la discusión. Son, 
por lo general, geute .modesta y^sen-
cillá, en poco contacto con los ambien
tes apostólicos, y que tienen su reli
gión como ün pequeño santuario Inti
mo no muy cultivado intelectualmen-
te pero al oue acuden frecuente y 
piadosamente. Suelen se- personas tí
midas o poco expansiva?, y que a 
veces se- dejan llevar demasiado del 
respeto humano, más por debilidad o 
delicadeza de carácter que por falta 
de convicción. • 

En el extremo opuesto están Ipe 
que podríamos llamar apóstoles ofi
ciales de la religión. Aquellos que per
tenecen a alguna Asociación religio
sa y se consi leran miembros del gru-» 
po, con la obligación de defenderse, 
venga o no a cuento, contra tirios y 
troyános. Estos son los que hacen alar
de de su catolicismo -<cn oportuni
dad o sin ella—, y que ea demasiadas 
ocasiones no están en sus vidas a la 
altirra de lo que discuten. 

Pero ninguno de estos dos grupos 
nos puede servir de ejemplo. Solamen
te debe ser nuestro modelo el tipo de 
cristiano que describió San Pedro en 
una dé sus rartas, cuando dijo: «Es
tad prontos a dar razóá de nuestra 
esperanza al que os lo pidiera.» 

Esta es la acritud correcta del ca
tólico. No la del ataqué, sino la del 
diálogo. Pero diálogo con quien desee 
tenerlo; porque puede ocurrir r-como 
le pasó a CrUto con Püato— que no 
haya verdadero d aseó de dialogar en 
nuestro interlocutor, y entonces el dis
creto silencio o una amable franqueza 
en plantear la situación eg la mejor 
postura. 

La frase de San Pedro es digna de 
reflexión, porque en pocas palabras 
nos da la clave de lo que debemos 
hacer. 

En primer lugar, debemos tener una 
formación religiosa suficiente. No po
demos llamarnos cristianos y no sa
ber claramente lo esencial nuestra 
doctrina. De ahí que sea muy necesa
ria la lectüía reposada de algunas 
obras religiosas —-hoy se han publi
cado muchas y muy bien hechas— que 
nos den ideas fundam'mta.'es y claraŝ  

En segundo lugar, debenjos aceptar 
noblemente el diálogo, sitmpre que 
lo desee con tinceridad nuestro dialo
gante. Y eso con prontitud y sin de
seo de polémica: el tono dé la frase 
de San Pedro es euficientemente ex
presivo en est\3 sentido. 

No quiere efto íecir que seamos de
masiado ingenuos y queramos conce
der toda la rayón a nuestro contrario; 
se trata sólo de estar dispuestos los 
dos a abrazar la verdad. Esa situación 
de ánimo noüle e imparcial —aunque 
no lleguemos inmediataimnte a na 
acuerdo— es la única eficaz. No po
demos aceptar esa costumbre., de los 
«abiertos», de ser cerrados a todo diá, 
logo con los demás católicos que pien
san de distinta maiiera que ellos. Hay 
qug. desterrar esa conspiración del si
lencio, que utilizan en exceso. De la 
misma manera que no debemos ser 

como \o» «cenados», que siempre es*' 
tán abiertos a la acalorada disputa* 
Dialogar Do es disputar. 

• • • 
Algunos peosarían que hubiese sida 

mejor que el padrs Lombardi hubiera; 
recordado a los españoles la utiliza-, 
clón del diálogo, que tradicional mentei ' 
sé ha hecho en nuestra literatura, D« 
esa manera su observación hubiese re* 
sultado más positiva. 

Porque hay muchas y muy sabrosas 
obras de nuestra histeria literaria 
—urnas profanas y otras re-igiosas—' 
que usaron este procedimiento. E l 
marqués de Santíllana escribió los 
«Diálogos de Blas contra Fortuna» 
los hermanos Valdés se hicieron clási
cos con el «Diá'ogo de la lengua» y 
el de «Lactancio con un arcedianonw 
Vives enseñó el latín en una de las 
más sabrosas obias de nuestra litera-, 
tura dialogal. Y nadie puede oüvidar 
los amables intercambios de ideas de 
los interlocutores de «Los nombres de! 
Cristo», de fray Luis de León, -o los 
muy sabrosos de fray Juan de los 
Angeles , en sus «Diálogos de la con
quista espiritual» o los bellos «Diálo
gos del amor», de León Hebreo. 

Esa es nuestra tradición, y a ellá 
podemos y debemos yo'ver, de la 
misma manera que así anos enseñó 
también a discurrir Santo Tomás d«i 
Aquino, exponiendo los pros y los con
tras de todas las cuestiones de teolo
gía que trató; o Nicolás de Cusa,. el! 
cardenal amante de una metafísica del 
diálogo, y que hoy es presentado por 
bastantes católicos como modelo de fi
lósofos precursores de muchas cues
tiones actuales.. Nuestra mente —si 
analizamos nuestro discurrir-r no pro
cede de otra manera: parece que ten
gamos establecido uní perpetuo diálc-' 
go en nuestro interior, que nos va 
permitiendo acotar la verdad entre ios. 
extremos divergentes, señalándonos su 
difícil pista. 

••''•" • '• 
Debemos, por tanto, los católico! 

españoles procurar fomentar ese sentu 
do ponderado que aconsejaba San 
Agustín al recordamos que «no hay • 
falsa doctrina en que no se hallen 
mezcladas algunas verdades», unido a 
ese respeto por la verdad religiosa, ¡ 
venida tíe Dios mismo,. que se con- . 
tiene en las fuentes de la reve'ación, 1 
de cuya custodia e interpretación in-T 
falible encargó Cristo'a su Igesia.' 

E l hombre, ante la verdad divina^ 
es un pequeño pigmeo que debe ex-'; 
c-amar con San Pab1o: «[Oh profundi'-
dad de la riqueza,' de la sab'duríá yí 
de la ciencia de Dios! ¡Cuán insonda-: 
bles son sus juicios e inescrutables , 
sus caminos!» Ante Dios tiene' que ce- i 
der evidentemente 'el orgullo de cual-1 
quier postura personal; pero nosotosi', 
no podemos ade'antar ningún juicio i 
definitivo contra nuestros contrario*, 
yá que San Pablo nos pide que «no 
juzguemos antes de' tiempo». 

m 
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UQ HAY TERMINO MEDIO: 
COMPRAR MUEBLES P L Y M 

O QUEDARSE SOLTERO 

MUCHOS ARTICULOS MUY 
PRACTICOS PARA REGALOS 

¿ES INMORAL CONSTRUIR MAL? 
Monseñor Rodhain ha respondido a' 
esta pregunta hecha por el periódica 
francés «L'Express». 

En su respuesta señala que a los 
niños se les debería educar acerca de 
los diez mandamieijtos planteando log 
problemas que, en nuestra civiliza
ción, corresponden a estos mandatoa 
divinos. 

Y uno de ellos debe Ser el quintoi 
mandamiento, que pide: «No matar»„ 
Al explicar este precepto ;w debería 
decir: «Si eres arquitecto, construyo 
sólidamente las casas; si eres ingenie-); 
ro aeronáutico, vigila los cálculos da ' 
tu nuevo tipo de avión; si eres autô  
movilista, no cometas imprudencias», 
«y qu:én no 1̂  haga es reo de pecado 
grave». 

B A J A N LOS DIVORCIOS EN 
AUSTRIA.—Desde 1946 a 1954 ha ba. 
jado enormemente la cifra de divor
cios en Austria. En el primer año de 
las citados, el número de ellos fué de 
19.351, y en el último año de los in
dicados só'o llegó a 9.227. o Sea menos 
de la mitad que ocho años antes.. 

Este mismo fenómeno se observa en 
Alemania occidental, donde llegaron 
al máximo en 1948, con 87;000. y aho. 
ra han descendido a 45.000. • 

Los divorcios civiles en Alemania 
se dan en mucha mayor proporción 
entre cónyuges protestantes que entra 
católicos. 

PROGRESA E L CATOLICISMO 
EN BIRMANIA. — Cada vez aumen-. 
tan en mayor proporción las conver
siones al catolicismo en Birmania. SO-' 
bre todo en la región Norte, que éstá¡ 
s;tuada en plena jungla. 

Por ejemplo, en Mytkyna, en 1940, 
no había ningún sacerdote católico; 
hoy existen seis y habría trabajo para 
cinco más. 

UNA JOVEN JUDIA SE HACE 
CARMELITA.—La Prensa israelita ha., 
comentado con fuerte apasionamiento 
la entrada de una joven judía en eV 
convento del Monte Carmelo. 

Con ese motivo, monseñor Vergarí 
tuvo que dar una nota a Ja Prensa i 
aclarando el significado de esta deci-! 
sión, que era tomada por algunos co< 
mo una defección patriótica. 

SIN >ALAERAS 
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amistogo de a y e r en Santa Isa&el 

V i c t o r i a d e 
el San l o r e n z o ¡ 

En el Campo Municipal d« Sar,ía 
Isabel se jugó ayer un partido de fút
bol entre un equipo del Arenal y el 
Club San Lorenzo, éste de la categoría 
de Modestos. Entró en disputa un tro
feo, que se adjudicó el Arenal en vir
tud de su victoria pô  cinco tai.tos 
a dos-

Hubo regular entrada para la tribu
na, pues el prrtido había despertado 
expectación, a la que no corr3spoi,>dió 
el juego desarrollaao por ambos equi
pos. E l aburrimiento íué casi total. 

Los arenalistas demostraron bastan
te superioridad y ganaron, sin forzar 
demasiado el ritmo del encuentro, 
mientras que el San Lorenzo se mos
tró más codicioso, pero tamr>¿ 
llegar a emplearse con demasiado in
terés. 

En el Arenal hubp caras nuevas y, 
por consiguieate, la falta de acopla
miento fué manifiesta. Por el Sau Lo
renzo, lo que cabe destacar es su afán 
de crear juego de conjupto, lo cual 
consiguieron' solamente a ratos porque 
en todos sus jugadores se observó falta 
de entrenamiento. 

Pese a que fué un partido de "guan
te blarxo". se lesionaron uro de los 
guardametas del Arenal, el portero del 
SanLorenzo, un defensa de este equi
po y algún que otro Jugador salió dsl 
campo con posibles "abolladuras". U^o 
de los guardametas se abrió el pár
pado inferior del ojo izquierdo, y dos 
jugadores más salieron cooomcionados. 

De todo el partido, lo mejor fué el 
primer tiempo, ya que a esta fase to
có lo más vistoso ae las jugadas, -i.i 
el segundo, el sopor fué total. 

Loa goles fueron marcaoos por el 
siguiente orden: Valentí'.% a los diez 
iniautos, consigue el primero para el 
Arenal de un uro ai á .guio. A los 20 
minutos hay un dispar© contra la por
tería oei San Lorenzo y un üeíensa 
üeüene el baló coa las manos para 
evit% un' tanto seguro. El correspou--
deüene el balón con las manos para 
el segundo gol arenaiista. A ios 30 mi-
jiutos, Budino se i íterna y marca ei 
primero del San Lorenzo, pero poco 
antes del descanso el extremo del Aíe-
tral Ferreiro, se ir,te:na y tira fuerte, 
el baón rebota en uno de los postes y 
Valiño remata a la red. Es el 3-1 fa
vorable al equipo areuaiista. 

A los seis minutos del segundo tiem-
f o el interior derecho del San Lorenzo 
culmina un avance de la delaotera con 
un uro de cerca. Ei 2-3 anima ai San 
Lorenzo, que llega a ejercer cierto do-
mir.io sin que la delantera acierte en 
el remate. A los doce minutos, Mira-
lies bate al portero del Saa Lorenzo 
con un tiro fulminar.te que se estrella 

-primero en la cara interna del largue-
.ro. Cuatro-dos a favor d los arena-
listas. A partir de este momesto el San 
Lorenzo cede cada vez más y Ferrei
ro consigue el quinto gol para el Are
nal. Las lesiones, que se registraron 
en esta fase, contribuyeron a hacer 
más aburrida la lucha. 

Dirigió admirabJemente el encuen
tro el colegiado santiagués Lino, ayu
dándole eh las bandas los también co
legiados locales Eugenio de Francisco 
y Juan Vázquez, 

Nos agrada hacer destacar el gesto 
del presidente del Colegio de Arbitros 
de Santiago y practicante, don Marce
lino Vázquez, que atendió solícitamente 

B a l o n c e s t o 

Campeonato de 
l a M a r i n a 

En la tarde de ayer se conlimiaron 
jugando lo« encuentros del- caror*ona-
to de la Marina, de baloncesto. 

Los C'icaentros M jugaron» en el 
gimnasio de la Empresa Bazán fueron 
los siguientes: 

Tercio Norte, 31; Arsenal, 35. 
Base Naval La Grana, 24; Brigadas 

liietrucción, 41. 
El primer encuentro fué mtíy com

petido, pues los dos equipos jugaron 
muy bien y el resultado fué incierto 
hasta el final. 

En el segundo se vió en seguida la 
superioridad, no sólo técnica, sino fí
sica, del Brigadas; claro que la labor 
dj un jugador de la Base, el núme
ro 9, llegó, con magníficos encestes a 
inedia distancia, a poner el marcador 
a sólo dos puntos de diferencia. Pero 
al final, la superioridad física y el 
anular, al nietos en parte —pues fué 
el mejor sobre la cancha— a ese juga
dor, le permitió al Brigadas terminar 
el encuentro con ciara diferencia. 

u n c i e s e e n 

L A N O C H E 

r e n a l s o b r 
or 5 tantos a 2 

a los jugadores lesionados que, para 
completar la información, diremos que 
sus respectivos percance* no revistie
ron mayor importancia que la del sus_ 
to. Afortunadamente. 

Aligaciones: 
Arenal. — Arturo (Joaquín); Marín, 

Seito, Rafa; Castromil, Pais; Torres, 
Valentín, Valiño, Millares y Ferreiro. 

San Lorenzo. — Masdías; Couso, 
Gil, Paco; Bilbao, Pepete; Várela I, 
Várela 11, Valiño II, Campanal y Bu-
diño. 

i 1 . , ! i ALFE 
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utos a to 
MADRID, 12. — El Alicante ha 

vencido a un equipo del Real Madrid, 
con Kopa ©Qi el primer tiempo, por 
tres tantos a dos, eo partido amistoso 
jugado esta, tarde. El Estadio Bernabeu 
regisró meóos de media entrada y el 
encuentro resultó soso y aburrido por 
el escaso juego de ambos equipoa. El 
público mostró frecuentemente su 
desagrado. El primer tiempo finalizó 
dos a uno a favor del Alicante.—Alfil-

C a m p e o n a t o d e j u v e n i l e s 

o 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

E i b a r y A v i l é s 
e m p a t a n a u n t a n t o 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l a 6 . a j o m a d a d e ) C a m p e o n a t o de i -

d e l 1 4 d e O c t u b r e d e U 5 6 ^ 

P R I M E R A D I V I S I O N 
z m m m m m n m n u 

Comentaba el jueves, aludiendo al 
partido celebrado ayer en Santa Isa
bel, una posible victoria de las huestes 
del üimnástico sobre su rival de tur
no, en esta ocasión el Júpiter, pero 
el pronóstico no sólo lo- tachaba de 
aventurado sino, también, de prematu
ro. Quisieron las circunstancias ayu
darnos esta vez y las cosas salieron tal 
como las habíamos pronosticado. 

Se preseutó el del Júpiter fauo de dos 
eieinwuos, eaenciaies para poder tTat 
üiia replica eticieute al Gimnástico-
iioiameuie nuevo muchachos safieroa a 
uefeucier sus colores y ello supone ui' 
seno naüaicap para sus proyectos. Oc 
todas formas supo mantenerr el uno a 
cero durante touü ei primer tiempo y 
a punto estuvo de conseguir ei em
pate cuando apeijaa i&an cinco minu
tos de ia segunda parte. Entonces, ei 
juego más sereno, aunque falto de 
moiüieme del Gimaástico, fué dando 
señales de un mayor conjunto y me
jor juego y fruto de ello los tres nue
vos goles conseguidos a los siete, vein-
tiijUeye y treinta y cuatro minutos de 
juego. 

.ta . Gimnástico fué superior al Jú
piter. 

Ll primer en marcar, que después 
había de continuar mandando en el 
terrero de juego, fué el Gimnástico por 
medio de Rafa, quien aprovechando 
un avance atropellado de su delante
ra consigue de tiro flojo pero colo
cad el primer gol. Valentín, portero 
del Júpiter, interviene en distintas oca
siones a tiros de Rafael y Vigo y, el 
mismo Picó, guardameta del Sar, tie
ne qúe hacer una arriesgada • salida 
lanzándose a los pies de un contrario 
l ra salvar un gol ir-minente. Fializa 

el primer tiempo sin alterarse el mar-: 
cauor-'A conunuación una jugada del 
Júpiter está a punto de darle el em
pate, pero PicOi», de nuevo, consigue 
s-aivar ia situación. 

Vuelvo a la carga el Cimnásiico y 
una salida ea falso de Valentín es 
aprovechada por vigo para cabecear 
a las mallas ei segundo goll. La delan
tera del Sar crea mejor juego,, biea 
secundada pof una detensa que en es
ta segunda parto se muestra más se
gura sobre todo por los laterales, don
de Coco y Asorey neutralizaai lo» es
casos avance» del Júpiter. 
Picón tiene que intervenir para blocar 

bin un balón a la salida de un córner 
y a continuación la répaca dei Sar 
se hace más acentuada. Una falta cu 
la misma linea lateral del área grande 
la saca Astray y Raña, de cabeza, con
sigue el tercero. Las oportunidades se 
prodigan para los dei Gimnástico; Ro
mera y Rafa, faliap varias oportuni
dades; por último, u los treinta y cua
tro minutos, Raña, en jugada personal, 
consigue batir por cuarta vez a Va-
tntín, «i mejor elemento con el seña
lado con el número ocho, del Júpiter. 

DON VASCO 

EIBAR, 12. — El Eibar y «l Avilé» 
han empatado a ;IJÍ tanto, en partido 
de Segunda Divisióa celebrado esta 
tarde. . . „, 

Eligió campo el Eibar y el Avile» 
sulió en tromba en'busca del gol rá
pido que le permitiera después organi-
zat la defensa. Pero fueron lo» locales 
los que marcaron a los 30 minutos por 
medio de Beracibar. A los 39 mivAi-
tos avanzó Taranco y pasó medido » 
Pérez Ocaña, y éste marcó el gol con 
mucha serenidad. Co.i empate « uno 
terminó el primer tiempo. 

En la segunda parte, en un choque 
de Doval con el portero del Eibar, re
sultó lesiorjtado el delantero centro as-
turiano y fué retirado del terreno do 
juego. Los forasteros retrasaron su» 
líneas y el partido se convirtió en tío 
forcejeo entre medios y delantero* 
eibarreses y medios y defensas asturia
nos, negándose al final dei encuentro 
con empate a uno. 

El colegiado aragonés, señor Vela, 
tuvo momentos buenos, pero también 
cometió errores garrafales y perjudicó 
al equipo local.—Alfil. 

SESTAO, 2 - INDAUCHU. 1 
BALBAO, 12. — Ea partido de Se

gunda División el Sestao ha vencido 
al Indauchu por dos tantos a uno.-— 
Alfil, 

BARACALDO, 1 - GERONA, 1 
BILBAO, 12. — En partído de Se

gunda División celebrado esta tarde el 
pnracaldo y el Gerona han empatado 
a ua tanto—Alfil. 

M h o l infernasiuaal 

Argentina venció 
a Uruguay, por dos 

tantos a uno 
PAYSANDU (Uruguay), 12..— En 

partido ínternaciotval de fútbol, Argen
tina ha vencido por dos tanto» a uno 
al Uruguay—Alfil. 

b u s c r i b a s e a 

E l i 
c a r a 

A r s e n a l , 5 - R i b a d e o , 2 
Con un tarde magnífica se celebró 

en el Lstadio "Manolo Rivera" el en
cuentro dei grupo primero de la Ter
cera DivisióiQ, entre el Arsenal y el iÜ-
badeo. i 

El público, bastante escaso, « « -
cepción de la tribuna ocupada casi ea 
su totalidad por socio» dei equipo íe-
rrolano. Designado para el aroitraje el 
colegiado coruñés señor Cabo, al que 
auxilian ea las bandas lo scolegiados 
ferroianos señores José y Soto, alinea
ron en la siguiente forma: 

Arsenal. — Pablito; Vilar, César, 
Carlos; Miguel, Seijas; Ajulia, Garda, 
Tensa,, Naya y Román. 

Ribadeo. — García; Carlocho, UU-

a n a n a , e n e i i n i e n u n o , 
m m m 

Mañana, a las cuatro y media de la 
tarde, se jugará en el Inferaiño un 

Hmnm p o r p a l a b r a s 
A L Q U I L E R E S 
EN SANTIAGO piso cén-
trico, todo confort, cale
facción, teléfono, alquílase 
amuéblalo. Kazóo: Apar
tado, 28, — Pootevedrt, 

AUTOMOVILES 

VENDO SEAT, Aiwtln 10 
H. P., senfloio j-úblíco y 
Fiat 1400, eerrlcio públi
co. Razón: Luis Leira, Oa-
liaco, 7y 9. •— Ferrol. 

VENDO ooctit Citróeo. 
10 caballos, cerrozado ru
bia., propio reparto; bmn 
estado. KazÓM Casa Saa. 
vedra-Petkoso. Narón. 

SE VENDE "Vespa" mo-
de lo especial, semiflueva. 
Verla en Garage Auso-re-
oamblos. Campo Batallo-
no?, 12. «- Ferrol, 

COMPRO mebles, ropa-
r o'ejetos otados. Avisa» 
do ouo a domlcHio. Ca 
aakjas, 142. — r.» v m 
FerioL 

F I N C A S 

• DESEO caea y tierra en 
arriendo, bvKna<i comuni
caciones catr© Ferrol-Ju-
bsa. Ofeitaa por e&crito: 
J. Htrmida. Cruz del Pou-

so. — Ferrol. 

VENDO casa nueva, pBo 
Ufate. Razón: esta Adml-
nistraciófl. — Santiago, 

VENDESE ea Jubia casa 
dos plantas desalquilada, 
coa dos ferrado» tierra, 
toformee: Jesús Mlllaren. 
ffo. Carretera do Castilla, 
44, Ferrol. 

VENDESE casa planta ba
la, libre, nueve conatni». 
cióa, tras hablt̂ cioat», pa> 
tío, comedor. Razón 3a}-
qulfio», 53. Santiago. 

3B VENDEN ao5*r« C« 
rretan Castilla, Arenid* 
dei Estadio y earretar» 
Joanej cas* <!o« ferrado» 
tierra en VUaddalga. &* 
z&n: RubsicaTa, 2B-1.* — 
FsrroL 

SE VENDR caí*, aI«o 
céntrico, vivienda libra 
quo comprenda catíl toda 
1» casa. Razóa esta A4-
mimstración. Santiago-

PERDIDAS 

PERDIDA lamina a plazo 
fijo n. 2673, Caja Gene-
ral Ahorno®, rogáadocw 
devolución dicha Caja, Fo-
reol. ¡ 

PERDIDA gafaa gradua
das por calb General Fran 
co, gratifkáadoso entrega 
en María 14—3. Ferrol. 

PERDIDA gafas gradúa-
da» por calle General 
Franco, gratlflcándoG» en
trega eá María, 14* te*, 
cero.—Ferrol, 

TRASPASOS 
SE TRASPASA bodegón 
Darán razóo ea Sol, 93, 
bajo. — FcrroL 

TRASPASO almacén á* vi-
esos en c«U© Huerta», 37, 
bajo. Razón cu «1 msemo. 
Santiago: 

V A R I O S . 

ACADEMIA Coa&.ctor* 
d* Automótrde» Fssaaa* 
SMg iBwwgflinw, garaatl» 
4«. Rápida obtaaaióa «r 

primíio.— La Oorafia. 

CLASES da Cultura geoe. 
ral. Ingreso, Batcfultarato 
y B. 0» Comercio, Taqui-
grafía y MecBnotraíia al 
tacto. General Franco, 47, 
2.» —• BarroS. 

A S U N T O S Judíetele* 
Tasutn sotarla», partiólo 
neo, Dersc&os BJeaka, Do 
cumentos, cootratoa. Pro., 
curador, Juan José Mar-
tioez—Real, 231—4*. 

CLASES DE SOLFEO da 
Magisterio y Comeroio, 

âJiiano, 61-1— Ferrol. 

emocionante y disputado encuefMro 
entre el Arsenal y el Lugo, pertene
ciente 4 campeoaio do Xercera Divi-

Viene el Lugo dispuesto a puntuar 
y sacarse así ia espina del empato que 
el pasado domingo logró en los Mi
ñones el Orense. La campaña dei equi
po luceuse es magnífi t, por lo que 
iigura entre los cabecillas de la com
petición. 

Por su parte el Arsenal no puede do-
jar escapâ  esos dos puntos, si man
tiene esperanzas de clasificarse, ya que 
bs puntos perdidos a principio do tem 
ponida son difíciles de recuperar des
pués, sobre todo cuaado hay varios 
clubs que pretenden la clasificación y 
no se descuidan. 

E L FERROL SE DESPLAZA 
Hoy, a primeras hora» de la maña

na, salen Gijón y Sama de Langrco, 
los expedicionarios del Club Ferrol, 
qua domingo y limes jugarán. co0tfa 
el Gijón y Langreano, respectiva
mente. 

Los jugadores que se desplazan son 
los 'siguientes : 

Porteros: Zamorita y Manolo. De
fensa»: José Carlos, Sánchez, Anca. 
Oariitos, Somozas, Melón, mediOB, 
en la delantera: Bello, Málpica. Suco, 
Franco, Padrón, Fondo, Jucho, Seijas, 
Montes y José Luis. 

Como «o verá la expedición que lle
va Vázquez es numerosa, per© hay, qus 
tener en cuenta que los encuentros se
rán dos y seguidos. i 

Deseamos tengaa mucha suerte, en 
este desplazamiento, y I» den un buen 
susto al Gijón, que aunqu» es campo 
difícil no imposible , , 

At. Bilbao 
Barcelona 

Real Jaén. 
Valencia 

Coruña 
R. Sociedad 

' """SIIIIHH, 
Eapaáol 
Las Palmas 

Osasuna 
Celta 

Valladolid 
Zaragoza 

Sevilla 
Condal At. Madrid S 

ív Madrid ! 

| P a r t i d o s 2 . ' D i v i s i ó n q u e f i g u r a n en quiniVgl 

8 f j . i i O ó i r t 
CXRüaiA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestiva 

Rúa Nuê a, 18-2.» 
teléfonos, 1984 jr 112S 

B A N T I A O O 

»es, c¿»«t» Vjacía, i. uco;, w-*..-', A Í ^ . 
IO, Fermín, j.vj.üi(iu*jXit y íntuiuí, 

i>a comienzo el paruuo eu el qu» 
el Arsei.ai Uga uiia» oomtas cotúbiuiu. 
wones, con uomi**io que nacen ptevex, 
como tm suceow a su xavor, una oueui. 
goteaaa. INO oosiante en este prime, 
uempusaciiron&e soiameiiie uost̂ iiuerti 
cuaira ei Arsenal y termiao coui u». 
X&ÜÍQ a íavor oei vowjunto ¿errolaíic», 
marcatío pór l-'d-sia, que oespues de UL 
mugiiiuco a-vance ruao una nttertuüu 
iuuiwgtctifdo las intencio''ies üe varios 
cuiiUuno* y uuriauüo tamoiéu al por
tero uarcia, que i© bauo ue uil tuerte 
oisparo cru¿aao. , 

uua"üo laitaoan cinco nai:juto$ para 
terminar este tiempo, incurneroti ̂  ios 
uoi Kioadeg e" ciaro pei.any, que ti 
aioitro no qui*o ver. 

iseainuaaoa. m sexuada parte, a los 
lu nuuutoi*, lleva ci Arseiuu un avan
ce y. vjiutia. entre ios oeteiisas rema
to velozmente, ouriando ra accióií. oer 
portero que nabxa aDanüouado ei niai-
co. A ius l ¿ uunuius, se prouujo e> 
mrcer tanto dei Ars^uai, vistosísima 
jugaaa Eevada entre Komán, î aya > 
rtasa, en la que jKoman, oespues 
varios pases entre üicnos jugauorea, 
lanzó un luene tiro cruzado que va
no el tercer gol. 

Mano, del moadeo, a los 14 cünu. 
tos, marcó el primer tauto de su equi
po; y a los ¿0 minutos Román, en oiro 
aisparo cruzado, eievó al marcador Ci 
cuarto tanto del Arsenal. 

ül quinto y tiitimo tanto del Arse-
íl/al, lo marco Ajuiia a ios 15"minutoa 
üespués oe uita magniiica combina
ción de la que fué mstigadox lJer>sa. 

•Alos28mi;.tutos tué casugaoo el Ar
senal con una falta, ejecutándola Lui
ses y con gran asombro de los juga-
oore» y espectadores el balón s» coló 
por si solo sin tocarle ningún juga
dor en el marco ferrolano. 

El colegiado señor Cabo hizo un 
magoííico arbitraje, y terminado el par 
üdo fué felicitado por los dos equipos 
por su discreta y acertadísima actua
ción MtíNDtZ DIAZ. 
E L il^BlNiJL V ^ C Í O AL FABRIL, 

POR DOS TANTOS A UNO 
• S» oeíebró en Riazor el eocuaníro 
de Iwíbol entAj ios dos equipots cosu-
neafes, Fabii í y Juvsjiii. Venció el Ju-
veaüL por dos tamos a uno. .Al ganar 
Xa acción all poríeso Tato, dea t a b r á , 
Romualdo, a los echo mmuíos <te eo-
ivmmdo ©1 encuentro, marca el prinKtr 
tanto d-i Juvenfi. E i sesquoclo gol fus 
marcado desde fuera d?l área, ad cogiec 
despreveoido al portero, transourrisndo 
un ouairto de hora dei segundo tiempo. 
Bl F4>i^ msirzó el goí deíl honwxr íal-
taado tres minutos para í-Tminar el 
t!n¡cw?nüo por nissdiadóa de BOIT&S. 

a enotiiatro fué de emocióo pero 
caaeció ds oaltdad. Fué más efectivo 
ei Juvenil en tí ária, mieintras que eii 
Fabril jugó horizontalmeniie ea «i cen
tro <M teitreno, pero m . elioaaia. Ei 
árbitro expulsó a Guillín, quizá eo de
terminación «xcesiva, p̂ ro su iabor 
erbkr-l ha sido en generad bnenau 

AiineaoioneA: 
JUVEiNIL. — MadriLes; Samnairtín, 

Tomé, Telia; Rebeca, Firi; Guiliín, Cal
vo, Romualdo, Avélino y Susi, 

FABRIL. — Tato; Porvén, Fraileo, 
Oibán; Pombo, Saavedra; Bouz;a% Ka^ 
dul, Ito, Suso y Borrás. 

t TURISTA, 3 - ORENSE. 2 
VIGO, 12. — En partido d# Tercera 

Cív^ión de Lija, «4 Turista de V^o 
I vsnció aü Orense, por tres tantos a dos 

E. Algeciras 
Mestalla 

Eldense 
Be lis 

J 
Murcia 
Tenerife 

S. Fernando 
At. Ceuta 

^HiiiiiiEísiiiiissiiiiíjiiiiiuiiiiiiiiiiiiiMiiinsniiiiiiiiikdiiiiiiiiiiHiiiiiii^ 

Hércules 
-llaga 

Córdoba 
Granada 

Sanatorio de reposo SAM'A T M m 
V I L L A S O L E D A D 

P A H Á IÍÍÍMÍ ELIMOS ¿ÍÜJRVIOSÜS I M&iNTAJJBS 
Avenida dfel Generalísimo. 84. Teléfono 2443. — K L FLRR01 

Gran (Chalet rodeado do extensos parques y Jardines. Cam* 
po de Tenia. Aplicación de todos los tratamientos de enfemne 
lervlosos j mcn'ülea tanto clásicos como modernos. 

Directorj l>r. V l i S R O VALCAílOOt. 
Jefe de la Clínica de Neurología y psiquiatría del Hospi

tal de Marina. | Í = i ^ . fe»- . \ M J ^ 
i Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanlv 
dad de la Armada » Sanidad MUltAf, t ^ ü ' 

Consulta en el mismo edificio de 12-30 a 2-SO. 

m m m - m i m m 

m m m m 

Saaeralfrasco, 8 3 - 8 3 « I 

u m \ m ns compostsu 

l a H o i i i D a p i l a taii 
S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R í a del ViUar 66 Teléfono 1583 

S A N T I A G O D E JÓMPOSÍ fiLA 

ANAJU!SIS • T R A N S F Ü / I O N E S l>E SANGRE 

P R I M E R S O R T E O 
D E U N A M O T O 

E n c o m b i n a c i ó n c o n 

l a L o t e r í a N a c i o n a l 

d o N a v i d a d 

m m 

'....«•••M«»Í¥¥¥iKÍ»W*ÍTéii»*«''>'>*< 

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s 

s o l i c i t e l o s n ú m e r o s p a r a 

e s t e s o r t e o 

L a 

• 
M m , 39 
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.¡{[ID tti 

ftcha del 14 de octu-

V m ^ f f d «¿ r ; eo A mar y ÑUS 

f ^ b ü ^ a d , como cf 

todo el ^ e^^ihis. Una tedia 

<lu<? ha^s! l 'ÍBJOÍ es, tal vtz cuando 
h;iCe ™ ^ ^ 0 % r ios hombre,. 

T m ^ e b o ^ c ó a y clase de 

pütro oe , i j ^ f - g porque la* 
Ée ^ r ^ s ¿ s s y c W ^ . y 

^ Sar ha-ido la preocupac.óa 
^ « a S " « Cm-

7 „ ^ ' l ¡,«0» cu la Amada, d u 
Tía11 ^ ' u - exV^ión que Ikva en 
^ 1 vivo süencio «fe ^ .emocaón . 

non Salvador MoieiTO Feínandcz. 
J S ] , marmo y f e r r ó l a s , ha v m -
T U * ei max. Nadie como eR ha 
^ f d o la influ-ncia dd maí. Si todos 
S o s a quiec-s m sangre, talen-
S supostóón social, se lucieen c^-
1? ' ^ QUTDÍOS los ha puesto en este 
tío. L Para gozar b r . l d ^ M e . 
i p^a s ^ i r al hacim-
do buea y genioso empíeo^de aquellos 
nriviiíg'os, ¡cuánto,csunbeiia la faz cíe 
te ™»blós y á ú mundo! Don Salva
dor Moreno Fecnández, es hoy por hoy 
de k» más conspicuos y ben-mentos. 
m esta entrega de sí roiamo ^ sarvf^o 
de la Patria y de 5a Manna. Ahí ^ t a 
su hoja d i oervicioí!. ahí -están tortas 
BU; actuaciones, que acaban, dentro del 
«walafón, con esa l?tra corta áA de
creto qaie depone qu?, por cumrAw lai 
edad reglament3T«a, pase a la refiierva. 

A !a cabeza del escaüjafón de atoi-
waites, é nombre de don Salvador Mo
m o Fímández tiene mi valor singaiar. 
1 o ha sido todo, y es hoy MimsüTO de 
Marina. Porque fué Jefe del Estado 
Mayor Centra!, eS primer Ministro de 
Marma dal Régimen, almirante de ta 
Flo'a, embajador en Buenos Aires, coa 
«wáot'r extraordmario, Capitán Gene-
i d de Ferrol, para volver a :er Minis-
iro de Marina. 

Den Salvador Moreno Fernández, 
par impxativo de rá Ley, pasa a la, 
Kwva. Pero ta edad no ha hecho 
fitñh altama en m rmhíante: y lo te-
renvoi? hoy tan ce t íM, tsn digno, tan 
irecto y caballero, como en rus afTos 
nw.os. T.OÍ años, pasan, peroi no im
porta. Vivir de recucirdo^ tampoco es 
cosa" mayor, para no ser vieio. Hoy, 
que h vida tanto ha cambiado, le , 
wñ^ son punto y a parle. Don Salvador 
Moreino Fernández, mratro digno aí-
'mtm% par su osoíritu, ñor su v^ier, 
«i dmami-imo, su ir y venir coostrnte, 
«u capacidad de trabajo es ía de to 
«mídiacho. Fa'iciténiDnos de que así 

por bien de España, y de la Ms-
¡wa, y. naturalnrnte, por 61 rair.mo. Y 
L ^ A 1 ^ ™ ' y a la Majrína, ahí 

quedado en. su discurso de Panjón, 

ttio A. ™a,' M?irinia. & año ÚRi-

On lJÍmf*rrae de atirante". 
^ d a n?ro 6 .C'^cada muchos afi«s 
H t z u J ™ oi Dien de España y de 

,nUeitra ^ ^ ferro: 

Z o r i a ra5sma ^ a Sel m T 

thoe 8ñ.v s c;>t*áI' ^'e sea por JBU-

C f l A L I N 

^ ffl5?aLia e s c r i b i r 

o e r í o 
Entrados \7 

tef^chados ' t ^ ' c ^ cemento. 
^ vdla8arcia T ^ ^ 1 , "Tomps", 

^ ^ S ^ - ^ ^ Í S ^ A S 
j ^ l ^ A S (Día U) 

F E R R O L A L D I A 

SANTO JUBILEO CIRCULAR D E 
LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, coffieeponide Sa Exposiicsón á á . 
Saaitíaimo, en U iglesia conventuaU d© 
iai Eaíeñanza. 
E N HONOR DE NUESTRA SEÑORA 

D E F A T I M A 
Hoy, día 13, tendrá lugar en la igle

sia, de ias Angu lias (PP. del Corazón 
de María) los euttos mensaíales en ho
nor do la Santísima Virgen de Fátima. 

La Misa «era a Ja* ocho y medía y 
tos ouitos de la taade, & las mstt y 
media. 

¡Estos oultofi serán aplicados en su
fragio det sima d» •don Juan Golpe 
Paiadín (q. e. p. d.) 

H O Y 

Con un éxito sin precedente, con-
núa m cartel esta maravilla de ia 

cinematografía 

Hombre o demonio 
Estreno en magnífico Tecnicoior 

Por 
SOFIA LOREN 

Y 
ANTHONY QUINN-

Fundones: A las 6, 8 y 11 

(Tolerada menores) 

NOTA.~Le recom indamos retire 
hoy sus localidades para mañana 

- H O Y 

A las 4, 8, 8 y 11 

OHANDIOSO ESTRENO 

ti Tecnicolor 

BOBERT TAYLOR 
AVA GARDNER 
HOWARD KEEL 
ANTHONY KINN 

E n 

coica 

El Oeste de las grandes aventura? 

iUN EXITO FANTASTICO í 

jllayores) 

H -O Y 

A las 6, 8 y 11 

El i ! * IMQI 
( T e c n i c o l o r ! 

Lo más maravilloso que ha dado al 
cine-, ei genio d:> 

JHON FORD 
i 

Con 

| JOHN WAYNB 

MAUREN O'HARA 

XApta para todos los públicos; 

Com^emento; NO «DO 

fi O Y 

A las 4, 6, 8 y H 

L a v i a d a alegre 
í Te c n i c o l o r f 

iDeáumbrante! iFastuosal 
i Espléndida l. 

Flena de edior y jida 

Con 

LANA TURNER 
Y 

FERNANDO LAMAS 

.{Autorizada mayoresj 
Complemento: NO-DO 

J u a n i t a E s p i n ó s , e n E l F e r r o l 

m 
Antes, t » el descanso y después 

del recital poético - musical que Jua
nita Espinos Orlando dió en ei Tea
tro Joíre, en colaboración con la 
Coral Polifónica de ia Empresa Na
cional Bazán, el viernes, tuvimo? 
ocasión de conversar con ella. 

La charla, que iba a ser periodís
tica, discurrió por unos cauces de 
intimidad y cordial r^uerdo. Cuan
do nos dimos cuenta vimos que 
mucho de ellos no podría intere
sar al lector, por ser sumamente 
subjetivo. -

]SÍO costante, algunos datos inte-
r fiantes podemos ofrecer de pre
guntas y respuestas. 

ueseáoamos conocer su opinión 
sobre el momento femenino, en 
cuanto a la música y a las cantan
tes s. refiere. 

—Angeles Otein y Lola Rodrigue? 
de Aragón —nos dice—están sasan-
ílo unas discipulas estupendas. 

—Buen momento íemaiino, en
tonces. 

—Ya lo creo, aparte de María 
de los Angeles Morales, Victoria üe 
los Angel £, ahora pasada a la in
timidad del bogar, y de Consuelo 
Ruoio, hay otras voces de gran 
porvenir. 

—¿Por ejemplo? 
—Pilar Lorengard, que ya a 

actuar ahora nada menos que dn 
diecinueve naciones distintas, er 
un recorrido de verdadera cate
goría, 

—¿Y de las no conocidas? 
—No lo c6 del público en general 

Tere Berganza, que acaba de obte
ner el premio "Lucrcia Arana" y 
que también va a actuar en el ex-
tranj ¡ro. 

—¿"Meazo"? 
—No, soprano, y con unas posi

bilidades estupendas. 
—¿Más valores jóvenes? 
—Isabel penagos. 
—¿A que atribuye este triunfo 

f.imenino? 
—En primer lugar al momento, y 

después a que la mujer suele poner 
vocación donde el hombre sóío en
cuentra oficio. 

—¿Hombre que triunfan? 
—Valores jóvenes muy pocos; el 

gallego Campó a quien le he oído en 
el "Barbero d eSevilla" una Yusión 
muy elogiable. Y poco más. 

—¿Qué le ha parecido la Coral 
Polifónica? t -

—Inmejorable; 'tiene voces tíxce-
lentes y muchísimas posibilidades. 

—¿Acertaron con su gusto? 
—No era mi guüto personal el que 

SJ trataba de complacer, sino de 
obtener un todo armónico. Es el 
tercer programa que para el mismo 
recital se ha confeccionado y creo 
que supera a los antiriorea. 

—¿Complacida? 
—Mucho; tanto las voces del con

junto como los solistas se han ga
nado los calurosos aplausos que to
dos les han tributado. 

—¿Qüé papel haría nuestra Co
ral fuera de casa? -

—La fama d^ que goza fuera ep 
la mejor respuesta. Quizá sean us
tedes mismos 1c» que menos apre
cien su gran valía a fuerza de sen
tirla como cosa propia y t«cuchar-
la con frecuencia. 

En aquel momento ^ entraron a 
saludar a Juanita Espinós, la se
ñora de Rodríguez Vita, acompaña

da de la señora de Seoan^ Pampín 
y otras distinguidas señoras y seño
ritas de la sociedad ferrolana. 

La conversación pasó a un recor
datorio de otras ciudades y yiejaf 
amistades. 

Con su sencillez encantadora Jua
nita Espinós departió con nosotros 
hasta que vinieron a llamarla. Sus 
compromisos le obligaban a romper 
aquel coloquio qué a todos nos su
po a poco. 

EMILIO ALCIRA 

Utos ¿icicleta garantía 
Cosa S I G M A . Sagasta. 14 y 16 

F E R R O L 

k m ' i m m F í i p e i r a 

m 
E L FÉRKOL Dlf lD CAVDUJÍA) 
Cortsña, 26, bajo—Telf. ifSS 

Especialidad «n t r a í a l o s 
de sinc « tnstalactonc* de 
acna con termo sifón. 

Estudios y presupuesto* 
gratuitos 

U N A C A M A 
aluminio anodteado, una cama pa
ra TODA LA V I D A . 

Casa S I G M A , Sagasta. 14 y 16 
F E R R O L 

mmm m e ? y m mm 
en una película llena de "suspense" 

Otras notieias 

REGISTHí) C I V I L 
Nadraismitos. — José Francisco Cos

tas Sueiras y Juan Cados Bellas Dn-
blang0 

Matrimonios. — Manfuel Ruzo Pé
rez, con Josefina Vázquez Vea, y Be
nito Piñeiro Castro, con Alida Grandal 
Castro. ú 

Defunciones. — Mamuei Pardos Pé
rez, de 72 años; Antonio Feimández 
Peinándfcz, d? 54 año -, y ívam Go'p© 
Paedín, d? 77 años. 

i s p o s í c i o n e s 
de M a r i n a 

S© promueve al «mpleo de oapetán 
de fragata, al d« corbsta don Manuel 
Homero Cumbre. 

—Id¿m ai de teníante da navio,, el 
alférez de navio don Ramiro Gutiérrez 
Rivas. 

—Id- iñ ídem a los ídem don MamKei 
de la Pisante Sicra, don Pedro Perafcs 
GaEino y don Maniud Zambrano Or
tega. 

—Se nombra aiuxiiiar de almacana-
miento d d material aimeiioano en el 
D-ipartaimanto de Ferrol dal Caiudülo, 
al oapiiitán de intendencia don Francis
co Luque Bdra, 

' —^Idem ídem en el Deipartamento de 
Cairtagena, al teníante de Intendencia 
don José Español Iglesias, 

—Se concede licencia para contraer 
naaitrimonio con la señorita María de 
ias Mercedes Oroarbia Robalo, al te
m í a t e de Intendencia don Pedro Velón 
de Francisco. 

—Idem, con la señorita María de las 
Virtudes Biufaín ds Alba, al teniente 
de Infaotería, don Jaime Comago Bon-
nefont. —videra, con la señorita María A n 
tonia Morán Valdés, al tenkoite á> 
máquinas, don Luis Fieinánickz García. 

—Idem, con la señorita María L u i a 
Soüedad M o n j j Ruiz-Sadams, al tenito-
te de navio don José Cano-Mamuel 
Mercader. 

—Idem, con la señorita Concepción 
Martínez Gallardo, aS capitán de cor
beta don Julián Sicilia Marín. 

—Se destina a la Comandancia de 
Marina de La Coruña, ai oomandante 
de Infantería de Marina, don César 
Otero V a k á r o e l 

—Se confirma en su destino d i 
Coartel de Insimcción de Marinería, 
a loe sargeníoss de Infanteiía de Mar i 
no, don Aveüno Martínez Sánchez, y 
don Juasn Psoat Sobrado Soto. 

—ídem ídem en la Ayudantía Ma- ¡ 
yor del Arsicml de Ferrol, al ídem don 
Agustín Tudeíla Ruiz. i 

—Se señaüa el haber mea nal de re- i 
tiro de 5.64r24 pesetas, al coronej de -
Intendencia, D . MigusJ Rosendo Roure. I 

—Causa baja en la Armada, por fa-
llecimienito, ej coronel de' Ingenieros | 
Navales, don Antonio Casüei de Luna, i 

L A FIESTA D E L A R A Z A 
Fué' ayer el Oía de la Raza, üisifia d j 

la Hispanidad, día de gaia en conme
moración ds ia insigne efemérides. 

Les edificios oficáailes estuvieron en-
gaianados, y no iiubo tfab.;gp en la 
Bazán n i en la > d^más íaotoniais, y, en 
general, en toda ciase de obras. E l Co-
m m á o , permaneció cerrado, excepto 
ei gneanio de cafés y basxs. 

Las baterías de U Ptaza y d:C Par-
qpe, hicieron las salivas leglamenitarias, 

H Cuerpo de Corr os, festejó el día 
de la Paírona, asistiendo todo ei perso
nas, a una Mista. . reaada. en 3a igkj ia 
parroquial de San Julián, presididos 
por el adaoinisttí'ador, don Antonio Kás-
pallo Rubio, recibiendo todos la Sagra
da Ccmiunión. 

También la Benemérita, festejó ei día 
del Páar , en la forma acostumbraidia. 

Hoy, el Cuerpo da Correos, astisiíM 
a una Misia de Réquiem por todos los 
íailaaidos del Cuerpo, en ia. iglesia de 
ias Angu iüas (calle ds Carlos I I I ) . 

La expleadidsz del tiempo, contribu
yó a fjsitejar fecha tan teñalada. 

NOTAS NECROLOGICAS 
Días pasados falleció en La Coruña 

5a lespitable señora doña Enriqueta 
Taibo Mkvmontes. La finada contaba 
ciento im años de ed'ad. Ligada duí^asi-
te muebísimoi años a la vida ferroia;-
m , era apreciadísima ea nues'Já. ciu
dad. Hace unos año , había trasladado 
MU rasidencia a La Coruña, con su her
mana, doña María, fallecida también, 
viuda del inspector g^ner£¿ de Sanidad 
de la Arm-da, don Manuel Sol l o Pi
neda, de grata memoria. 

Descane© en paz, y reciban sus dríu-
dos la expresión de ausbtro pésame. 

Ferrad p j r a M í x w , compaasite de 20 
fardos sacos vacíos. Remitente: A t o a -
ceoes T. SMvar. Consignatario: Indus
trias ( M Cemento. De fecha 3-8-56. 

Expedición G/v. número 7642, da 
Ferrol para Bilbao, compuesta de una 
caja lenguas bacsiao. Reimiíenle: Fran-
CÍJCO Vigo. Consignatario; I m a n o i 
Idoeta, De fecha 26-8-56. 

L o que se pone en conocimSecto <te 
Sos remifientes, pues si en el phzo de 
20 días no fuosrm retiradas, serán ven-
didais en pública subasta. 

El Ferrol dei Caudillo, 11 de octu
bre de 1956. 

tfaa netrera para su hogar 
JTIUCTIOS modelos en 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 16 
F E R R O L 

M lámpara de adorno 
Muchos modelos, áe ¡as ú l t i m a s 
novedades, en 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 16 
F E R R O L 

TOMBOLA D E C A R I D A D 
Turnos de señoritas para hoy, día 13: 

De doce a dos: Macamen Cublot, 
Finóla Rodríguez, Pepa Reguera y 
Mereed©-. Romalde. 

De seis a si-te y media: Conchita 
Puentes, Mercedes Rey, María Blanca 
Méndez y María Luisa Landeira. 

De siete y media a nueve: Mercedes 
Puado, Concha Armesreo, Geimes López 
Olivor y María José Prado. 

De nueve a diez y media: Conchita 
Leira, Mercedes Leira, Nie-ves Acción 
y María Rosa Gómez. 
C A M A R A O F I C I A L DE COMERCIO 

En cumplimiento de las dispofeácio-
neis vigentes, sn ha recibido en esta 
Cámara Oñciaí de la "Red Nacicnail 
de los Feirrooairriles Españoles" los - i -
guientes avisos de meroancíjs no reti-
xad'as en desaino y que fueron factura
das en pueblos correspondi-ntes a esta 
clamarcación. 

Expedición P/v. número 2265, de 
Ferrol para Vigo, compue ta de un 
bulto c/ ladrillos cocina de 32 kilos de 
peso. Remitente: Pedro Gómez. Con
signatario: Productos Iztñ. D« fech» 
24-3-56. 

Expedición P/v. número 4128, de 

CONATO D E I N C E N D I O 
Ayer, a las nueve d? la noch?, se 

declaró un conato de incendio en ei 
bajo de 5a casa número 7 de la calle 
de La Estrella, qua habita don Pedro 
López Moreno. Acudió rápidamente 
Servicio Municipad de Incendios con ei 
aurto-bomba, sofocando el fuego a Sos 
pocos minutos de su inioiadón. Afoc-
tunadament lo) daños fueron de escasa 
iníportancia. 

se venov eu Ü i i h * * * . * -U» 
R E S , c ia JUbreiía de £X José 
Jaiaapd*- Grela^ 

Etl PUEBLA D E L C A R A -

M I N A L , en casa de D. Manuc1 
Arlas Femánf1^*. 

En aiVEXRA, en tí estame» 
tómieíito de doña María Ban
dín. 

En P A D R O N , en la Liürem 
de D, Enrique Várela, caite 
Ge ..ral Franca 

ED VA1 y TIRA, en ei Ultra-
ia ; aot <Je D. José Juan Pé

rez Oómea. 

Repaiacture», OlanqueaOui-es. 
vYeraai, Tintes, Renovadores 
para ei anta En las mejores 
marcas le oírse» ei Almacén 
de Curtido* oe 

C A N D I D O R I C O 

La mejor cera para los sue
los, Gamuzas, Bayetas Bolsas 
pajvi el mercado, Umplameta-
lea. Carteras para el colegio, 
etcétera, etcétera. . 

Concepción A^pn»! nrtm. 2L 
El Ferrol del Caudilla 

U n e s t r e n o q u e c a u s a r á i m p r e s i ó n 

U N H O M B R E P R E F I R I O L A A C U S A C I O N D E CÜLPA£WJÉ A N 
T E S Q U E D E S C U B R I R A S U A M A D A . . . 

i - Y E L J U R A D O D I C T O S E N T E N C I A D E : " C U L P A B L E " ; P E R O 
A U N 1£ Q U E D A B A A L A B O G A D O UNA CARITA Q U E , J U G A R 

La más genial interpretación de 

' S P E N C E R T R A C Y 
* actor más colosal áe ia pantaU» 

i M - í s i n i 
(PARA MAYORES) 

I N T E R E S 
B E L L E Z A 
ORIGINALIDAD 
INTERPRETACION 

P A t S E NTA 0 *'% » 11 t C V l A 

É l 
R Q S S A N O I R A Z Z J 
E D M O N D m m 
M A R I U S BOBINO 
m m m COBIESA 

m 

SC RITA 
letCIOAR 

R A L 
¡ S A N T I A G O 

PRINCIPAL: "Recluta con 
niño".—!. Todos, 

YAGO: "Grandes maniobras" 
3. mayores. 

CAPÍTOL: "La Gata". —3. 
R. Mayores, con reparos. 

SALON: "La legión del de
sierto".—2. Jóvenes. 

METROPUJ-.; "El niño y el 
unicornio".—2. Jóvenesi 

AVENIDA i "Lanza escarlata" 
2. Jóv.nes. 

J? E R R O ü ' 

AVENIDA: "Tormento", a-r 
Mayores. 

CALLAO: "El hidalgo".— i 
Jóvenes. 

JOFRE: "La condesa descal
za".—3. R .Mayores, con re
paros, 

CAPITOL: "Hprnbre o demo
nio".—-3. Mayorea 

CINEMA: "Una vida por 
otra".—3. R. Mayores, con re
paros. 

RENA: "El hombre tranqui-
lo".—Carecemos (te censura, 

MADRID-PARIS: "La viuda 
alegre".— 3. R. Mayores, con 
reparos. 

m V A R I E D A D J A Sf 

REVISTAS 

ta calificación es la del dia m 
estreno en Madrid. Dada 'a 
variabilidad del género, la Oíi-
ciña Nacmoai no responda dt 
¡a que puedan merecer en SÍÍ 
¡•esívas representaciones. 

F. i í l t a i i i 
^ O D O N T O L O G O 

General Franco, 120 
Teléfono. 1512 

EL FERROL DEI CAUDILLO 

S-15 — 7-45 y. 10-45 

POR ULTIMA VEZ 

la gran producción dramática 

T O R M E N T O 
(Para mayores] 

C o n 
YVONNE SANSON 

Y 
AMADEO NAZZAIU 

Complemento: > 
NOTICIARIO NO-DO ' 

(PARA MAYORES) 
UN EXITO SIN PRECEDENTES SEGUN LA CRITICA Y 
SU PERMANENCIA EN CARTEL 

k 
N O T I C I A R I O N O - D O 

\ C i n e C A P I T O L / 
Sembró la muerta, ayivó el odio, destrozó la tierra. Su alien
to fué como el fuego y su ira como la tempestad 

H O M B R E 0 D E M O N I O 

O 
¿ A 

Estreno en TECNICOLOR 

Por SOFIA1 LOREN 
y ANTHONY QUINN 

Funciones; A las 6, 8 y 11 

I T O L B R A D A MENORES) 

O 
É L 

5«30 — 8 — 11 
j j Sensacional Réestr ¡no! 5 

EN TECNICOLOR 

E L H I D A L G O 
(Apta para todos los públicos] 

GOHNEL WILDE 
TERESA WRIGKT 

Completa el programa; 
NO-DO 7 1 7 - B 

j g B B W a P ^ á á l ^ 

J O F R E 
H 0 V 

IMPRESIONANTE ESTRENO 

EXITO SIN PRECEDENTES 

L a c o n d e s a 
d e s c a l z a 

Magistralmente interpretada por 

AVA GARDNER 
Y 

H U M P H R E Y B O C A R T ) 
(Mayoreá^ 

_ NOTICIARIO NO-JQO 

file:///Cine


P A i l l S , ' 
- m i l - 1 

Lola Flores triunfa 
en los Campos Elíseos 

• ' " : ; : m « m " 1 m . • • r " l r 

| D e s d e R O M A | 

u é s d e l e n c i i e f l í r o m M o n í e s i t s r l o f 
Togliatti sigue llevando la batuta, obstaculizando j 

el proyecto de unificación socialista ¡ 

L a c iudad, se is grados a la 
í i s i s i í ^ r i s i s i j s i s i s i s i s i s i s i s i n s i s ^ ^ 

D e n u e s t r o r e d a c í o r - c o r r ^ s p o n s a l E i u a r J o H a r á T e c j i e n 

PAkLS, octubre. — Seis . jjrauos: 
hace mo . XNO hace taita jpreci-
mc que ios sets graaos esian tOiu>i-
«Kts a ia sonitír*', porque eu ra -
tm todo es sombra, touo es gn»; 
meaos el i cairo ue ios campos i^a-
seos, 'lei.etíHi« eii este teatro ut» 
soi oe impui tüci6.¿ que se uaiaa Lo
la t tmesi auííyue el critico de ran
eé soir" pmiere ptropeana como 
*'a><̂ et de •«» uu ieo ías ' después de 
bu^.i- cautauo "£W oeüeza exurana. M> 
voat sai*!»¿e, su meieua ¡som^jia'. 
Csaro que todo esio no es nada 
con.pur«uu a lo que escribe 'Varis 
Jftresae', £árñáe \uillermoz. Seguu 
él, i-oia r totes Ue-e ••recejos ue 
©«ecirocutoia", y í'aico, su joven 
bai-uini, "cara patiouiam". faia ios 

mtcuiáús ea retorna iia<icesa, 
deno auveiur que cuantío estas Ira. 
goa se apucan a ui.us artistas espa
ñoles tifien el carácter Oe máximo 
eíogM- tÁ mismo ¡Jais Mar^uo, per-
gvu^fi muy anatizatío de suaviaaa, «« 
vaciua en proclamar que Lola k-es 
u.i'd mujer ce tuego, un verdadero 
ferremoto" y que cuaado Ji-róspero 
Merimee escribía "Carmen" lo ha
cía preiintie .do a Lola Flores. Que
da así señalada la maguafiud die* 
éxito de nuestra compatriota en 
¡París. 

i 'RIMER DOMINGO D E 
i O C T U B R E 

Si el Teatro de los Campos Elí
seos estaba bien repleto de geiucs, 
Do lo estaban menos ios demás es
pectáculos de la ciudad. Hau vuelto 
los pariísí©,jses, dejándose de veinte 
a treinta muertos p«r «la en las ca
rreteras de regreso de las vacacio
nes, y la temporada comienza. E l 
primer domingo de octubre ha teji
do uno de los acontecimientos más 
importantes del hipismo: el Premio 
del Arco do Triunfo, donde han lu
chado los mejores pura-sangres del 
muL.do; un partido internacional de 
excepción: el de ios equipos de fút
bol Oe Francia y de Hungría. Y ha 
sido el primer domingo del Salón 
del .^utomóvü. Caicuios muy mo
destos sitúan en 260.000 el número 
de espectadores que han asistido a 
estos tres acOL-.tecimie«Uos: 1U0.000 
para lo caballos, otros tantos para 

«•el automóvil y 60.000 —el núme
ro menor— para el fútbol. Se han 
gustado 62 millones de francos —7 
millou. ; de pesetas en números re
dondos— y hai. presenciado a acto
res—hombres, caballos, autos— va 
¡orados en 2.850 miilo^ej de fran
cos... Los futbolistas se valoran en 
650 millones, con esta curiosa di vi 
sión el equipo de Fm.cia, 250; el 
de Hungría, 400. Los automóviles 
expuestos, en unos dos millones. Lo 
más caro: lo scaballos del. Arco del 
Trkiaío ,calculados en 2.000 mi 
Iloiies de francos. 

PEQUEÑAS C I F R A S 
Después de manejar cifras tan es 

pléndidas, resulta un poco triste ha
blar de 50 francos. Sin embargo, 
tieiten su importancia. La carne de 
vaca, el filete de vaca, debe bajar 
desde hoy cincuenta francos en ki
lo. Para esto hace falta que el mi
nistro Ramadier apele a los sentí-
mientos nacionales' y a las difeuitá-
des de la patria. Podría haber ape
lado también a las dificultades del 
Gobierno. L a vida sube, hasta el 
punto cu que los 213 artículos con
siderados como elementos necesarios 
para Ea más humilde familia ofrecen 
un índice de precio de 148,3 pun
tos; sí llegan a sobrepasar el índice 
de 149,1 e.trarán en vigor unas le
yes automáticas que elevarán todos 
los salarios de una manera propor
cional, lo cual produciría una catás
trofe económica —dicen los técui-
cos— de difícil 'jolución. E l Go-
bierr.o, pues, trabaja para evitar que 
sé alcance ese índice. Ahora ha con
seguido bajar el precio de la carne 

iu no es seguro que no vuelva 

a subir rápidamente—, pero la ame
naza uu alza en el de la leche: hay 
huelga de repartidores que quiere» 
ganar más, y eóio podrán ganar más 
sí el proaucla sube-,- A l mismo 
tiempo, ciertos especuladores procu
ran artificialmente la escasez de al
gunos artículos para manta..*,- sus 

IMW P Í Ü | 

precios. Se ha visto, por ejemplo, 
arrojar a las aJcantarilias hermosas 
coliflores. E l problema Ue éstas: que 
cuestan muy u ara tas, entre 15 y 25 
francos kilo, y que los verduleros 
sólo obtienen un be-eficio intere
sante cuando se venden a más de 
cincuenta francos, lambió., había un 
artificio para eucarecer el precio de 
la carne: mantener el ganado en 
los prados hasta mediados de no
viembre, disminuyendo la entrada á¿ 
reses en el mataero. L a importación 
de carne en países vecinos ha venci
do este tipo de especulación. 

E l embajador de España en Brasil, n?ñor Serrano Suñer, impone to 
Encomienda del Mérito Civil comy homenaje pónumo sobre el túmulo 
que guarda los restos de don Francfscc Millet, subdelegado de te Ope

ración M-2, a bordo deí "Ciudad de Toledo" 

i 

~ l l l i l l l l i l l l l l l i l l l " " " i l l i i i l l l L i 
ROMA. — (Crónica de Marí* 

Luisa GlÚLIANI). 
Existe tu proyecto de unificación 

entre las fuerzas d* Saragat y tos 
de Nenni o sea entre los dos parti
dos socialistas italianos, pero basta 
tíby los numerosos encuentros, in
tervenciones extranjeras, coloquios y 
discursos han llevado a un solo re
surtido y, probablemente negativo, a 
los tiííes de la unificación: este es 
el nuevo acuerdo firmado entre 
Ne-sni y Togliatti. . . 

E l encueiitro en Montecitono de 
los dos jefes socialista y comunista 
ha tenido un aspecto casi secreto o, 
por lo menos, de sorpresa y 10 ha 
ha sido mayúscula para los parla
mentarios del grupo socialdemócrata 
que esíudiabau los problemas de la 
unificación, efeâ eflo s« han visto 

ante el "hecho nuevo". Las excu
siones, por supuesto han quedado 
superadas automáticamente y o.. 
buen orden los políticos se han re
tirado a esperar el texto del docu
mento que será sometido a las di
recciones del psÉrtido socialisía y co
munista antes de convertirse en la 
magna carta definitiva. 

Pudiera ser que el pacto fuese 
uua íieciaración común con cuatro 
artículos anodinos; pero hay un he
cho significativo y es que el encuen
tro eu Montecitorio lo ha solicita
do Togliatti contra el deseo de Men-
ni, que prefería oejar para otra 
ocasión la firma de documentos cou 
los companeros comunistas; pero 
que a la prímeia llamada de logitóí-
li ha acudido sumisamente. E n otras 
palabras, esto quiere decir que el 
jefe comunista sigue llevando la ba
tuta jlníertirie. do y obstaculizando, 
uatúrahnenfe, el proyecto de unifica
ción socialista. Los social demócratas 
observan alarmados las maniobran 

- de Togliatti, las fuertes corrientes 
comunistófilas dentro del partido 
nenniano y temen que el soñado so
cialismo unificado se quede ea hu
mo de paja. Dentro del mismo PSi 
existen demasiadas divergencias pa
ra que el proyecto alcance formas 
concretas. Hay un grupo que desea 
un partido autónomo Ubre de la tra
dicional servidumbre a los comunis
tas, pero igualmente fuerte es el 
grupo que no quiere oír hablar de 
*"dcscnchacharse". Estos últimos rea
lizan dentro del partido una labor 
de sabotaje capaz de hnadir el más 
razonable de los proyectos, y el de 
la unificación tiene el defecto de 
ser bastante inconrruenfe- Los so-

cialdemócratas piden un 
to de los comunistas, y los socia
lista de Nenni responden firmando 
acuerdos con éstos; proponen aqué
llos la creación de un plan común 
económico y social y un estatuto de
mocrático, y vuclvea lo» socialistas 
nennianos a insistir para que los so-
cialdemócratas abandonen el Go
bierno. No es pasible aicontrar ma
yor incoherencia a la base de las 
negociaciones. Si hay una voluntad 
de unión debe atribuirse a Saragat 
y a los hombres de su partido, que 

i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i u n i i i i i i u i i i i i 
tratan de adaptarse a las exigencias 
de los de Nenni, si» perder su ca
rácter de demócratas; pero si todo 
fracasa no dejarán los nennianos de 
atribuirles la responsabilidad por co 
haberse sabido adaptar bastante. 

Y a pesar de todo es. posible que 
se llegue a la unificación socialisía 
cuando se trate de formar bloque y 
crear fuerzas. Pero tal vez resulte 
un partido híbrido, hecho de renun
cias, susceptibilidades e irritación. Al
go asá como el Nuevo'Partido Polí
tico del Mal Humor. 

f s e i 

ü 
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P e r e l D r . O c t a v i o A p a r i c i o 
Durante el veraijo de 1949 los 

dermatólogos de Amsterdam se en
contraron sorprendidos con la apa 
rición de una nueva euí'ermedad cu 
la piel. Muchas señoras se presenta, 
ron en sus consultas muy alarmadas 
por ciertos agudos picores que su
frían en las pa.iitorrilias. Se practica
ron toda clase de análisis químicos 
y biológicos, con resultados negati
vos, mientras que el número de en
fermos iba aumento, por lo que 
los médicos llegaron a preocuparse 
seriamente por ta nueva, desconoci
da y misteriosa enfermedad. ¿Se tra
taba de una insospechada infección 
ó virus? ¿De u(.a dolencia alérgica? 
¿De un desequilibrio endocrino? 

L a Municipalidad de Amsterdam, 
deseando aclarar esta iucúsnita que 
Intrigaba al Cuerpo Médico, preocu
paba a los enfermos y sobresaltaba 
a toda la ciudad, encargó al profesor 
Pra-Kren que estudiase la misterio
sa dolencia. E l profesor llamó a los 
enfermos y les hizo un completísimo 
reconocimiento, descubriendo que la 
enfermedad aparecía sólo en las se
ñoras que tomaba» todos los días, 
a la misma hora, la misma línea de 
tranvías. De ¿oduedón ea deduc
ción el profesor Pra-Kren esclare-
cióóó la misteriosa causa del i^al. E l 
enmaderamiento de la parte inferior 

de los asieaíos de varios coches es
taban materialmente infestados de 
nidos de chinches. 

Desgraciadamente, no todas las en. 
fenuedades tienen taa cómico ddes-

i\m i i pfnio 
( o i p U i el i iai 

Mi Mu 
M A N A G U A (Nicaragua), 12. —Ha 

sido detenido ea Managua un indivi
duo sospechoso de estas complicado 
en el reciente asesinato dej presiden
te Anastasio Somoza, según se anun
cia oficialmente. 

Se trata de Ausberto Narváez Ar
guello, por cuya captura la Policía Na
cional había ofrecido un premio de 
10.000 coronas.—Efe. 

De interés para ios 
3 

El señor TentemiB—ltte do loe Servi
cios d« Policía do Tráfico con juni'Jdioióíj 
en las provinaias de La Coruña y Lugo, 
aoe remite la siguiente ¡nota, con «1 ruego 
do £Q pubi'.cacióft. 

Habiendo expirado «1 pLazo' a que se 
hacía referencia ea la orden conjunta 
do los Ministerios de Obras Pública' 
a Iduétrla y Comercio do 10 de Noviem-
bro do 1953 (B. O de 3 de d.clembre) y 
•las prórrogas de 29 d© febrero y 2 de 
junio del corrieate año (B.S.O.O. de 4 de 
marzo y 5 óe Junio respectivamente) para 
quo loe propletaick» d« los- vehículos de 
das o tres ruedae dotados de motor con 
ciliodrada snprcrior a 30 c.c. se proveaa 
do permiso do oonducción y los matnicu. 
ten, so recuerda a los señores conductores 
y prapietrarlog de ios mismos se abstea-
gaa do circular sin log requisitas iiuiica-
doe, ya que toda ¡infraceóin por iacumpli-
mfcnto de la expresada orcten será demio. 
ciada y remitida a la Autoridad compe
tente. 

Igualmente Se recuerda <]& prohibicaóa 
do transportar otro viajero o "paquete" 
sin autorrización expresa de la Jefatu
ra de Obras Públicas que figurará en tíl 
permiso d© clrculaclóa (Orden do M i 
nisterio do Industria do 7 do dlciemhne 
do 1935 B.O. del Estado do 29 del miemo 
mes ampliada por otra de 3 de febre
ro del «150 actual). 

enlace. Hay algunas que han cau
sado cataclismos. En los tiempos bí
blicos tenemos las plagas de Egip
to; en las guerras persas, el tifus; 
en la Edad Media, la peste; y en 
la Contemporánea, la tuberculosis. 

Hoy día hay muchas enfermeda
des aparentemente nuevas, entre las 
que destacan las encefalitis letárgicas 
y la poliomielitis, ambas producidas 
por virus. Entre este tipo de dolen 

L A CORUÑA, 12. (De nuestra De
legación).—Hoy pomcadieiiao coa la 
ncaia óe la tiispaoulau y con ra im
posición oe la medalla de Trabajo a 
uos emigrantes gallegos actuanne:'te .re
sidentes en Galicia, se ccieüró por pri
mera vez el "Día oel timigrauie Ua 
llego", dedicado a enaltecr ios méritos 
oe lodos ios emigrantes qüe aba .do
naron su tierra para prestigiar a t s -
¿vna en América. 

A las doce y inedia c'e la mañana, 
st celebré, en la iglesia parroquial de 
Santiago, una misa, asistiendo el Emi
nentísimo Sr. Cardenal, Dr. Quiroga 
Palacios y celebr&adoso en la misma 
la invocación de los emigrantes a 
Virgen del Pilar. 

A la una "de la tarde, en la Sala de 
Fiestas del Hotel, Finisterre tuvo lugar, 
en acto de la imposición úe las meda
llas de Trabajo, a las que antes hici
mos mencióa, en su categoría de plata, 
a los antiguos emigranteí. don José 
Fernández y don Jesús Garballal, por 
trabajos realizados durante su estancia 
en Hispanoamérica. Impuso la» Meda
llas el delejado provicial de Trabajo, 
en nombre del Sr. Ministro del Ramo, 
contestando al homenaje uno de los 
condeoorados. 

Más tarde, en la misma Sala de 
Fiestas, ye celebró una comida-home
naje a 1» que asistieron n 'merosas per
sonas, atraídas por el ambierte que 
reina entre los emigrantes gallegos. Fi
nalizada la comida, se celebró una fies_ 
ta folklórica, ea la que tuvo una 'u-
cidísüna actuación el coro corufiéí 
"Cantigas da Terra". 

Los actos, celebrados por la maña
na, estuvieron presididos por las pri
meras autoridades regionales, provin
ciales y locales-
ACTIVIDADES D E L A DELEGA
CION D E INFORMACION Y T U 

RISMO 
A última hora de k\ tarde de ayer 

se celebró la reanudación de las acti
vidades culturales en la Delegación 
provincial de Información y Turismo. 
Presidió el Gobernador militar, señor | 
Pérez Salas, acompañado de otras au-1 
toridades y repressataciones. El señor | 
Serrano Castilla exaltó la figura de 
Menéndez Pelayo y dijo que el curso 
culturaj que se inauguraba forma parte 
del homenaje que La Coruña tributa 
al polígrafo sautanderino, con motivo 

auge que han tomado las formaciones 
profesionales, y en especial el Ceritro 
de La Coruña, en cuya provincia ha> 
deseos de instalar dieciocho Escuela, 
de pre-apre'dizaje v aprendizaje. 

PASES DE FRONTERA 
Pasas de frontera recibídoc ea La Co

ruña. 
Doa Francisco Vázquez Puga, María 

Luisa Vilaiiño Silvar, Carmen Veodets 
Faruña, Jos«fa Rodríguez Fesmández, Ma. 
nuel Souto Gcmzájez, Blanca Tel«a Frel-
jomiffl, Fteroando Viñas Mato, Antonio 
Vázquez Payo, Ricardo Rodríguez Mor, 
Jaimo Rodríguez Catá y espoea, Buena
ventura logelmo Martín, Adolfo Várela 
Ureft, Nievee Blanco Insua, Electo . Mar-
tícaez Carril, María Sara Carballo Blan
co, Francisco Anéelo Vázquez, Rósala Pe
na Recacey, Dolores Cores Padín, María 
Manuela Mancebo Otelo, Rosa Aurea 
Veigia Ferreino, María Carmen López Lo
renzo, Herraflinda Romero Piñeiro, Faus 
tino Domínguez Mariiño, Joeé Moreira 
Castro, Carlos Arribas Martínez, Maria
no Abeijón Filgufcira, Juana Martínez Díaz 
Ramón Rivera Regueira y ©spotía, Aoto 
nlo Astray Lozano, Natividad Golcochea 
PJoldán, Edeiimifo Reboiras Rivas y Ma 
ría Luisa Oaoel García 

E N L U N A D E MIEL 

PARIS. — FJ Principado , 
Monaco ha decidido ofrece- • 
portantes reducciones en tos h T ' 
Ies. dejar visitar gramitamanT0'*-
museos y sus jardines e lüvitar 
lo menos una vez al Caslao 
dos los recién casados que viJ0" 
el Principado de Rainiero y GrJJ 

L A V I D A EMBELLECE EN n 
CIUDADES ^ 

PARIS. Podría creerse qte 
el aire puro, los sanos trabajos 
campo, y una vida mesurada „ 
tranquila son favorables al desan-Z 
HO físico del hombre. La Soc£ 
dad Alemana de Antropología acá 
ba de afirmar lo contrario H!" 
•w-inia cu \r í^^n^rr* xr . > "U" rante su V Congreso. Varias co 
municaciones han subrayado aue 
el aumento de la talla, una u 
nea elegaírte y un perfeccioné 
miento en la forma del cráneo te 
registra solamente entre los ciuda
danos. Las grandes ciudades in 
dustriales; donde la población J 
alimenta en una forma más ya! 
riada y más abundante, superan 
con mucho a todas ias demás. 

LAS BARBAS SE PAGAN A 
CINCO DOLARES EL GKAjvió 

N U r V A YORK. — La teten-
slóu americana piiie barbudos, pa
ra afeitarlos eu público* A partir 
del 4 de octubre se afeita graj^ 
en los estudios de la Columma 
itrooadcasüng System o JĴ ^ 
dicho, se paga a los que se oejeii 
afeitar. Es una fábrica de máqui
nas de afeitar eléctricas la que tan
za esta campaña de publicidad! 
La úidca dificultad con la que tro. 

^ pieza es la de encowítrar uat^a. 
a dos. Los candidatos deben pasar 
I de los 21 años. Deberán enviar a 
I los organizadores aiguaos ^eíos de 
I su barba entera y la indicaci» 
a de su edad y de -su prefedón. 
| Los organizadores ofrecen a los se-
I leccionados el viaje pagado y 48 
i horas de estancia gratis ea Holly. 
| woed, donde se dejaaá.. afeitar 

ante las cámaras de televisión eo 
el curso de las emisiones en pú-
bíico. Los pelos rasurados será» 
pesados y sus expropieíarios red. 
birán cinco dólares por gramo, 

DEMASIADO COSTOSO 

N U E V A YORK. — La señora 
Richad Wittooff, de Taropa (Flo
rida), advirtió que le faltaban dos 
sortijas, valoradas cada una en 
5-000 dólares. Sospechó que se las 
había tragado su oaniche, y le 
hizo ver por rayos X. En efec
to, las sortijas estaban en el es
tómago del animal. Un veterina
rio tuvo que efectuar ura opera
ción, por la que cobró 4.000 pe
setas, para recuperar las joyas. 

V t>LA70$ 

c o s t a A o a A m H ATRÁS 

SIGMA'Sáqd&fo;4>FERR0i 

cías tambiéu se encuentran el sa 
ramplón, la virudai, la variceli, la de cumplirse el primer centenario de 

J . Pardo Bedía 
J^IEDICO O C U L I S 1 A 

Consulta da 10 a ! y de 4 a 8 
Dolores, 69. primero , 

F E R R O L 

rubéola, el herpes, el resfriado, la 
gripe la neumonía atípka, el den
gue, la rabia, y otras. Entre todas 
estas enfermedades, la encefalitis es 
la más espantosa, ya que mueren 
el 30 por ICO de los eufermos, y los 
que sobreviven, casi es mejor que 
se hubieran muerto. 

Aunque algunas enfermedades pro
ducidas por virus se tratan ahora 
eficazmente con ciertos antibióticos, 
todavía ¡.o se dispone de un trata
miento específico para la mayoría 
de ellas. ÉT'control y la preveaciór. 
de las o;if ermedades' causadas por vi
rus presenta un gra número de pro
blemas que tiene que resolver la me
dicina del futuro. No se puede afir
mar rotundamente que todas las en. 
fermedaHes hasta ahora citadas seau 
nuevas. Posiblemente ya existían des
de hace siglos. Sin embargo, se pue
de asegurar rué muchas han des
aparecido o están a punto de ha
cerlo. Tal sucede con el sudor in
glés ,cot; la lepra, la viruela, y po
siblemente con el paludismo, la tuber
culosis y otras.. Esto se debe a que 
al cabo de los siglos se crea ujna 
especie de equilibrio entre el ser 
humano y el microorganismo. 

Las dos consecuencias, inmediatas 
de todo esto es el crecimieuto de la 
Humanidad y el envejecimiento de 
la misma. Estas dos victorias esen
ciales se deben al progreso de la 
Medicina que ha eliminado a las clá
sicas enfermedades infectococtagio-
sas y parasitarias. 

L a peste, el cólera, el tifus y el 
paludismo han sido la causa de es
pantosas mortandades en tiempos 
pretéritos. Quizás influyó más el pa
ludismo en la decadencia de Roma 
que la famosa moMcie del Bajo Im
perio. Hoy día sou las enfermeda
des tropicales las que impiden la 
colonización del Congo, la Guinea 
y la cuenca del Amazonas. 

Afortunadamente, la higle£.e, la 
medicina preventiva y la moderna 
terapéutica, empleadas sabiamente 
por eficaces médicos, han elimina, 
do a la lnmar.sa mayoría de las en
fermedades infecto - contagiosas. L a 
fiebre tifoidea, el tifus, la pulmo
nía, el paludismo, la septicemia, la 
difteria, la viruela, las colitis, han 
dejado de ser una preocupación. 

L a gente evita ese accidente cot¡-
diatio que «s una infección, vive 
ntt.'M cuantos años más y al fin mue
re porque este es sai riño. L a pul
monía y la tifoidea han sido eliml-
nada^. Pero aún dan la batalla las 
dokt.ii.1as cardiovascblares, el cán
cer y ía locura. Estos son los tras 
mosauctems del infortunio y de !a 

""•> sexual. 

su nacimiento. Hizo una semblanza del 
conferenciante, catedrático señor Alon
so del Real, quien disertó sobre "Reli
giones prehistóricas en España". Tanto 
el señor Serrano Castilla como el señor 
Alonso del Real, fueron largamente 
aplaudidos. Concurrió numeroso pú
blico. 

ENTREGA D E PREMIOS 
Ayer, a las pnce de la mañana, st 

celebró en el salón de actos de la Es
cuela de Maestría Industrial (antes de 
trabajo) la entrega de premios, por va-
lor do 10.000 pesetas a 45 galardona
dos, que cursaron estudios en aquel 
Centro, entre ellos a Idilio Rodríguez, 
c mpeó internacional en Bobiaje. 

Previamente, el ingeniero industrial 
don Antolín Carera Lázaro, director 
de la Escuela y de la Fábrica de Ce
rillas, pronunció breves y sencillas pa
labras de exaltación dé la aplicación 
en el trabajo profesional, ante el p ro 
fesorado y más de 300 alumnos de la 
Escuela de Maestría. 

Durante el acto fuimos ir /ormadoí 
de que la Junta Provincial de For
mación Profesional Industrial ha sido 
autorizada para instalar sus oficinas, 
indepeadientemente de la Escuela, don. 
do hasta ahora tenía su sede, dado el 

iaitíio tafopio 
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PAZO D E L C A R M E N 
L a Estila.—Teléfono 1541 

Dr. Lois Asor-ey 
Para enfermos nerviosos y 
psdqrlcos no manicomialea 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 
Horas de consultas 

De doce a dos 
Consultorio, Preguaíoiro, 9 

A T E N C I O N 
Brillantea, diamante», perlas, 

oro, plata, platino, por aecesi-
tar paga mucho 

L A O C A S I O N 

G á n a t e o s . 116 FERP 

C R U C I G R A M A 

A* i ¿ees PAi 
HORIZONTALES: 1. — Contrac

ción involuntaria de los músculos. 2. 
Antigua ciudad de Palestina. 3—Ci 
fra romana. Ruido agradable. Nega
ción. 4- — Fundamento, cimiento. 5. 
Barca chata, que se usa en las Antillas 
para descarga', (al revés) Mostrad ale
gría. 6. — Isla situada en la entrada 
del golfo de Méjico, (al revés) Relati
vo a los montañeses de Escocia, por 
su origen irlandés. 7. — Planeta. 8.-— 
Siglas comerciales. Del verbo ser. Sím 
bolo químico del sodio. 9, —- Corres
pondes por oartas. 10, — Pez comes
tible sacado del agua. 

VERTICALES: 1.—Ciudad italiana. 
2. — (Al revós)'_Da' en é l suelo. Sacer
dote. 3. ~ Siglas de un tratamiento 
regio. Hurta, Nombre de letra. 4— 
Valle cántabro. Nasas. 5. — Cercos, 
(al revés) Tengo por verosímil o pro
bable. 6. — Concilio. Liga, 7. — 
Símbolo químico. Plano, (si revée) 
Nombre de letra. 8. — Dar en- ei sue
lo. Embarcación. 9. Carruajes. 

SOLUCION A L A N T E R I O R 
HORIZONTALES: 1. -r- Polonte. 2. 

Coronel. 3. — Al. scV. Oa. 4. — Sa
lir. 5. — ésaM. Dala. 6. — Ledo. 

i ataB. 7. — Anita. 8. — Da. Olí. Bn. 
9. — Gravosa. 10. — Agárico. 

VERTIC. JLES: 1. — Canelada. 2^ 
Pol. Sena. 3. — oR. Cadí. Gg. 4. - i 
Los. Motora. 5. — or.eS. ibtet. 6.-v 
Nevada. I V I . 7. — I L . Lata. 0c. 
Gila. Eso. 9. •— Carabina. 

#; * 
l íEGALO 

En Saint-GermaiP-des-PreS,. entre m 
pareja de existencialistas: 

E l : —Toma, cielo mío. Es un » 
galo que te traigo. 

Ella:: —¿Qué me has comprado/ 
El : —Adivínalo. Sólo te diré m 

es uraa cosa» para el cuello-
Ella: —Ya lo sé. Un ^ \ 

: E l : —No. Una pastilla de jabón 
AFORTUNADAMENTE, ^ 

Una de las parejas más '*iebrf* ^ 
cine y el teatro francés, J f " . . ^ 
Barrault y Madektn* Renaud. t w «» 
tiene un carácter fácil. El es ^ T 
paciente. Un joven admirador « ^ 
tiene un momento ante eJ actor ' 
dice, refiriéndose a Madeleine 

—Es verdaderamente ófHC«. 
Barault suspira un instsivte; 

ponde: 
—¡Afortunadamente! 

SENTIMIENTO, 
Dos amigos cambian im 

después de leer las más íahe'rteí 
cías de los periódicos. , h0jn. 

— ¿ H a s visto? Ha m u e r t o j i " 4 , 
bre más acaudalado de N j ^ n ' e n * 
Deja cieiWos de millones de 0011U 
sus parientes. , . «.ntiíifl-

No sabes cónw lo V 
—¿Por qué? ¿Eres tú P«*i*n(e 

^ o - P o r e s o l o h e ^ ^ ^ ^ ^ 
FLORES A LA o, 

Dos fieros ^ ^ ^ ^ L m ^ l 
en la misma J»u?«- t^e* »n* '"' otH 
lanza un troto de ^ ^ f ' ^ j 
tm tamo de flore*. l < * ^ ¿ k ) 

— ¿ P o T q u * te trae flore*? 
- J ^ q u a anteayer devoré • ^ 

rldo. 
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